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"COBlIEIfl PAPLlSTiNO" 
BOLETIM REPUBLICANO 

Eleições federaen 
De accdrdo com as indicações dou 

directorios municipaos e doa delega- 
dos dos districto» da capital, apre- 
lentumos como candidatos do parti- 
do ás eleições federaes que terAo Io 
gar a 80 do corrente inez: 

rAHA SKNADOn 

Or. Alfredo Ellit, lavrador, resi- 
dente na capital. 

PARA    DEPUTADOS 
1.° districto 

Dr. Cândido Nailanzeno Nogueira da 
Motta, advogado, rvüidente na capital, 

Or. Francisco Ferreira Braga, en- 
genheiro, residente na Capital Federal; 

Or. Jesuino Ubaldo Cardoso de Mel- 
lo, advogado, residente na capital; 

Or. João Galeân Orvalhal, advoga- 
do, resiui i-1   i 

Or. João Nuyueira jaguanbe, advo- 
gado, residente em S. Manuel; 

Or. José Cardoso de Almeida, ad- 
rogado, residente na capital. 

i'.0  clisíncio 
Or. Alberto Sarmento, advogado, 

residente em Campinas ; 
Dr. Álvaro Augusto da Costa Car- 

ralho, advogado, residente na capital; 
Or. Cincínato César da Silva Bra- 

ga, lavrador, residente na capital ; 
Or. Eloy de Miranda Chaves, la- 

vrador, residente um Jundiahy; 
Or. Joaquim Augusto de darros 

Penteado, lavrador, residente cm Li- 
meira ; 

Or. Paulo  de Moraes Barres,  la- 
vrador, residente cm Piracicaba. 

li."  districto 
Or. Adolpho Affonso da Silva Gor- 

do, advogado, residente na capital ; 
Or. Altino Arantes Marques, advo- 

gado, residente em   Batataes; 
Dr. Artliur Palmeira Ripper, me- 

dico, residente na capital; 
Dr. José Manuel Lobo, advogado! 

residente nu  Capital Federal ; 
Rodolpho Nogueira da Rocha Miran- 

da, industrial, residente na capital. 
■í '' uiniricio 

Dr. Antônio iuse ua bosta Júnior, 
avrador, residente nu capital ; 

Dr. Mrnoipiiu Hudrigues de Azeve- 
do, lavrador, residente em Lor nu ; 

Dr. Francisco de Paula Rounyues 
Alves Filho, advogado,   residente em 
Guaratinguelay 

.*. _Djr,,JF|    ■-'       ^íç/ Jes Bomeiro, 
.laenle em PinSamonhan- 

m 

LEITO 

Lk 

Accedendo aos pedidos de muitos nossos ftntigos assignantes, prorogamos até o dia 80 de Janei- 
ro o prazo marcado para o pagamento das assignatnras. 

No dia 31 de Janeiro suspenderemos inexonÁrelmente a remessa da folha a todos, indistinetamente, 
que não tiverem reíormado suas assignatnras. 

A todos os assignantes será entregue ou enviado pdo Correio um exemplar do esplendido áLBUM DO BRA- 
SIL (33 z 48. com 600 UlustraçOes X f 

A extracçao dos 50 PRÊMIOS que o ^Correio Paulistano" dístríbne este anno aos sens 
assignantes-- entre os qnaes figurara: uma GASA DE" MORADIA so,ida 

e elegante, actualmeiite em construcçao; um AUTOMÓVEL com se*e l0gare8; 
um PIANO RITXErR completamente novo, do valor de 2:200$000; um RELÓ- 
GIO de ouro Vaciieron e Constantin, do valor «e 750 francos; uma MACHINA DE ESCREVER 
"FOX^ do valor de 600$000; um rico e elegantíssimo FAQUEIR0, (104 peças), do valor de 
1:000$000; e outros prêmios de real valor -terá logar no 

DOMINGO,  3|  DE  JANEIRO 
no Tlieatro SanfAnna      | ás 9 horas da manlift 

A extracçao dos prêmios no anno passado provou quanto jMünples, claro, fácil e liso o meio por nós escolhido. Este anno o sorteio 
se realizará no íheatro SANTANNA. Todas as segundas vias dos Slbos serio collocadas em uma grande urna. Cada assignante, pessoalmente ou 
por um seu representante, poderá assistir á extracçao e constatar mtiisteiicia do sen nome entre os que forem postos na nrna. 

A extracçao será presidida pelo sr. Antônio Hippolyto de Metros, 1.o tabelüão de notas da capital; pelo dr. Carlos de Campos, director 
político do CORREIO PAULISTANO, pelo gerente desta folha e por egico assignantes qne os presentes escolherão. 

tes, serão dobradas e postas na urna, da qnal 

X 

As segundas vias, com os nomes dos 
uma pessoa, escolhida pelos presentes, extrahirá suecessivaraente os dos yencedores ea estes será feita immediatamente a entrega dos prêmios. 

lavradoiv 
gaba ; 

Ur. iosa Vrtluis de 
residenU; na uapilal. 

Castro,   lente, 

Dando pjouhecimento da.s aspira- 
ções inuuiíosiaUus pelos represenlan- 
tes do partido nos vários muiiicipios 
do Estauo, nao podemos deixar de 
Bxteruai' u nossa salisfacçào uo ver 
que uellas prevaleceu o critério da 
reelieçào • orno uma homenagem pre- 
stada ao serv (,os dos illuslres . an- 
didatOíi. 

b. Pauio, ■> de janeiro de 1900. 
BERKAitui.No   ua   CA.\IK)S,   presidente 
JoRGk   '1IIíIHII,:A,    .iee-prosideule 
M.    iJ     Dt   bnjühiliA    ÜAMfOS 
JOãO ALVAKüS  UUUíãU  JúNIOR 

tKAKCISCO   lil.VLllilO 

JOSé CEKAUK' DA .-II VA BASTOS 

ANTôNIO DINO UA COSTA UUIINü 

ANTôNIO   I-K   HAUUA   -ALI-IIS 

(Deixa de assiguar o dr. Adolpho 
A. da hilva tiprdo, por ser candidato). 

l^nail Mcy que o governo mio pretende no rum de pretexto a uma espécie de festa po- 
lebrnr eontrnoto uli;>im pura a propa- pular. Mus cironinvizinhanças da cidade 
gauda do nafe uo lini>erio Ottoniano, vis- cho^uram innumeros curiosos para assistir 
to o consumo Jesso proSllcto já ser bastan- no seusueional espoctaculo. Os cafés o bo- 
to elevado   nesse   paiz. tctjuins estiver: :ii  abertos a noite  íntei-a. 

41 O carrasco foi euthusiasticamonte accla- 
A   secretaria  da   Fazenda   vai  enviar  á ; ""jd" 1'°''; raultÍdao-       ,. 

da Agricultura   os dados e informações no-|     U3. oondemnadfjs acreditaram ate i altl- 
ncoossarios para o mapp» seral de expor-   n> llo

1
ra 'lu<í «"iam agraciados. As execu- 

tação de niífé. í'oc"'   "ururani   nove  minutos.   O   primeiro 
f coiidomnado,  üervo, chegou ao estrado já 

.,             iii                               1    • 1       ! nieio morto de pavor, sendo necessário car- Poram   declarados   vagos,   por   desiston-   ^„„.,i_„ ,. „,,.: i.J!_".„"_".i°„_"_", 

lN U1 Afc> 
Accedendo aos pedidos de muitos dos nos- 

(O' antigoi assignantes, resolvemos proro- 
gar até ao dia 31 deste mez o prazo para 
o recebimento de assignaturai com direito 
aos  cincoenta  magníficos  prêmios. 

Findo o prazo, suspenderemos inexoravel- 
mente a remessa da folha a todos que até 
assa data nSo tiverem reformada as suas as- 
lignaturat 

A extracçao dos prêmios no anno passado 
provou quanto é simples, claro, fácil t liso 
o meio por 10$ escolhido. Este anno o. sor- 
teio se realizará no theatro SanfAnna. To- 
das as segundas vias dos recibos serio col- 
locadas em uma grande urna. Cada tssi- 
gnant'. pessoalmente ou por um seu -rpre- 
■entante, poderá assistir á extracçao ; cons- 
tatar a existência do s-u nome entre is que 
forem postos na uma. 

A axtracçio será presidida pelo sr. An- 
tônio Hippolyto de Medeiros, l.o taoilüo 
de netas da capital; pelo dr. Cario* de 
Campos, director político do «Correio Pau- 
listano», pelo gerente desta folha par 
cinco assignantes que os presentes escolhe- 
rão. 

A* segundas vias, com et nomes de* as- 
signantes, serio dobradas e pMta* na uma, 
da qual uma pessoa, escolhida pele* presen- 
tes, extrahirá suceestivamente o* nome* de* 
premiado* e 1  estes será feita immeoiata- 
mente a entrega dos prêmio*. 

• 
Hoje, nono dia útil do mex, o Theson.-o 

do K«t.á<k» pagará o* vencimento* doe tpo- 
eettados, reformados, delegado* de policia 
e carcereiros do interior. 

• 
O   governo   do   Estado   acha-ae   disposto 

a eeoperar  com     o governo  federal  pare 
centralizar a propaganda do café na  Ku- 
ropa. 

Nesse sentido, o dr. Cândido Rodrigues, 
secretario da Agricnltura, dirigio um 
longo officio ao ministro da Viai.ão e In- 
dustria. 

* 
Por intermédio do sr. Fuad '■• r, conaul 

da Tnrqnia em S. Paulo, foi apresentada, 
ha tempo, uma proposta ao governo do 
Estado, para a propaganda do café em 
Constantinopla o em algomaa previnciss 
tnrrn». 

O. secretario da Agricultora, despa- 
chando  essa  proposta,  communicoa  ao sr. 

cia dos respectivos concessionários, oa lo- 
tes ns. lü-1 e 146, do núcleo colonial nNova 
Europa», os quaea estavam oecupados por 
Augusto   Limberg  e   William   Lassan. 

ai 

Ü socrotario da Agricultura indeferiu os 
requerimentos de Vicente Morante Conde, 
[sidori Augusto e Domingos Bittencourt, 
immigrantes, todos pedindo restituição de 
passagens. 

regal-o nos últimos momentos; Vromant o 
04 dois irmãos 1'ollet mostraram-se mais co- 
rajosos. Abel Pollet gritou, antes do empur- 
ra.' do carrasco:   «Abaixo os padres!» 

A cada nova execução redobravam ircuo- 
ticamente os applausos dos espectadores. 

O ministro da Industria assistiu anto- 
hertem, na ilha das Flores, ao ombar juo 
do 356 iminigrantcs que se destinam aos 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catharina. 

S     exa 

«O Theeouro reraetten hoje doía mil con- sujeita aos direitos dos empréstimos es- 
tos em nota* noras para troco*. tornos que existem e estejam em aberto. 

Providonci j para que continue a ter nu-;     c) pela hypotbeca da sobre-taxa ouro do 
merario para a substituição.   Cordiaos sau-   cinco francos por saoca de café cultivado e 
daçõos.  —   David  Campitta,   ministro   âa   exportado do Estado, estabelecida pela lei 
Fazenda». ■ n    9.184,   datada   de 29   de  dezembro   de 

m l'J0í o pela lei n.  1.127, datada de 26 de 
' agosto de 1008 (sujeito somente ao saldo de 

Será tomado em  consideração,  opportu-  apólices do Thesouro no valor de 1b»  
nnmento, pelo secretario do Interior, o pc- 3.ÜÜÜ.0UJ, do 5 por conto que ao tempo os- 
didt. da câmara municipal de Patrocínio tejam por pagar, retendo-se sobre o em- 
do Supucahy, sobre a criação de um grupo   prestimo actuai oa fundos sufficientes uara 
escolar naquella cidade. Ò seu resgate.) Esta taxa que tem de ser 

tributada polo Estado de S. Paulo, deverá 
ser paga semanalmente, por intermédio do 

Foram enviados ao secretario do Interior  governo federal, uos agentes em Santos dos 
os   pedidos   de   inscripção   dos   professircs  srs. J. Henry Schroeder o Comp., á Socióté 
José   Pedreira,   Raphael   de   SanfAnna   o  Uénérale c á Banque de Paris et de* l'ays 
José de Campos. I lias, até estar resgatado todo o empresti- 

* ' mo. 
_ T « d)    pela hypothcca de cerca do sete mi- 

Pediram   remoção   os   professores:    João  ^^g  de  sacoaa   de   café,   pertencentes  ao 
de Deus Pinto, do Dois Córregos; d. Mona   goveluo e que estão armazenadas no Ha- 
.lose  de  Andrade,   de  um   dos  bairros   de   vre   Hamburgo, Nova York, Londres, An- 
Pmdamonhangaba; d. Etelvma M. Cabral,   tu^rpi»    Kotterdam,   Marselha,   Bremen e 

mostrou-se   bom   impressionado  'lo   Matto   Dentro^   em   Tremembé;   J lão  ^rieste, qUO) ao preço actual do café, são 
a por que foi feito esse serviço.   Çupturta   César,   de   S.   João,   em^Cotia;   avaliados em cerca de £ 13.500.000, o pelo 

O secretario da Agricultura solicitou ilo 
seu collega da Justiça e da Segurança Pu- j     ?    -.e,x' 
blica     ; rovidencias    no    sentido    do     in-   pü"    or'— .  -    ^   . v„. »     ajmK,,,     j»   rViniiAlrnn    om   rainnS •    V i ■ ». 
tervir     imito    .UM     inizes    das    comarcas * João   Bimoes,   He   ixiqueiros    em   Uajoro,   (jopom^, jujto com os ssrs. J. Henry bchro- 
tervir    junto    aos    juizes    das    comarcas » Augusto   Coio   de   Assumpçao,   de   Matto j dGt e í;0    » Socióté Géncrale o a o Banque 
situadas no sertão, para que nao adm.ttam       Vlli ^ impresBn 0 noyo rCgUiamonto da Dentro, em Tietê; d. Carlota'B. de Mar-   j* p^'^ des  l^ys Bas do^ «warrants.. 
medites ou divisões d* terra» oonfinante*  «.^tori, da Faisenda 0 The.t„ro do Esta- quês,  de S.  Bernirdo;  d.  Maria Nazian ! disse café 
com  dovolntas   sem a citação do procura-   d     d<J accordo com 0 decTeto at.signIldo „» zeno de Abreu, de Ribeirão Preto; d. Zul  i     As apólices «rão  resgataveis ao  par  a 
dor geral do Estado, se^ndo el!a egualmen-i (lins refornlando           „„ duaa rc^artiçóe,. | mlra   Augusta' de   Siqueira,   de   Lençóes;    i X twndTwi^ou anMS,  peUcora- 

z'Ttxzz^^^jrzú . !iir^atarsSoodedB,sITria,1òH.rrt ^no «"4BbBi"do p*v"luido 
jes processos,  invadidas as terras dos vai-:     0 ^  Xavier de ^ J^m^h^^Ti!^^ ^pir.to  l^r^ZtrT^lJTl «tíSâ"^ 

lacio   Ve^xe     ^^^'"Tieto "e   oittrôs    Tribuna, do Justií«'  M*™™  "«^» i^1 Santo;   José Virgílio do ITasiimento e  d.   ^aTa^a", ™ra ^ fSndos    disponíveis 
t.„ . .     i < ,  . M„ ny,       . ic        ..i cos,   Supre„0 Tribunal Federal o recurso de re- ' Maria do Nascimento, do do Jabú ; Evoino   procedentes da cobrança da sobre-taxa ou 

visão intentado pelos sentenciadas Manuel   Marques, do de Sertãozinho;   d.  Guilner-; 0 pmdncto da* rendas do cerca de sete mi- 
Candido  de Moraes,  Patrício  da  Coita e   mina S. de Sampaio Doria, das escolas ,e-' Ihões de saccas de café. 

Resolvendo     a  impugnação do  sr.  José j Antônio Ferreira Niaa, condemnado* pelo   unidos  de  Pedreira,  e d.   Maria   do   t^éo j     o governo  reeervou-ie o direito de re»- 
jury da comarca de Amparo, por crime de ' T-o»   Casas  de  Lacerda,   do  grupo  escolar   gaur   as   apólices   ao   par   em   qualquer 
roubo. i d.) Serra Negra. data  de   vencimentos  dos  juros  mediante 

(T i S'; ,*'" I aviso  com  seis  mezes de antecedência.  U 

Foi reformada,  na secretaria do Tribu 

A cura pelo somno 

que desaguam no rio Paraná. 

Trnorio Cavalcante e outros, contra a me 
dição e demarcação de terras em S. Ma- 
theus, no municipio de Campos Novos do 
Paranápanema, o secretario da Agricultu- 
ra declarou  que os prejudicados devem se 
dirigir  ao  poder judiciário,   visto como_ a 
referida   medirão   o 

t.     .                 ..              ,._.     ,    ..'governo do  Estado do S. Paulo garantiu 
,    ,      , , ..                                        •.                    A respeito do empréstimo paulista de 16  *ue      p^,,^ da sobre-taxa e das ven- 

nal  de  Justiça    a  provisão do  advogado, milhões esterUno», levado a offcito com tan- 3ag de
r

café em cada mnn0t  não aerá in- 
Apngio   de   Toledo,   da comarca   de   Ati-   to êxito, escreveu o «Financial News», do  « : AR —III.^» .1. (..!•««. í« 

ant(irir.nda   p«'lo   governo   do   Estado. 

iciano,   visw   eomo   a     A«-:«;«   A~   ír-i  J        J J       **•     . tT w -   ■  »T J   , aas   uo   caie   eiu   vau»   *uuu,   M»W  ■ 
demarcação   não   foi   ^Pr,K'0  de  To^°.   d» comarca   de   Atl-   to êxito, eacroven o «Financial New..., do  forior , ^ ^b^ de fr,noo, (£. 

- ■       . _ Ilill;! 14     rtr.     rlnivnm    iSW    T TI ■ ri n I    ^ . bnia. il de dezcm'>ro passado: 1800 000) 
• |     «O  Estada de B.   Paulo,   Republica dos      Qs srs.J. Henry Schroeder e Co. offere- 

• i      O advogado Himelino da :. ilveira Mar-   Estados  tinidas     do     Brasil,  annnneia  a I cem & subscripção  publica essaa  apólices. 
Deu   entrada,   hontem,   no   Hospital   de   tins   obteve do presidente dn Tribunal do  «miasão, a 93 s meio por cento, de apólices Q a(.t .al empréstimo é feito em rirtude da 

Isolamento, um doente atacado de  vari da ' Justiça   a  transferencia   de  sua   provisão  ^ Thesouro de 5por conto ao portador, | autorização contida no art. 3.o da lei o 
e que foi removido da  rua Coimbra n. 27. 

Acham-se  em   tratampnto naquelle  Hos- 
pital  14   rariolosos. 

Os   inapectores   sanítarion    rarcinaram    o 
revancínaram,   hontem 
a variõla 

^tt^HS!!SJ!lJ^n^Ê!ÍS^2^l¥>^'1faÊ «l"0 • diap^sição do artigo l.o d»   no que di* respwtoá valorixação. O ca\ú'\^n^T^Zm'~áõ~EBÍaâo d.   S-   í     ^í 
^ã^mJ^^T^^JSSí^SSi   !ei ?• 1I27 de25 d0 agosto de 1908, limi-. tsl o juro. sio inwmdic^BalmeDjte çanin-  ^e^ado   em   quo   emquan 

da comarca de Bariry para a de Ibitinga.   parto de lb«. 16.000.000 do apólices identi-; j 127i  do  Estado de  S.   Paulo,  de 25 de 
* ícas, resgato rei* dentro de de» annos, vista  aBOsto do  igoe>  0 0 produeto deverá ser 

., . . ! o resta ter sido adquirido, como abaixo se  appiicado  ao resgato do saldo em aberto 
Ao presidente da Associação Commercial   acha mencionado. O* leitores do «Financial  das £ 3.000.000 do apólices do Thesouro. e 

87   pessoas   contra ' ^ Santos dirigiu o dr. Olavo Egydio, se-   News»   têm   «ido   quotidianamente   postos  ,„   ^mboUc      dos   adeantamentos   aiod» 
cretano da Fazenda, o seguinte officio: aij par de todos os factos das negociações ' j,^ gatisfeitos contra café comprado pelo 

„ «Em  resposta ao vosso officio do 20 de  do emprestiasa, tendo-lhes sido dados le só  RoTerno do Estado de S. Paulo. O plano 
Kstãn affeetaa ao tribunal arbitrai  R a-   ,,ov' r"bro próximo passado, tenho a infor-  a alies) no nbbado,  aa condições preeius • j, Talori»ação deixará    agora de existir 

v.- »■ i   <•        ^    mar-vos que a disposição do artigo l.o da   no que dia respeita á valorização. O capi-lten^o 0 Eovcrno    do Estado de S. PauV 
  ,_   que   emquanto   estiverem 

Holivla   .r^à^K^í^^nt^'M"^íÍ  Un',0 ! "«Portação ds café do Estado de   tidos pelo gorerno dos Estados Unido* do'„„  circuíãção qnaesqner     apólices    desta 
SaisMMmtaí^tomM S- Paul'   a nove milhõea de jaccas, refere-   Brasil.   Essaa  apólices,   ao  valor  de  cinco  .„,!.*„,  ,Vreatar/   elle não comprará, 

K- noesivel que   ao expirar o praso  lesse   ^ a quantidade effoctivamento embarcada,   milhões   de   libras   serão   simultaneamente   Mm directa nem  indirectamente. ■£"*»■" 

tribunTe»  noVembro do eorrento .nno,   ^IZ^ZJ^T*^*.^   ZZ^ZJZAfSZ? ^«^.^C  ^.^T.^^S^^Í^?^ 
Iti-   emittidaa em  Amstordam  pelos srs.   Lipp-  rafé.  nem criará,  instituirá ou approvará 

sendo, portanto, necessária uma nova pro-   *»*-• *^Málo toda e qualquer qumntidm.   Swiss Bankveroi». 
esvnja  < o, traf-HÜm, todos .-onchi.dos,  nal  f",11"™. a Recebedoria de Rendas aeoei-   mann, Bosonthal . Comp., i Ba Suiasa pelo   Bcnh,la,a lei ou decreto autori«ande qual- 

tara a despacho toda e qualquer quaníida-   Siriss BankvereiB. ; quer novo plano de valonxaçao a respeito 
, de de café,  maa asses despachos só darão       As apoliees «arte isentos do tolo o qual- j do café. 

Alkajku da. leclsmações submettida. ao ' í"™*0 •<• **I>"W •« o limite fixado na   quer J»f^»~^'0.«í"^ ^'^l^ I     As restante, apólices     do Thesoaro   no 
tribunal   arbitrai    BrasU-BoIÍTia   já   «tão   |p,•    , . tributado •Jrçvorno federal ou pelo Es-   „,„,,  do   £   ^ 000.000  foram   adquiridas: 
resolvida. -' ' |     Toda e qualquer entra providenria qno' tad.   de 8. Paalo; aerfo ao portador e do   ^ «OOO.OOO, pela Sociéií Oónérale • Baa- 

m I possa se tornar Becesaaria, o governo to-   valor da mil,  qatabentas,  doreotas.  ocm,   _„, do parj» et    de» Pay» Ba» de Paris; 
P ■ -, ,    a.   o   o _   -fc>  imará em eonaiderarãa, em aeciao oppor-  ctneoenta, o rjato libras, toado annexo* ps  J 2.000.000,  pelo National City  Bank de 
r^LPf^^yj^y^J^q-.g^PfS-jWMfc tondo Kmpre aa me»eida atton. .o  cotpons  setMSteM»  ou   o  Mu   eqair.knte( NoTa York     ^^ applica4„ apolieca on 

- e Comp., intorpoíto do .oto do iMpeítor   m imtimmmm ei,,^,, ^ eommercio dcàa   em   francos,   dallan,   marco»,   íorin»,   «o»^ fni^cu, '*, u« «fficiente numero dei 
cnmhio» de 25,12 franco», 4,M doilnn, "20,40   i^, , retirada dos apólice,    do Theeouro 

18,06 "  -   
d» Alfândega de Santa», multando o 3ot 
nandanta do vapor allemão «Bcllaura» pe- 
la não deacarga de vinte o nove volumea. 

Kçydto  d*  Sontn Expira a SI ia corrente o praao do tri- 
bimal arbitrai  Hrasil-Peni. 

Esse pr.no será mais um. vea prorjns-       ., . , 
úx, »,.. -   r_       Por   falto   de   numerário   na   Delegacia 

— : Kival, vario* har.    • da 8. P.IM' . deixaram 
i de reoliaar o troco da nota. a recolher, qne 
- haviam  msndado   áquelle  c«tabaleeimento. 

Receiando  q:ie   semellianto    ntiução 

As firma, conunerciae» da cidade de 8I<I- 
ta»,   Fratelli  Pnglisi  Carbone,  João Jorge 
Figueiredo, J. Dreyfu. e Comp., J. Menu 
Marque e F. S.  H.mpifiire e Coi 
pr.zeram jierante 

praça. .„  _  .._ ,.. .. 
Aproveitando a opportonidado, tenho a   «aarooa,  12,06 •oriaa por libra respectiva- j ,„ ^^r ^ £ 700.000 (190*5), emittidaa em 

satufarção d» apraocatar a w. e-t. oa pro-   «ente, e pacavaia em storliao em Londre., i .,(„„ york:      «   S.000.000.   pelo» «rs.   8. 
tr.to» d» minha alta con.ideraçáo.— Oiiio»   "' cas* baacari» do» w*. J. Henry Schrnc-   BMehroder,  de Berlim;   fora»  eolloeadt. 

omm Aranka* <*** " CoÍBp.. oa á opção dos portadore», na   particuUrmento na Bélgica £ 1.0CW.000. a 
França, noa Estados Unido, da Anienra, <priio Pr!ittida. aimultaneaiaente: em Pa- 
na Allemanh», Ba HoOoBdo, áa taxas de „,, ^.^ ge^iété Cénérale e pela Banque 
cambio sapta. , d<> Pari» et dsa Pay» Ba» % em Nova Totk. 

O pagamaat» do capital e juro. fies C-    ,^^, Natioaal City Bank; «as Berlim, pe- 
pífial-nent» garantido;        a) pela garantia | j^, ara.   8.   Bk-i^hrodrr ;      em   Hamhcrg». 
ir.cnadirional doa Eatado» Unidos do Bra-'-;!-^    ^g.   groder  Gebmder e Comp.,   I_ . 
»•;. antorisad» pela lei n. t.014, datada   >   Behrcns e S«hBe. M. M. Warbnre e Co.; í mente, o vermelho e para o homem, bem 

Nesta época de «surroonage» e ezcitaçõea 
artificiacs, ha innumeras pessoas que uão 
conseguem dormir: são o* hystoricos, os 
hypocondriacos, os perseguidos por uma 
mania fixa,... os nevropathas de toda a 
espécie. Em vão o medico exgotta os rje- 
dicamentos hypnogenicoa, o ópio, o chlonl, 
a naroeina, a dionina, o somnal, a papave- 
riua, o sulphonal, todos os soporiferos, em 
summa. Infelizmente, todos elles apenas 
conseguem fazer dormir os doentes um so- 
mno pesado e passageiro; no fim de al- 
guns dias, o corpo habitua-se ao remédio 
quo não produz mais effeito ainda quo se 
augmentem as doses. Ora, essas drogas são 
nocivas e intoxicam o organismo, e, em vez 
d? o doente melhorar, peora. 

O somno podo ser obtido por meios mais 
simples: basta agir sobre o cérebro por 
agentes physicos. Adormece-se um doente 
com uma excitação monótona, continua e 
prolongada aos sentidos da vista (fixação 
do um objecto brilhante) ou do ouvido (o 
tir-tac de um relógio). Esta oaoillação di- 
minuo a actividade do cérebro, produz itna 
inhibição dos centros nervosos, como 36 diz 
nu pbysiologia. Desde muito que os hypno- 
tizadores empregavam esse» procesojo: 
adormeciam o» doentes e suggcstionavam- 
II'OH depois. Esta ultima operação, aliás 
censiderada como a mais importante, só om 
casas muito raros se emprega hoje. Todavia, 
não ha quem ignore que para curar nm cé- 
rebro enervado, fatigado, não ha nada 
como o repouso prolongado. 

Tendo conseguido adormecer o doente, 
o medico procura prolongar-lhe o somno o 
maior tempo possível. Numa cidade 6 juasi 
impossível esto tratamento; a rida agita- 
da, o movimento das ruas o que se prolon- 
g» muitas vezes até alta hora da noite, 
tudo recorda ao misero doente o asa tia- 

.lho, aa suas occupaçõe» e oa seus devore» 
mundanos. O recurso é ir par» o camoo, 
para longe do bulicio das cidade». 

Actualmento, eziatom verdadeiros insti- 
tutos hypnotherapicos em pleno campo. 
Foi o dr. Lemeole qaem primeiro realizon 
ase desideratum. Escolheu para estabele- 
cer o seu instituto a Touraine, região de 
clima temperado a egual. Adormece cs 
sens pensionistas pelos meios acima refe- 
ridos; si esteo não surtem o dcej.do ef- 
feito, recorro então a nm remédio mai» 
efficas:    a  loa  asai. 

Windt, o celebro physiologista allemão, 
demonstrou que os raios do espectro solar 
aetuatn diversamente sobre e sy.tema ner- 
roso. Lumicre, do Lyão, obeervou que cs 
seu. operários, trai>aIbando em ateliers, 
onde a lua M coava atraré» de vidro, ver- 
frelhoó. tomaram-.» nervoooa e cançavam- 
ae maia rapidamente que oe outrrs. Essa 
esaltaçã» deaappareeen quando a luz ver- 

I melha foi mbs*itaida pela lua verde. Real 

r>rci agame por muito tempo, e como aqiel-   p de diaraibro d» 1908 e pelo decreto are-   ^j,,   Fraaetet,   pela»      »r».   Oebmder   Be-! como para o» aniiaaa», a parte mai» exci- 
le dinheiro, já contado e empaeotado.   ibe   -     -artil   a.   7.713; de  10 de deseeibro  de   ihoana;   em   Colônia,   pelo»  tx*.   Tf-i^'-\ tantt  do  cepertro  »Ur;   o  verde   prodnz 

-peraçõe».   al-   W. Si foo» neeeMrio exibir a .«erci.l-   m„n c Ço.   Entre n. banqueiros foi  feito moderada; o viol-ta, o  ro»> 
rlade desM garantia, os iva^amento» sensM   nm ar-^rdn p^r effeito do qnil ss anolices " ' 
feito, peto gorara» feder.l ao» »». J. Heo-   ,)«   p»ris  j^o     exriuida»     de  cot.-çâo   r»   e o azai »o ealroante». O doenj> c 

u«np«.^re e Çomp     uro-   ., dinheiro, já conUdo e em:, 
o jniao f^ral da l.a .^   ^^   falu mas   J 
Republica,  uma acçao Cl-   __. j,r—t^rm.  *    k,«^. »_i: r. d. capital da RfP""^». »— «^o «=-   g. „. director» de banco, pedira» o» bo. 

d.nan.  contra  a   taaenda   Nacional   uara   gg^ do àl   OUTO E^dirperanf t 

Mr«mtomroí"ro eo,^S"f<lí^n"1òbr'í,w^ás, a   n!,ií"'  ^   E»"«da para oi» a   DeVeaci.   .-y S-ãr««ler o Coatp., á Soei«é GéB^.-í..e   m «k  Kí-Karsre de Londres, e a, aprli--»   pci:.  ao tratamento  pela hiz, á  pbof.tSe- 
Daear á Alfandeiia de Santo». i Vuc%l fo*sc fcabilitada a faaer a» m i i»»»    - á   Tanioe de Paria et de.  Par»  Baa de   r.mericana-   aüemiLs e belgas não fp-rõo co-   r3pia.   O.  quarto» e   a»  vidraça, tio  for- 
l»»^ uuosa i TÍn troeao. f Pari», por «tennodio dos agentes fina.-|. ei-   ►-.U. »v- trr>» deeorrido dois annos,  pe- ■ J^J^ a^  mg^.     ^ «ovei. são olrsda»  . 

* O neretario da Fasenda teleerapbon en-   ros do govino, a» srs.   N.   M.   Rothsch.ld   riod-> ene (;ne  poderá ser reduzido a  xsm   , 
As quatro ultima, execuções capitães tf-, tão neew sentido sa dr.  David Campista, ' am! Sena, de Lsndres. 

fectoadas em Bétfaune.   na   França,  sersi-   recebendo boje a  .egoiate reaooot»: t, pela obrizaíão do Estado de S. Paato. ' Schroeder e Co.». 
doa "sr*.   í" Henrv   braaeo  ou  a  azul,  de modo -;ne nenhuma 

outra cor preindica a acção oa influencia 

da lua aaul. A* noite, a illumlnaçio 
qusrtoa e da* salas 6 eleotrioa o oom lâm- 
padas axues; para estalielooer uma transi- 
ção antro «ata lua sedativa o a loa bran- 
ca, aa lâmpadas dos corredores slo de vi- 
dro branco. Vivendo em meio desta tona. 
lidado aaul, o norvoao santo diminuir • 
exeit.ção, a calma lobrevem pouco o poa- 
oo, o, por fim, o somno raparador. Ma* 
ainda não é tudo, O estabelecimento é sub- 
mottido á mai* aevara diiciplina no qot 
dia respeito a baralho: avisos irapresio*, 
pregado* nas parede*, previnem oa doentet 
o o pessoal de que todo o qualquer rumei 
i  altamente  prejudicial. 

Em semelhante meio, u nervoso sentai 
apenas, uma única nooessidade: a do dor 
mir; por isso, ovits-sa toda quo o posn 
incommodsr. Quanto mais tempo dormii 
(dias, semana* até), tanto mai* o doenti 
aproveitará. Alimenta-se de uma raanein 
inconsciente, qoasi automática, para tor 
nat a ferrar ao aomno. Acontece slgumai 
veaci quo dorme -into o quatro horaa *» 
guidaa, tanto melhor. 

E ora abi está como o tratamento do* 
nnvropathas, pela lua aaul, vem deomaa- 
tir nm antigo riflo: o aomno é o irmã* 
da  morto. 

Pois, não tf. O *omao tf o pao da vidal 

1 

íelegraminas 
(Serviço do CUUREIO o HAVAS) 

(I>   DR JANIIRO) 

INTERIOR 
■i» 

oANTOS 
Diplomata «m viagem — Regresto d* Bu». 

no* Aires 
Pelo paquete íuglez cAragom, passov 

bojo por esto porto, vinda de Buenos Aire*b 
o dr. Antonin Bonita, aecretario da lega- 
ção hespanhula junto ao nosso governo. 

O distineto diplomata, que segue para a 
Rio, afim de reassumir o seu cargo, por 
estar terminada a licença concedida i-ali 
seu governo, foi cumprimentado a bordo 
pelo cônsul da Hespanha nessa capital, dr. 
Ricardo Oomez Navarro o pelo vioo-consnl 
nesta cidade. 

~^r   Casamento d* uma asylada 
Hoaliaa-so no dia 17 do corrente o oa 

samento da asylada do Asylo de Orphams. 
Maria Peixoto, com o »r. Ernesto Pizzi. 

E' esto o segundo casamento que ti cf- 
fectua naquelle asylo. 
Escolas muníeipaes — Prêmio* ao* alumnot 

Aos alnmnus doa escolas municipaes, qas 
mais se distinguiram nos exames ultima- 
mente realizados, foram distribuídos hoje, 
como prêmios, exemplares do livro — 
«Uuaa pátrias», do literato portuguez Au- 
gusto de Lacerda. 
Na rua Antônio Prado — Um carroceiro 

apanhado pelo próprio vehiculo 
Hojo, pela manhã, o carroceiro A lexan- 

useca, quando guiava u sen vehiculo 
na rua Antônio Prado, cahiu, sendo a- 
panhado pelas rodas da carroça, que Ih* 
ismugaram o pé, ferindo-u ainda em diver- 
sas partes do corpo. 

O desvonturado  cnrroeairo  foi  recolhido 
cm estado grave, ao hospital de Basta ^«BifJfT 
sa de Misericórdia. 

Um menor aggredido 
Arino de Andrade, menor de quinze an- 
i do edade, após uma discussão qne, por 

motivos frivolos teve hoje, no caminho ve- 
lho da Villa Macúco, com Francisco de tal, 
também menor, foi por este aggredido; 

Francisco, com uma acha de lenha, deu- 
lhe forte pancada na cabeça ferindo-o gra- 
vemente. 
Prisão de indivíduos suspeitos — U.«n cofr» 

arrombado 
O guarda nocturno da ma Amador Buo- 

no offoctuou a prisão de Martins Laronhe- 
e Bernardino Lopes, quo se achavam occul- 
toa no Becco do Rosário, noa fundos do 
Theatro Gua -ny, 

Em  poder de  nm delles  foi  encontrado 
• cofre de madeira, já arrombado, aue * 

policia suppõe pertencer a algnma egreja, 
porque trazia a effigie do Bom Jesus d* 
Lguapo. 
Assassinato covarde —  Proseguimento dl 

inquérito 
Continua o inquérito sobre o covarde as- 

sassinato do typographo Arthnr VenancK 
d» Rosa, do «Diário de Santos». 

Até agora, a policia não conseguiu ; .o- 
ctuar a prisão do assassino, Avelino Luiz. 

RIO DE J4ME(?0 
Para a Europa 

Embarca amanhã, para a Europa o «fot. 
bailer»  Edwin Cox. 
Capitão Martim Crui — Chamado ao Rh 

O marechal Hermes da Fonseca, minis- 
tro da Guerra, baixou hojo uma portari* 
mandando que se recolha a esta capital • 
capitão Martim Francisco Cruz, que se achi 
actualmento ahi, servindo na commissao <u 
revisão do alistamento militar. 
0* tMTMiwto* da Sieilia * da CaUbria - 

Corrida* no D*rt>y-Crub 
E' provável que a commissão central, 

encarregada de angariar donativae par* 
ax victimaa dos terremotos da Sieilia o «ê 
Calábria, realize domingo próximo uma sor 
rida no prado do Derbv-Club em favor da 
mesmas. 
Violmto* t*mpora*« m Petropoli» — -nu» 

dacão da* ruas — Catas desabada* — 
Queda do barreira* — A cidadã áa aa 
curas — Interrupção do trafego * 
tren» — Vario* ferido» — Grande* w» 

iitiro* 
Telegrammas     de  Potropolis,   recebido» 

pela   manhã   nesta capital,   informam qai 
se desencadeou    durante a noite, sobre  a 
quclla  cidade,  violentíssimo temporal,  ■,'« 
alarmou  a população, causando innumem 
prejuizo. materiaes. 

Em poucaa horaa, elevou-se tanto o mv» 
do rio Fiabanha que eeto transboidon, inua 
dando aa luas próxima, e arrastando divo» 
sas casas da   praça   D.   Pedro   de   Alça» 
tara. . 

Eat»   praça apresenta o   aspecto da   os 
grande  lago. 

Aa águas continuaram a subir até ás ( 
horaa da mai/ -i. 

E' indeecriptivel o pânico que se apoio 
ro«t da população. 

Diretaaa «assa desshsrsm 
Pela   madrugada,      devido 

hoave ma desarraaio na» 
in.kri. a cidade ás eaciiTa.. 

O trauúto eotere impedido doranto toli 
a manhã. 

Cahira diretMa barreiraa, iatarrom- 
pendo o trafego do trenó do intario». 

O ralçameato das ruas fieoo muito da- 
tratficado. 

São consideráveis oo prejniaoo eaasfcl» 
pela  U lapeetsde. 

Novo» despachos telegr ip-i ros de Petr> 
polis referem qae em Cascatinh» e Qaãs> 
ma, oa poste» d» illominação foram carre- 

igadc»   pelaa  agnao.  rpm— arvorea  eahs 

•:1 

• -rij J 

■ 
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rnin   ».■'ri>   ."^   (l'i«  ponilnnfom  lio  cl.   Ir'l 
ílill»,    i|il"l''' Vi !•«    rctll"l"tllll'l"i|<>. 

()   |i.,«M I   ri .   'liiiiro  fim li-M''"r,   IIPWIP 

pcll    ii'iiliil-   lOtl     trllll.llll.l   I" ti' nlIMMll"       'i 
rn i> iwlnlOITOIHI nln  •"   ruiu» de olwt'!- 
riil.uli',   ■ .11''     piWílvcl    IIíIMI.I    Imjo    •"•>' '' 
lua. 

ti l Cii-, il nliu o llll l-ollMilll illl l'lliHl> l> 
ImliiHlrín •■.iliinun vnriim barrelrUi iiit T- 
lampanda •> truinlto em KISIIIUI poniMi 

Nu estrailn «Io forro, praiimo <••' Mlomi»- 
tu. vinUi « nuvo, nu trillinx, iiiiina oxtnusíla 
d.t wU-ntn inolnw, foram oarrogadoa íiU 

•nelianta 
Entro o Aronl e Pvdra do Hio, n lillha 

frrioviuria (icou oomplotamenta iiiuiKlnil.i. 
nã.. iliimln piissiu"'»! nos trona ilo inUTÍor, 
que, [Mir iuo, nHo clmiliiriini Imjo, tomln 
)i'i',iiiilii pura o lucal, iilim <]« provldonrinr 
lobro a roíiaravilo <lo« oKtriiKoa, o oimonhoi- 
ru rosidonte o  o inspoctqr do trutu^o. 

A Wi«ti)linlin, Uiiiiinrnt.v o Qnnsnma Uy 
ran    ti»  ponto» qnn inuia  iioffrorniu com   a 
inundavBo» 

No» COIIKUíOH dn Rnnta Komi <• Kranpo- 
)rn»dt>iro o otn todo» o» prédio» HÍtinnd i« 

Da Avunidn Seto do 8<.U>ml)ro a niíiia »ub!ii 
ao  primuiro   imviniontó. 

U Krainnindo da Câmara Mnnioipal Mli, 
tli ostc nioinonto, roínpIotnmonU) colwrto 
|H.'lu.s   ujíims. 

Foram dudu», ilvsdo na primoirns lior.i» 
d» niunlin, imlm aa proridonoina aoliro n 
romoçAo dna barroirai o dosobstruoçSo 'Oí 

bt.oiros o da» divorsu» ponte», qno ostilo 
cobertas do nallnm o troncos do arvor'», 
dorrulmda» iwlo tfiii|H>ral. 

O oiiKonhciro dn C-.i.ara, tudu o pessoal 
da municipalldndo e o dologudo du poli<'ia 
percorrornin juntos n zona do Itamuia- 
ty, dnndo as providencias nacossurias p:ir.i 
romoçiio dos entulhos o eacoamento das n- 
gu: ■. 

A onchonl.' foi maior alli, tendo a 'm- 
iwtuosidade da oo.-rento arrastado uniu 
casn da «Viila Paulo Emilioi, do propne- 
lado dos hordolros do barão Araújo Ma n. 
Todos os moradores dosso prédio — um ■ u- 
tal com sete fílhoa — ficaram soterrados, 
lendo salvos milaRrosamonto. Ali-mis dellos 
•o   encontram  gravemente  feridos. 

Os primeiros soecorros médicos a OSüS 

feridos foram prestndo» •■•■Io dr. Edmundo 
Lacerda. 

Os prejuízos soffridos por essa fanulia 
'oram   totaes. 

Antigos   moradores  de   fotropolis  diz mi 
er  sido est     uma doa   maiores enchentes 

«,uc   têm  presenciado  naquoila cidade. 
A Câmara Municipal soffrcu grandes pr*- 

j lizos, que foram arultados em toda a ci- 
Aide. 

O   «destroyer»   «Pará» 
E' esperado domingo próximo neste >or- 

to o •destioven iPará», recentemoax> 
construído   pdoi  estaleiros   Armstrong. 

Logo depois do fundear, o novo «d^ü- 
troyer», que vem coinmandada polo caiii- 
tão do corveta Felinto J^rry, receberá a 
bordo uma cummissão, encarregada do >a- 
ler entrega da rica bandeira do seda offo- 
recida pelas senhoras paraenses. 

Deputado em viagem 
Seguiu hoje  paro o sou   listado o depu- 

tado pelo Amazonas dr.  Antônio Noguoir*. 
Senador  Urbano  Santot 

Embarca para o Maranhão, no dia 17 do 
corrente, o senador federai  por aquelle ins- 
tado,  dr.   Urbano  dos Santo». 

Para Pernambuco 
Seguiu hojo para Pernambuco o sr. Apol- 

lonio feres, que representou aquelle Esta- 
do como delegado junto á Exposivão Na- 
cional. 
Official enfermo inspecção de 

rll     JoIU. 

-  Pedido d 
saúde 

, :i |.i(ji.. ÜO   fri,.r,i1,ii 
•rnciKi-r, 1K)(J«» tlodrigueâ, ha dins nomea- 

do Jelogado do taude na tlotilha do Anm 
aonus, vai requerer inspecção de saúde, nor 
julgar-se enfermo. 
Município   de   Campos   ■—   Exoneração   do 

prefeito 
Corro iuo o sr. Júlio Peydit solicitou 

exoneração do cargo do prefeito do • mni- 
cipio do Campos. 

Dr.  Mariano de Medeiros 
Amanhã, ás 10 horas, será celebrada no 

altar mór da egreja de S. Francisco de 
Paula, líelo conego Vicente F. Nobre Pe- 
linca, a missa do sétimo dia que o dr. Al- 
fredo Pinto, chefe de policia, manda ;ar 
em suffragio da alma do dr. Mariano Au- 
gusto de Medeiros, primeiro delegado au- 
xiliar, fallecido no dia 7 destn mez. 

Conferência sobre o Haraguay 
O diplomata paraguayo, dr. Ricardo Bru- 

gada, fará depois do amanhã, ás 4 horas 
da tarde, na Sociedaffo do Ocographia do 
Rio de Janeiro, uma conferência sobre seu 
paiz. 

Em viagem 
Partia hoje  para  Pernambuco,  peio   «S. 

Salvador», o dr. Edgard Gordilho, director 
das obras do porto do Pará. 
«Alma encantadora das ruas» — Um novo 

livro de João do Rio 
Foi hoje posto á venda, tendo desde logo 

grande procura o novo livro do Paulo Bar- 
reto (tjoao do Rios)—«Alma encantadora 
das rwi», 

Dr. Rosa e Silva 
Embarca no dia 20 para Recife o se- 

nador fr-Teral pernambucano, dr. Rosa o 
Silva. 

Sua exa. fará a viagem a bordo do pa- 
quete ingloz «Oronsai. 

Dr.   Nilo   Peçanha 
Regrer.MHi hoje de Campos, o dr. Nilo 

Peçanha, vice-presidente da Republica. 
O sen desembarque foi  muito concorrido. 

Para a Bahia 
Seguiu hoje para a Bahia o deseoib; a- 

dor J. J. Palma, candidato a uma cadeira 
na  câmara  federal,   por   aquelle  Estado. 

O desembargador Palma vai tratar da 
sii;i eleiçan. 

Senatoria riauhyense 
Está ossent 'da a candidatura do dr. Joa- 

quim   Cruz,  que     terminon  o  mandato  de 
deputado     federal   por  Piauhy,   a  senador 
pelo mesmo Estado, nas próximas eleições. 
0 serviço da «Light» — Protesto do povo 

— cMcetings» populares — Providen- 
cias da policia — Conferências com o 
prefeito 

Os vesTertinos ocenpam-se, em longas 
noticias, das graves orrorrencias qoe PO 

desenrolaram hontem nesta capital. 
Durante n dia de hoje nada houve de a- 

normal. Os bondes trafegaram com regula- 
ridade,  e sem   nenhum   incidente. 

Os direetores da «Light and Power» têm 
tido repetidas conferências com o dr. Son- 
sa Aguiar, prefeito municipal, e com as 
autoridades policiaes. 

Está convocado um novo «meetin^» po- 
pular. 

— Esperam-se novas desordens. O po- 
liciamento foi completamente reforçado á 
noite. 

— A imprensa em geral defende o povo 
e ataci as violências commettidas hontem 
pela   policia. 

— Varias senhoras ficaram hontem con- 
tundidas, á noite, quando n peliria perse- 
guia os populares qoe se manifestavam con- 
tra a «Ligiit». 

— O poliríimento está «endo feito por 
praças de poliria auxiliadas por soldados 
do Kxereito e infantaria de Mnrinha. 

— Consta qn- a «í.ight» e=tá resolvida 
a não nór em exeenção u* ine<lid-ís qoe ha- 
via drt^mirado sohre o nore tmf*»sfo dos 
bondes. 

— O dr. Tavares de Lvra. ministro do In- 
ttr:f '■      -'O man-lnr aparar a resp .n 
•ainlKUtie uo alierea Cauião. da Forva i'o ima» Dortiu para ii 

liiinl, n'i ii-.il.i de ter nidiiiinlo o oipaldei- 
mniento d.w |'nnulami| i«'r nmaiilo dn 
rninento dos poiiulire», por onaMilO dn 
r|iii.i«tin"«   fio   bnrileiii. 

0 cs^o dn «Lhhf» — rtravei nronfnclmen- 

tot — Novos distúrbios — nimdxs •■ 
rnrroçni ouelmndns — l.nmp"(l"» nu»- 
brarioii    - As rua» centrnes Al escurn» 

— Conllictos entre  popularos t solda- 

dos — Vários o .rios e muitos fe-il'!-, 

— 0 serviço de policiamento. 

Itn|iolirniii-K« hoja   <  Dl ito  aa gravei »?■ 
runçn» do hontem. 

O   rii.minonto   .Io   IOJO  nindu   •' 1   n-ni i 

Grupos de popnlaroi im differo.i 'ja pm- 

t«.» quobraram. os ooitbuttoraa du illumi >■<,■ 

ção publica, 
Qunsi ti-las os lampaduii uloctricas da 

Avenida   Central   foram   quebradas. 

Todas aa companhias do bonde» suspj.i- 

dernm   o   trafego. 
As rua» aontriUM achamso coniplotamo,i- 

to ás escura» o estão sendo patrulliadas 

p,>r prnçns Ia ciiv'i!'.ir.i do arma» enro- 

ladas. 
— O dr. Alfredo Pinto, chofo do |>oli; a 

mandou recolher ao respectivo quartel ,\ 

guarda civil. 
— Foram queimada» diversas carroças 

portencentes ii  iLiglit and Power». 

Os bombeiros, avisados, comparecenin 

promptainonte,   extinguindo  o  fogo. 

— Um numeroso grupo do populares oro- 

rompen em ruidosa nssimda era frente a.) 

edifício da  «l.ight». 
Uma força, <lo armas emboladas, qno 

guardava o edifício, dispersou os populares, 

trovandoso então um tiroteio. 

Existem mais de vinte feridos, onfo 

soldados e populares. 

Houve   alguns   mortos. 
— O chofo do policia o o general Sou ia 

Aguiar, commandanta da Força Policijl, 

porcorroram as rbas da cidade. 
— O movimento, ás 11 horas da noite, 

tendo a diminuir, acalmando-so os âni- 

mos. 
— As forças do Exercito guardam o na- 

zomotro, a estação da Estrada de For-o 

Central e o edifício da  Prefeitura. 

0 Corpo de Bombeiros e os batalhais 

do Exercito estão do promptidão. 

— Amanhã, o patrulhnmento será foito 

por praças do exercito. 

— Os populares incendiaram um bundo 

na rua do S. Jcsc, sendo o fogo apagado 

pelos bombeiros, quo compareceram ao lo- 

cal 

— A' hora em que tclographo (1 b e 1S 

■n. da madrugada) está diminuindo o mo- 

vimento na cidado. 

— A directoria da Associação da Im- 

prensa recoibou ao «eu edifício um cabo do 

exercito, gravemento ferido com uma pran- 

chada na cabeça. 

— Na rua do Visconde do Rio Branco, 

foi morto um motoruciro da «Light», CJUI 

uma bula dç. tarabina i .Vluusor». 
— A M m lai inritrn recolhidos ao ueoro- 

1 terio quatro mortos. 
A sedo da Assistência Publica está rciilo- 

ta de feridos. 
— O dr. Alfredo Pinto coníerenciou á 

moia noito com o marechal Hermes da Fon- 

seca e vice-almiranto Alexandriuo de Alea- 

car, ministros da Guurra e da Marinha, 

combinando as medidas severas que deve.áo 

8"r adoptadas para reprimir as arruuço*. 

Alguns  pontos da  cidado  apresentam  o 

aspecto  do  verdadeiras  praças de  guena. 

Caixa de Conversão 

Entraram   hojo   na   Caixa   do ^onvoiiio 
5:47ü$000 cm ouro nacional, 1.279 1/2 li- 
bras esterlinas, 20 francos e 40 dollars, na 
importância   total  do  3ü:4C2$õ51. 

As retiradas foram do 4()U$00ü cm ouro 
nacional, 3.512 libras c 1.250 francos, no 
valor de  57 :706$928. 

Guarda Nacional  de S.  Paulo —  Guia de 
mudança a   um   tenente 

Polo ministério do Interior, foi hojo con- 
cedida guia do   mudança   para essa  capital 
ao   tenente   da   Guarda   Nacional   PaciÜCO 
Ficri,  residente om  Descalvado. 

Noticias marítimas 
Entraram  hoje neste porti   os vapores: 
«Tbames»,   de   Southampten; 
•Cap   Vilano»,  de   Hamburgo; 
•Cinda», Oi    Manaus; 
•Aurora», do Cabo Frio; 
«Pensamento  Feliz»,   do Cabo Frio; 
«Fidelensf». de S. João da   Barra; 
Sahiram os   seguintes: 
•Cap Vilano»,   para   Buenos Aires; 
•Thames»,    para    Buenos   Aires; 
•Santa  Li cia»,  para  Hamburgo; 
•Titania»,   para   New  Castle; 
«Itacolomy»,   para  Pernambuco; 
•Santos»,   para   Paranaguá; 
•Aracaty»,   para   Manaus; 
•Cnnpeiro»,   para   Porto   Alegro; 
«Paulista», para Antonina; 
•Afglmn  Prince»,  para Nova York ; 
•Castillian   Pri^ioe»,   para   Santos. 

EXTERIOR 

HORRíVEL CATASTROPHE 
A Sicilia e a Calábria abaladas por um vio- 

lento terremsto — Noticias de Messi- 
na — Encontro de cadáveres — Os soe- 
corros que serão distribuídos pelo oapa 
— Os auxílios dos extrangeiros — Ex- 
periências aeronáuticas de Wilbur '"rí- 
Bht — 0 typho e a variou em Messi 
na — Predicções do padre Alfani — 
Bando precatório em Buenos Aires — 
0 duque de Aosta no Senado — Ap- 
provacão do projecto de lei para w- 
eorros das ' timas — Outros porme- 
nores. 

ROMA — Informam de Mcssinn que, em 
um d-posito de frurtas daqcella cidade, 
foram encontrados os cadáveres de sessen- 
ti  operários,   que  alli   trabalhavam. 

— Os negoriantea de Mcssina pertem 
que to<Ios os vapores toquem naquelle por- 
to,   efimo  antes   do   terremoto. 

— Sua santidade o papa .'io X recebeu 
a importância de oitoeentas e dezenove 
m'l seteeentas e qnar-nta e duas liras, 
qne lhe foi enviada por ^rrand-1 noirero de 
eafholicos. para ser distri'.uida [(«-los so 
hreriver!t.->s dos terremotos da Sicilia e dn 
Calábria. 

— Em    5ff--íina,   os   carros   e   carroçr- 
estão  cirenl.n-Io  iirremente   pelos  eaes,   de 
on-íe já  foram   retir?'1»^ os epeor-íbros que [ 
íríer^r-ptírr^i   o  trpn?iíto. 

M^BOA !)   rr.ir-r;- !.   .Tafco   da   Ga- 
onde vai pres- 

tar sooporroa ás rlelimat do torromota do 
mil   dn   Itnllii. 

O oriiandnr wD, Carlaan partirá Ijindiem 
denlro de dois dlsa, par» n mewna cida- 
de. 

No próximo sablmdn, o rol d. Mnnuel 
II ns íslir^f no llieitlm H. Carlos, ao o», 
oeclaenlo quo e« niili/ará, om bonefleio 
das \i linoii da grnndo entnstropho da 
Itnlln   Meridional, 

O» bomboiroa desta cnpilnl orgnnixurnni 
nin bando precatório, . m benolieio das 
lietimns dos torromoUis da Calábria « da 
Sicilia, o qurl percorreu as prinoipnes 
riiiis. 

As soturnas angariadas attingiram a dois 
ion    -.  de   réis. 

PAItIS —O noroiinuta >. bnr Wright 
oídá orgnniiuindu unia sdrio de exporion- 
cias publicas do aeronavea, no aorudromo 
do Juvisy. 

As luitradas «irão pagas, revertendo o 
sou produetu om bnnoficio das victimas dos 
lei remot-o.i quo acabam do flugollar ■ Calá- 
bria e a Sicilia. 

ROMA — O dr. Sirvoni, medico residen- 
te om Messinn, doioreTO sconas horrorosas 
quo se pnssarnin naquoila cidade logo após 
o terremoto do dia vinte o novo do dezem- 
bro próximo passado. 

Conta nquollo módico quo os salteadores 
Innçitvam-so sobre os cadavoroa o as pes- 
soa» feridas, cortando-lhos i.s dedos o as 
orelhas  para  so apoderarem  dns jóias. 

— Declara ram-so em Messina as epido- 
min.s de typho e do varíola negra. O 
iiGioriuilo d'Italía» publica as predições 
do padre Alfani, annunciando para breve 
gian le» desgraças, sobre as quaes se fa- 
zem  muitos rommentarios. 

— Jki l causando grandes apprehensõos 
cm Messina o facto do mar mostrar-se agi- 
tadissimo, sem soprar vento algum, o que 
faz suppor quo continuam os movimentos 
sublorriineos. 

— O sr. Roço, director do observatório 
do Messina, declarou ter lido em um livro 
publicado om 1700 qno oquella cidade o 
Reggio Calábria seriam destruídas por um 
terremoto om  1908. 

— A princeza Loticia Bonaparte visitou 
os feridos no hospital do 8. Manrieio. 

BUENOS AIRES — O bando precatório 
organizado nesta capital om beneficio dos 
sobreviventes dos terremotos da Sicilia e 
dn Calábria, percorreu hoje grande numero 
de ruas tendo conseguido obter a sommo 
do cento o vinto e oito mil novecentos o 
setenta  o oito  liras. 

ROMA — Informam do Messina quo a 
fortíssima chuva que desabou hontem so- 
bro nquella cidado pnralysou completa- 
mente os trabalhos de remoção dos es- 
combros, desde quatro o meia da tnrde, 
até ás sele horas o quinze' minutos da noi- 
te. 

— Foram hoje sentidos, em Mcssinn, 
fortes tremores do terra. 

— O tribunal do Guerra daquclla cida- 
de, julgará, na próxima terça-feira, qua- 
torze gatunos, que foram encontrados sa- 
queando os cadáveres e as ruínas das ha- 
bitações. 

— O duque de Connanght chegou hoje 
a esta capital, partindo pouco de'" is pa- 
ra   Messina. 

— Segundo noticias traiismillidas para 
aqui, sabo-so quo já está regularizado o 
trafego das estradas do ferro em Messi- 
na. 

PARIS — Na sessão de bojo, do Sena- 
do, o sr. Poriquet, o na dn câmara dos 
deputados, o sr. Passy, pronunciaram dis- 
cursos exprimindo a sy.ipathia da Fran- 
ça pela Itália o lastimando a grande ca- 
tastrophe quo acaba de enhitar a nação 
amiga. 

ROMA — O duque de Aosta rcoecupou 
hojo o seu  logar no Senado. 

O presidente, sr. Giuseppe Manfredi, 
exprimiu a sua satisfacçto em ver o du- 
que oecupar a sua cadeira naquella casa 
do Parlamento, na oceasião em que a pá- 
tria  atravessa  um transe tão doloroso. 

As palavras do presidente foram colicr- 
tas   por   vibrantes  applausos. 

O duque de Aosta agradeceu, dizendo 
que, como príncipe, e principalmente co- 
mo italiano, nao podia deixar do compa- 
recer ás sessões. 

O discurso do príncipe foi também mui- 
to   applaudído. 

Em seguida, o Senado approvou o pro- 
jecto abrindo créditos para soecorrer aos 
sobreviventes dos terremotos c adiou, usi- 
ne díe»,  as suas sessões. 

O rei Victor Manuel sanecionou immc- 
diatamente a lei. 

— Telegrammas transmiUidos de Reg- 
gio Calábria informam que foi retirada 
boje, illosa, dos escombros daquclla cidade, 
uma   menina  desconhecida. 

Fabrica de bombas de dynamite 
Pr.TEIlSBURGO — A policia descobriu 

l.oje uma  fabrica do  bombaa do dynanu-is. 
Foram presos diversos indivíduos suspei- 

tos que  alli estavam. 
A questão balkanica — A indemnização da 

Áustria á Turquia 
CONSTA NT1NOPLA (Retardado) — O 

conselho de ministros resolveu rejeitai cs 
dois milliões e loeio do libras esterlinas, of- 
ferecidos i>ela Anstria-Hungria como inde- 
mnização á Turquia pela aiinoxaçuo da Bo<- 
nia e da Herzcgovina. 

A rendição de Porto Arthur — Os rospM- 
saveis condemnados á morta — Pedi- 
do de indulto. 

PETERSBURGO — O general Stoesscl, 
o almirante Nebogatoff e outras altas au- 
toridades militares que foram presos oooio 
responsáveis pela rendição do Porto Ar- 
thur, durante a guerra russo-japonez» '. 
quo foram con ■ ninados a morte pelo con-.e 
lho de guerra, i."diram ao >.'«ar Nicolau que 
os indultasse, por occasiil) c» entrada do 
novo auno. 

Um telegramma reservado 
ROMA  — Dizem de Turim constar n»- 

quclla cidade que as autoridades locaes rece- 
beram   um   importante   teiegramma de cu- 
racter   inteiramente   red*i.'vado. 

Choque de Urnt 

PARIS — Chegam n.).'cias a esta «a- 
pital que próximo ao cabo Cerbero se ch>- 
caiam  doía trens  do  paasageiroe. 

Morreram alguns destes, tendo ficado ou- 
tros bastante   feridos. 

Muitos %agões ficaram   lestra* lia. 

Nunzío Nasi reeleito deputada 
ROMA   (retardado)   — Tel^-íinmis re- 
bidos de Messina inforim-.i qoe \o.irio 

Nasi foi reeleito deputado i"lj r i.,>lii, prr 
liis mil setecentoo e cin -o roUs- 

0   caso   ballcanico  —   A   ir,d]'n-izaçlo   da 
Áustria  acceíta  çeii  Turquia 

VIENNA    —   S"gundo   notíeia   a   «N-?'ie 
íreie   Pre«se»   a  Turquia   arceitoo a   inde-; 
mnizav^o de deis milhões e meioí de libras! 
e-í.T,i:-t«   offermdaa   pela   Au-tria   como j 
ÍDdeimitzaç~n  fs-la annexaçlo  da   Bosnia ei 
da  Henc^orisa. I 

0 processo Lemoln* 
PARIS — No dia vinte o cinco do   'nr- 

rento será jul Io á  revelia  o  eneenheiio 
I.onioino, o celebro mystifiendor, fabricanto 
do   diamante» eblinicns. 

O  tribininl  ouvirá diversas testemunhas. 

A   questão  de   Marrocos — InterpalIaçBat 
ao sr. Piehon 

PARIS — Km rouniSo hoje realizada rs 
membros do gnbinnte resolveram que to- 
das as InterpelIaçAes foitna ao sr. Stephon 
Piehon, ministro dos Extrangeiros, fossem 
discutidaa logo apda a eleição da moaa d» 
eamara doa depntadoa, 

A  divisão naval franeeia em Messina 
PAIUB — O governo vai podir ii eamara 

dos deputadea a approvação do sen aeto 
enviando uma divisão naval a Messina, pa 
ra prestar auxilio - i obrevíventos do tor- 
rumotu que acaba de devastar aquollas li- 
dado, 

Um diteur o do ministro da Guerra da 
Inglaterra 

LiONORES — '1'elograiniiias transmittí- 
dog de GloNgnw referem quo o sr. Ilaldano, 
ministro da Guerra, em am discurso que dü 
prontincíou, IKKIíII que ae rounissum oa in- 
ilustriaos o os commoroiantes, no senti Io 
do cooperarem pnra a criação de um exer- 
cito territorial. 

Accrescentou o ministro que na presente 
situação, uma faísca ó o bastante para n- 
tear uma guerra o quo a Inglaterra sendo 
uma nnção vulnerável, mas, que tniuli-.m 
<S rico, devo premunir-se contra qualquer 
invasão  oxtrangoira. 

Noticias de Marrocos — Morte do novo 
pretendente Moulay Mohamed 

Lt).\lJUl'lS — Um teiegramma do Tan- 
ger publicado no «Daily Telograph» refe- 
re quo fnllocnu alli subitamoiito o novo 
pietendeni . ao tbrono, Moulay Mohayiod, 
irmão do sultão Mouley Haffíd. 

Moulay Mohamed morreu om Fe», o se- 
gundo consta foi envenenado. 

Embaixador da Áustria no Japão 

VIENNA — O sr. von Call, que oecupa 
actnalmonto o cargo do ministro plonipo- 
tenciario da Áustria em SiSo, foi nomeado 
por decreto du hojo embaixador junto to 
governo do Japão. 

Corrida de Marathona 
WASDINGTON — Despachos transmilti- 

dos de S. Luiz referem qaa na grande cor- 
rida de Marathona, que se realizou naquella 
cidado, o campeão Durando venceu o seu 
competidor Smallwood. 

Reunião dos regeneradoret portuguezes 

LISBOA   —   Realizar-se-á      brevemente 
nesta capital uma grande reunião dos de- 
legados do partido rogonerador. 

Nossa oceasião será assentado o novo pro- 
granima du partido. 

Governador civil de Coimbra 
LISBOA — O dr. Pereira da Silva, len- 

te  cathedratico da  universidade de C'::m- 
bra, vai ser nomeado governador civil <la- 
quella cidade. 

A jurisdicção das águas do Prata — Accor- 
do entre os governos da Argentina e 
do Uruguay 

BUENOS AIRES — Em sua edição do 
hojo •La Nacion», tratando da conferência 
quo o dr. Victorino La Plasa, ministro das 
Relações Exteriores, teve com o dr. Gon- 
zalo Ramircz, ministro plonipotenciario do 
Uruguay, a propósito da jurisdicção das 
águas do rio da Prata, assegura que ' s dois 
porsonagi ns  chegaram  o Accordo. 

Acerescenta a referida folha quo a ques- 
tão será resolvida r>or meio de uma con- 
venção fluvial em quo serão respeitados os 
direitos do ambas as nações.    - 

Esquadra americana i       -«ilo 
SANTIAGO — "fétogrii»;o„..ido..Valpã* 

raiuo que por ordem do ministério da Ma- 
rinha o cruzador «Blanco Encaladaj o o 
navio-escola «General Baqnedano» partiram 
hoje, para Taleahuano. 

Esses dois vasos do guerra vão aguardar 
alli a chegada da esquadra norte-ameri- 
cana, devendo escoltal-a até ao porto do 
Valparaiso. 

Regresso do sr. Affonso Costa a Pirtuna! 
LISBOA — Do regresso do sua viagem 

a Hamburgo chegou bojo a esta capital o 
distineto chefe republicano, dr. Affonso 
Costa, que. teve festiva recepção por parte 
dos seus correligionários políticos. 

Eleições legislativas no Paraguay 

ASSXJMPÇAO — Naa próximas eleições 
so apresentarão eandidiitos os mesmos depu- 
tados que agora terminaram os seus man- 
datos. 

0  jogo  nas corridas em   França 
PARIS — O governo resolveu constituir 

um   «comitê»   incumbido  da  roprossão  dos 
delictos  nos  jogos das  corridas. 

A esposa do sr. Moret 

PARIS — Telegrammas procedentes de 
Biarritz informam que está gravemente cn- 
ferma naquella cidade a esposa do sr. So- 
irisnmndo Moret, chefe do partido liberal 
hospanhol. 

Temporal   na   Hespanha 
MADRI D — Despachos transmittidos pa- 

ra esta capital referem que desabou um 
forto temporal em Manresa, o qual cau- 
sou grandes prejuízos havendo ficado mui- 
tas casas damnificadas. 

0 eholera na Rússia 
PETERSBURGO — A epidemia do eho- 

lera   morbus   recomeçou   a  fazer   victimas. 
Desdo sexta-feira foram registados seten- 

ta casos dessa moléstia, devido aos exces- 
sos commettidos durante as festas Io Na- 
tal. 
A questão balkanica — 0 caso da annexa- 

ção  da  Bosnia  e da Herzcgovina 
PARIS — O condo     de  Khovenhuiler 

Metch,  embaixador      da   Áustria Hungria 
nesta oai-iial, informo" hoje ao sr. Step^oi 
Piehon,  ministro  doi Estrangeiros,   que a 
Sublime Porta resolveu  acceitar a «omma 
c'e dois milhões c meio ar libras esterlins 
quo lhe foi offerocida pelo governo do s-u 
paiz, como indemnização pela annexação da 
Bosnia e da Herzegovim. 

A questão do Oriente — Ainda a indemni- 
zação da Áustria á Turquia 

BELGRADO — Noa circulo» politicoa des- 
ta capital causou muito má impressão o aeto 
dl Turquia aoceitando a indemnizarão pe- 
cuniária que   lhe   foi   offirecida  pela  Aui- 
ria-lliingria. 

Faculdade de Medicina de Pari* — Exames 
suspensos 

PARIS — Em rennião doa membros dn 
gabinete ministerial o sr. Doomergue, mi- 
nistro da Instrucção Publica, informou ano 
seus collegaa qoe decidia suspender tempo- 
rariamente os examea na Faculdade de Me- 
dicina desta capital. 

Tremor da terra na  Colômbia  Ingleza 
NOVA YO: K — Telegrammas recebidos 

de Victoria, na Colômbia Inglesa, noticiou 
que foi hontem sentido alli um fatie tre- 
mor  de terra. 

A população receiando ama grande catas- 
trophe   abandonou  aa  suas   bnMtações. 

Adiantam os despachos que os prejuiros 
materiaes cansadoa pelo phenomeno aisnueo 
são de pouca importância. 

0 rei d. Manuel na Hespanha — Um effe- 
recímente de d. Affonso XIII des- 
mentido 

. LISBOA — As folhas deeta capital Ité- 
rnentem a noticia propalada de qoe o tvi 
d. Affonso XIII da Hespenh^ bouve-oe 
r.fferecido a d. Manoel II o sen palácio de 
Miramar,  afim de   que o  tÊÊÊlÊB alli   fosse 

0  «destroyer»  «Pliuhy» 
LISBOA   — Fundeon hoje no porto desta 

oapitnl o «deilrovor»   •Piauhy», da marinha 
de guorra do  Brasil. 

0 caso dos Balknns — A annexação da 
Bosnia * da Hsrzegovlna 

CONSTANTl.IDPLA ~- Sabo-so qno a 
Sublimo Porta uccoíla o offornoimnnto do 
dois milliõon o moio de libras esterlinas 
foito pela Áustria Hungria, como indotnni- 
zação |x.la annoxaçãu da Bosuiu o da Ilor- 
■oiforiu. 

Explosão em uma mina 
NOVA YORK — Informam de llluolíeldu 

Ciiost, no Entado de Virgínia, que houve 
hoje, uma violenta explosão em uma mina 
do Hwilchhaek. ■ 

Consta quo ú muito elevado o numero du 
soldados mortos. 

Reabertura  do  parlamento  francez — A 
mesa da câmara dos deputados 

PARIS — Com a solonnídudn do contume 
rcnbriu-so bojo, o parlamento iineional. 

Na câmara dos deputados o sr. Ilonri 
Brisson  foi  reeleito prnsidonto. 

Os Hrs. Bortoaux, Etionnc e Clemei. ■! 
foram eleitos vice-presidente». 

0 orçamento da Prússia 
BERLIM   —   O   ministro   das   Finanças 

apresentou hojo, á Dieta da Prússia o or- 
çamento   do   reino   pura   o   próximo   exer- 
cício. 

Acredita-se que o •déficit» verificado om 
IUÜ8 altiuge a conto e setenta e seis mi- 
lhões de marcos. 

0 deputado Bietry condemnado 
PARIS — Fui condomnodo hojo, a reve- 

lia, a sois mezos do prisão o deputado 
Bietry que, a vinto o sete de dezembro 
próximo passado, arrancou os sollos collo- 
cados pelas autoridades pnlicíaes nas portas 
da reilacção do jornal «La Jaime». 

Na «Comedie Française» — A represe    i- 
ção de «Le Foyer» 

PARIS — A roprosontaçüo da poça •!« 
Foyer», do Octnvo Mirboaul provocou hon- 
tem, na «Comediu Française», grandes ma- 
nifestações do desagrado por parto do pu- 
blico qno vaiou o pateon o autor e os aoto- 
res. 

Kstaheleceu-se grande distúrbio, tendo a 
policia effoctiiodo  muitas prisões. 

I 

MALADOINTERÍOR 
Convidamos o sr. Carlos 

J3runo, ex-viajante desta em- 
presa, a vir prestar suas con- 
tas.         

SANTOS 

,(Em data de 12): — Diz nA Tribuna» 
quo so conservou hontem aberta, até de- 
pois da hora regulamentar, a agencia do 
correio desta cidade, o que, nestes últi- 
mos dias, tem acontecido, devido o ex- 
traordinário nccumulo ' serviço, ainda 
diflicil de regulari. ar, por falta do nu- 
mero de funooionarios nessa trabalhosa re- 
partição. 

— Esteve muito nnimi !n c concorrida 
a interessante festa do nTolo de Icisn, 
realizada hontem, no salão thoatro do 
Real Centro Portuguez, o organizada pela 
professora d. Maria Silva o dedicada ás 
crianças. 

Ao meio dia, hora cm que conràfOU. a 
festa, o esplendido salão apresentava um 
bello aspecto, repleto como estava de crian 
«W,_.V.estitUf com espiei o o qunsi todas 
de branco. 

O prêmio do nliolo de Reis», uma libra 
esterlina, coube á interessante menina Ro- 
sa Gonçalves i' i Silva, que a recebeu, 
escusado seria dizer, com alegria extra- 
ordinária. 

A todas as crianças foram distribuídos 
doces. 

Ao ser encerrada a interessante festa, a 
piofcssora d. Rolla Silva fez um bello 
discurso, muito applandido pela assistên- 
cia, em que se notaram muitas senhoras 
e cavallieiros, agradecendo o concurso que 
lhe foi prestado para a realização daqucl- 
la festival infantil, principalmente pela 
imprensa  local. 

— Foi hontem empossada a nova dire- 
ctoria do Asylo de Mendieidade, que é 
composta   dos  srs.: 

Prosidento, dr. Antenor Moura; vice- 
presidente, João Rodrigues Caldeira ; 1.0 
secretario, José Maia Bittencourt; 2.o 
secretario, baniuel Teixeira Coelho; l.o 
thesonreiro, Júlio Torres Rangel: 2.o the- 
soureiro, Francisco Monteiro da Silva; 
direetores, Antônio Cento Marques de 
Sousa  o   Delphino   Stockler   de   Lima. 

— Na assembléa gorai do Real Centro 
Portuguez, ante-hontem realizada, foi elei- 
ta a directoria que terá de dirigir essa 
associação no nnno corrente, o cujo re- 
sultado   foi   o  seguinte*:'    ' 

Presidente, José Antônio de Araújo 
(reeleito) ; vice-presidente, Victor Soalhei- 
ro (reeleito); l.o secretario, José Baptis- 
ta Duarte; 2.o secretario, David Simões; 
l.o thesoureiro, Thomaz de Aquíno Ilen- 
ríquos (reeleito); 2.o thesoureiro. Joaquim 
Simões da Silva; fiscal, Manuel Antunes 
Coelho Júnior (reeleito); biblíothecario, 
Antônio Fernandes Cindo; direetores, A- 
<?rí;ino José do Queiroz (reeleito); Antô- 
nio M. Collaço, José Ríl)oiro (reeleito) : 
Bernardino de Barres; coinmissão do con- 
tas, Joaquim Gomes da Fonseca, Francis- 
co Dias de Oliveira Graça, Joaquim du 
Cruz Montes. 

CAMPINAS 
(Em 12 do corrento): — Installou-Se hon- 

tem, ao meio dia, a juntii de revisão do 
alistamento eleitoral desta comarca, sob 
a preaidencia do dr. Antônio Bento Domin- 
gues de Castro, juiz da 2.a vara, nchando- 
se prosontes os mesarios srs. Benjamín 
lírinhnrdt, Pedro do Magalhães, dr. Tito 
Martins Ferreira, Francisco Capolnpo, Tu- 
ribio do Moraes Teixeira, Antônio Correia 
do Lemos c Henrique Husemann, servindo 
como secretario o coronel Joaquim de Pon- 
tes. 2.o tabellião. 

Por allogar motivo de moléstia foi defo- 
ríd<. o reqnoriraento de Sebastião de Quei- 
roz pedindo dispensa do serviço. Foi irul- 
tado em 100$ o tr. Joaquim Ferreira Pen- 
teado que deixou de comparecer á sessão 
dn hontem. 

Não se   .presentou nenhum candidata. 
— Em beneficio dos sobreviventes da ca- 

tastrophe da Calábria, a companhia i.a oz 
representou hontem, pela terceira vca, a 
pi pular opereta «Geishan, musica de Sy- 
dney Jonea. 

Os bravos artistas da companhia inter- 
pretaram oa diversos papeis cora a mesma 
galhardia das vezes passadas, o que 'hes 
valeu eathnsiasticoe applauaos. 

Por insistência doe espectadores foram 
bisados vários trechos de musica. 

No terceiro aeto da peça, a distmeta 
octria Linda Morosini cantou tree beHissi- 
ma., cançonetas, merecendo a justa ovaçio 
de que foi alvo. 

Depois, o professor Oino Poccbini agra- 
deceu o concurso do povo e da companhia 
L.-.hoz para fim tão humanitário, recitando 
cm seguida a ode «Messina «. Hicilia», en 
it.-.liano, de sua lavra, sobre o terremoto. 

No final foi chamada i soena toda a dbm- 
panhia recebendo então applcusos geraes, 
pelas excellentea naeratas» que proporcio- 
si o ao povo campineiro. 

— Ma fasenda do sr. Joaquim Franco 
d<9 Godoj Netto, no bairro dos Pereiras, 
t- ir. apparecído grande numero de saltíe* 
de gafanhotos. 

De uns dias para cá, naquella fazenda, 
foram enterrados em valetas mais de tre- 
ZCT.tos e cíneoenta alqoeirea de saltões. 

O sr. Godoy Netto tem empregado iodos 
os esforços poasiveie para a extineção dos 
gafanhotos, qoe começam a faaer grandes 
estragos, nlo só nas plantações de cereats 
(xmo nos csféaaaa. 

ARARAOIIARA 
(Em 7 do corrento); — Aasumiii a juris- 

dinllo de 2,o juiz da JUIZ no norronta snno, 
o coronol í.ni/. linto  Kerraz. 

— Era esperado hoje nesta cidado o dr. 
Rnphaol  Correia  dn  Kiimpiiío, 

— Fiieernirani-Mt no passado domingo, 
com lio i " «elietn ussistencia, no leiiiplo 
ovanielico destu < idiidn, a» eniifereiielas do» 
ministro» do Pre»byt«rio OiwUi do H. i^u- 
lo sr». Baldoniero Gnrria, Lnudelinn do 
Oliveira, Manuel Arruda Camargo, Oorio- 
lur.do  do  Assuiiipção o Jovelino QunargO, 

— A theaoniiiria da ngoncin do corroía 
doNta nidndn vnndou até hontem 34.000 nol- 
los para cartõe» do boas-fostas. , 

— Colobra-eo sngiinda-feíiu próxima, n» 
8 e meia hora», nu mntrii, uniu missa por 
p.lma fio Uneutu-coronel Joaquim Piros Cor- 
roía, fullooído na cidade do Tioté, 

TATUHV 

(Em data do 10); — Completa hoje de/. 
aiinos dn boa o proveitosa oxistencia, con- 
sagrada toda olln ao bonoficio e prosparidu- 
d« do respectivo município, n noesn prom- 
du collegn nCidadn do Tntuhyii, liem loitn 
« noticios.» jornnl quo so piiblicu nostn ci- 
flmle. 

Sauibimos o nosso confrade, angurnndn- 
Iho a contínunção de muitas prosiienda- 
dcs. 

— O sr. Antônio Rodrigues do Alinoída, 
ooinmorcíiinte aqui osUIx-licido, foz o» do- 
nativo» do 1ÜU$ á Sociedndo dos Morpheti- 
co», Conferoiicín do S. Vis<.nt«i do Paulo o 
its obras da matriz. 

Aolwca rostabelucido da gravo oniormi- 
ande do que foi ucoinmottído, o capitão 
Ignacio Cnstunho, 

Theatros e Salões 
SantAnna 

A dolloiosa oporeta «A viuva alegrou, 
vni  du  vento cm  popa. 

Todas as noites O bilhcteiro do Kant'- 
Anna não chega pura os pedidos. As frisas 
bom collocadas, os oamarotoa do fronte, us 
cadeiras das primeiras filas, nno chi.gam 
para os espectadores que previdentemen- 
te   vão cedo  á   bilheteria. 

Os rotardatario», 'osso», então, conten- 
tani-se com aa cadeiras do fundo o com os 
camarotes afastados da scena. Quo remé- 
dio, díz-lhos o bilheteiro — não ha locali- 
dades molhorea.  Tudo está vendido. 

— Hojo, O.a representação da «Viuva 
alegre». 

Moulin Rouge 
Depois do uma temporada brilhantíssi- 

ma, no Moulin, despediu-se, hontem, do 
nosso publico, a magnífica iitrouiien aralie 
Iladji-Mohamet. 

Dentre os belloa números do program- 
ma, foram, hontem, muito applaudidos os 
Schaffer's, o as cantoras Regina Werther, 
Gaby Darmouville, Kritz liraiin, Jeanne 
l>'Arco, Raymonde Marty, Lavillo o Ester 
Ciampi. 

— Hojo. espectaeiilo variado. 

Bíjou-Thoatre 
Para as sessões cinematographicas de 

hojo, a empresa Serrador oganizou um 
programma deveras excepcional. Pitas 
novas, extraonlinariamentu cômicas, al- 
gumas, e outras de uma draniaticidade 
ca|>az  de   provocar   lagrimas. 

Um programma para todos ros palada- 
rcs. 

Foiythenma 
A burleta do costumes nacion-'-», «Flor 

de junho», original de .o»'• Piza 0 ({i,,,! 
Pederneiras, apesar de toda a boa vontade 
do Brandão, do Colas, do Teixoto, do "oão 
Barbosa, da Balbina Maia e dos outros ar- 
tistas, não agradou. Aparte uma ou ou- 
tra scena com uns laivos do bom litirnor. a 
burleta, é, o custa-nos diwl-o, « uma esto- 
pada,   um  suporiloro quosi  fulminante. 

Não tentaremos dar um resumo dtiqunllo 
sue. .daneo c n trea doses, da morphina o 
do chloral; hxsta dizop quo ai5pitrr'T;('r7r ntrs 
Caipiras mui secJiços^ azoisiando-nos con- 
str.ntomente o» ouvidos com uina sério 
ininterrupta de solocismos com pnterções 
a dialeto; uns gêmeos qno denunciam logo 
o velho «truc» do que um dos uiictores da 
peça us i e abusa om todas as suas pro- 
duções thontrnce, um subdclcga Io do roça 
quo lembra o «conselheiro», da nLisbon 
em caini.riii de Gervasio Lobato, um juiz 
o um professor do primeiras letras muito 
tolos. Todos estos personagena muito t car. 
rega 1'S)> se arrastam morosa mente em sce- 
na, durante três longos actos, omqnnnto 
se [lassa um romniicete do amor entro um 
ostudante, experto o con ;ui: -lor de co- 
rações incautos, qual o da flha do «Gau- 
doncio», um fazendeiro sertr,:,ejo e quasi 
mentecapto. 

A musica é riuo ainda salvaria a peça, 
si fosse po-- 'vel salvar-se unia sensaboria 
dnqucllo jae^. Ha aqui e Hlí nu- ros bo- 
nitos, de melodia fácil o por vezes original, 
quasi sempre bom tratada e s. m preten- 
ção, salvo no segundo aeto o duetto do 
amor cot; um coro interno cm contra-can- 
to, trecho que é verdadeiramonie... caco- 
plumico, como diria ura plomitivo do nosso 
conhecimento. 

Do desempenho diremos apenas que io- 
dos os artistas corajosamente defenderam 
os seus papeis. Kstá bom do ver quo nos 
ei ■. i bastante ter de escrever a impressão 
desagradável o penosa que nos despertou 
a representação do hontem, especialmente 
tratando-se de um grupo do honestos ar- 
tistas, como esses que trabalham agora no 
Polytheama ; mas não menos i' „ '.davel 
e penoso nos seria guardar silencio, sancio- 
nando assim o diploma de idiota passado 
á platéa de S. Paulo pelos auotoros da bur- 
leta, quand ■ acreditaram o nosso publi- 
co capaz de aceeitar e applaudir semo- 
Ihante embrulhada insulsa o  indigesta. 

Consola-nos que o repertório dn compa- 
nhia c variado e cila nos dará outras peças 
mais a sabor do nosso publico. 

— Hojo, repete-se a — «Flor de junho». 

sondo a família Gonçalves prodips d# 
genliloziis á» peBsoini ouo tiveram ri pra- 
zer do tomar parto nnqiu Ha delíolosil rn- 
união. 

ropoiAs 
_ ROMIíZOU »e nnte-lionieiu, no santuarln da 

NONHII S<.|ihora da Apparecidn. o oonvirolo 
do dr. Mnrtiniiino Loonol do Rrâando "<m 
,i xenhoríta Maria Lulaa Beneridot Kigqeis 
ro. 

Sorvirom do parnnyinplio», por psrUi da 
noiva, o» dr». Gabriel do líeaODdo o do»4 
í.'i rroin dn Sn o Bonovides « pur psrUi do 
noivo, os ilrs. Joaquim l^oii<| de Rerv.ide 
filiei o (iabriol du Itexnndo. 

— Em S. Pedro, o sr. Antônio Men.lea 
d i Silva com a sonhorítu Ituphaelína An- 
ita.le, lillia do coronel Atalíba Teixoíra 'Ia 
Andrade, 

riiranympliaram o aeto civil, por (.'iilo 
d i noivo a capitão Ernygdio Correia Men- 
dr.» o da noiva, o dr. Junio Soares Jaiii- 
by. o no r<digíoso, por parto do noivo, o 
sr, Antônio dn Silvn Coulho o da noiva o 
sr. Francisco du Costa Sampaio. 

— Em Mococa, a sonhonta Carolina 
Ci nstaneiu do Figuoirodo, lilnu do sr. An- 
tônio Gomes do Nascimento, com o sr. I in- 
dolplm Fomandcs Pinhoiro, fnztnideiro nea- 
lu niuiiicípiu. 

Foram paranymphoa, tunto no aeto civil 
como no religioso, por parto da noiva, o 
coronel FrunoÍHco Garcia de Figueiredo, • 
do noivo o coronel Olíveiros Fernandes Pi- 
nhoiro. 

-- Em U. Juno du Boa Vista, o dr. l^ão 
do Oliveira, com a sonhurita Arinda do 
Oliveira  Andrade, 

HOSPEDES   E VIAJANTES 

do   nosso  confrade 

neste  tribunal. 
nor   I tyssos 

^»fír: J» > *^ ♦ iTBt-ís»* 

CHHONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem,  hoje,   annos: 
A menina Julieta, filha do sr. Hilário 

Alves da Silva; 
— a menina Horcilia Manzini, filha do 

sr.   Victor   Manzini; 
— a menina Aracy, filha do sr. Jcsui- 

no   Vianna; 
— a senhorita Maria Uogliano, filha do 

sr.  Salvador Gogliano; 
— a ara. d. Bertha Monteiro, esposa 

do  sr.  Oscar  Monteiro; 
— o sr. Thomaz Hervey Montmorency; 
— o sr. Francisco Nicolau Schmidt; 
— o sr. José A. de Guilherme, remes 

slsta  do «11  Secolo»; 
— o sr. Cbristiano Garcia Leal, com- 

merciante em SanfAnna da Vergem Gran- 
de; 

— o sr.  Affonso Vieira Júnior; 
— o sr. Arthur Alves Firmino, auxi- 

liar da casa Godofredo da Fonseca e 
Comp. 

FESTA  INTIMA 

O dia de hontem foi de festa, para o 
lar do estimado guarda-livros desta pra- 
ça,   sr.  Sebastião Gonçalves  da  Silva. 

O distineto cavalheiro completou maia 
um anno fie existência e o 29.o anniver- 
sario do seu felia consórcio, tendo ainda 
esaa data coincidido com o entracto de 
casamento da sua graciosa e p.endada fi- 
lha, senhorita Anninha Gonçalves, com o 
sr. Augusto de Castro Wias, auxiliar de 
escriptorío da importante firma deeta pra- 
ça  Guerra  e Comp. 

O noivo pertence a uma das mais con- 
sideradas famílias santistas e a noiva é 
sobrinha do sr. João Marques Guerra, 
chefe da firma Guerra e Comp. e cunhada 
do nosso eoilega do «Eetado», Mario dos 
Reys. 

Commemorando eeses acontecimentos, o 
sr. Sebastião Gonçalves offereceu hontem 
em sua residência, um lauto jantar ia px-s- 
soas de sua intimidade, sendo, ao nchan- 
pagnen,  feitos  muitos brindes. 

Após o jantar, dançou-se animadamente. 

Reoebviinm a visita 
do iijoinniil des Dólmts», do Paris, o sr. 
Vii ^cr Morlot, comniissario gorai adjun- 
to da exposição marítima internacional rio 
llordeaux, de 1007. O nosso i dlegu, quo 
é um distineto o ílliistrado publicista, 
tendo sido um dos actívos collaboradorea 
dá celebro Encyclopedía l.aroussc, diri- 
giu os plano» do Centonnriu du Navegação 
a Vapor o fia exposição internacional 
marítima de llordeaux, e, om 1<J06, foi, 
em Londres, o promotor du exposição 
franco-inglezn. 

O sr. Morlot, qno pela primeira voz noa 
visita, viM ospecialmonte estudar o nosso 
meio   econômico   o   industrial. 

— Visitou-nos, hontem, o sr. A. 0. 
Rnmsey, representante do «The l.ondon 
Ceograpbicat   Instituto». 

— Aehn-se em 8. Paulo o coronel Fer- 
nando Sonnowenel, presidente do diro- 
otorio e da eamara  municipal do Buquira. 

FALLECIMENTOS 

Deu-se hontem, ás horas da mannã, 
nesta capital, o fallccimento do sr. José 
Joaquim do Mello, proprietário da «Alfaia- 
taria do Povo». 

0 enterro realizoii-so hontem mesmo, ás 
5 hora1- da tarde, subindo o ferotre da tua 
Xnvioi du Toledo, n. 60, para o cemitério 
do   A raça. 

Km liiúinga fallcceu a menina Clotildo, 
filha do sr.  IVdro Roberto. 

Sccçao Judiciaria 
Tribunal do Jui-y 

Presidi ntc,   dr.   /dolpho   Mello. 
Promotor,   dr.   Sylvio   de      ampos. 
Escrivro,  sr.   Paiva  Júnior. 
Foi    hontem   sulimettido   a   julgamento, 

processo  a  q        icspo'ido 
Verguei, i,   accusndo   de, 

em defesa do sua família, haver assas-ina- 
do.  no dia II de outubro do auno próximo 

1 passado,   á   rua   da   Consolação   n.   I.'i2,   o 
j s.vrio  Kalil  Fares e ferido gravnmcnto Po- 
j dro Fares. 

Como dovotn lembrar-so os leitores, essa 
iueta sangrenta, do qual se destacou Ulys- 
sos Vergueiro, corno principal protagonis- 
ta,   resume-se   no  seguin+o.: 

0 negociante Kalil 1' vj, ha cerca tio 
três annos.  tom;'      do \el o  Vedio n. 

Ia L.Ozstfiuçn'.    . jrBSfeíAe»- 
lecou cem um pequeno Tu r cio. ^Morava 
abi :. sua família, composta do sua esposa 
Charmin i Fares, do uni filho de no a 
Paulo, do seu irmão e sócio Pedro Pares 
e da  mullier deste. Salimo. 

Como a 'asa era muito grande, Kalil 
stiUocuu parle delia á família do ohacarei- 
ro portuguez Francisco Pi i Vergueiro, 
chefe de grande Família, pela quantia dr 
IPSOOO mensaea. As crianças do ambas as 
famílias iniciaram as desavenças com as 
travi ssuraa o turras próprias da cil-ulo. 
Dessas pequenas rusgas 'le crianças passa- 
ram aa famílias do syrio o rio •' enreiro 
a constantes rixas e bate-bo i cm quo 
eram obrigados a int .virem os chefes das 
dui.s famílias, que oouravam resolver as 
contendi » nm ígavolraento. 

Pinto Vergueiro, que vivia do:-: parcos 
rendimentos rle uma pequena chácara qno 
possuía á r i Frei Caneca, um bello dia 
atrazou-so nos alugueis da casa. Apro- 
veitando-se desse contratempo. Kalil Fares 
e sua familia, como represália, i. 'ism 
os seus domínios, íntimando-o a satisfazer 
os seus compromissos, não valendo de nada 
as desculpas e promessas do pagamento, 
dcõiambando Fares para o torreno das ag- 
gressoes  pessoa cs. 

Estavam os ânimos nosso estadi, rpi in- 
do um incidente veíu fazer explodir vio- 
lentamente esse ódio aceumiilado de lado 
a lado. 

A mulher de Kalil entregava-sc a lava- 
gem da roupa do seus filhos, num tanquo 
no quintal, quando lobrigou a poucos pas- 
sos do distancia uma pessoa. _ Um gesto 
ameaçador e provocadur partiu logo, re- 
cebendo também na mesma oceasião era 
retribuição,  diversos insul..a. 

Pouco <' ipois, os irmãos do Pedro c Pau- 
lo Fares pilhando a geito um rios filhos 
rle Vergueiro, deu-lho uma grande sríva. 
O pae quiz sahir a vingar o E'ho, sendo, 
porém, obstado pela família, i rocurando 
assim evitar que o incidente assumisse pro. 
porções maiores. 

A's 2 horas da tarde do dia 2 d outubro 
toda a casa foi alarmada por um estranho 
clamor partido da habitação dos syiios. 

A família Fares, composta de homens 
e mulheres e ainda de alguns eoiioatr tas, 
ai'"ndos de cacetes, reviílvcrcs. facas e pp- 
dras marchavam para a casinha da família 
do pobre chacarciro. Américo o Clysses, 
filhos do Pinto Vorgoiio, vendo approxi- 
mar-se a legião aggiessora, piizeram-se a 
entrada da porta, promptoa a defenderem 
a família, ainda com sacrificío da própria 
vida. Num momento, homens e mulherea 
formaram grave conflioto, ouvindo-se a de- 
tonação r'c três tiro». Ulyssea, que previa 
a sua casa arrasada pelos syrios, tentou 
o único recurso; sacou de uma faca o se 
ati : ccitra os contenderei como um lou- 
co. O primeiro a cabir por terra foi Ka- 
lil, e cm seguida,  Pedro  Fares. 

Outros feridos puzeram-se em debanda- 
da. 

A .trabidoa pelos grandes gritos, que en- 
tão   se   faziam  ouvir,   acudiram   diversas 
I praças ao local. 

Dlysses, extenuado o  em estado  synco- 
pal, foi encontrado, mais tarde, cabido por 

' terra,  na rua Cesario Mo'   ■ 
Conduzido á presença da autoridade do 

districto confessou o que acima narri- 
moe. 

A^ 11 horas o dr. Adolpho Mello, presi- 
dente do Tribunal, verificando numero legal 
de jurados, abriu a sessão, procedendo en; 
seguida a formação do conselho, que licoil 
composto doe sn.: 

Pedro de França Pinto, Amancio Gonçal- 
vee, Attila de Campos, dr. José Ricanln 
Moreira de Barros, dr. Lins de Vaaconcel- 
loa Júnior, dr. Anthero Blõem, dr. Horta 

{Júnior, dr. Meudonça Filho, Joeé Esta- 
vam Fay, Edgard Nobre de Campos, Arlin- 
do Roberto Alves e José Vicente Sobri- 
nho. 

Constituído cete, o dr. Amor#o Pinheiro 
e Prado, um doa advogados 'Ia defesa, pe- 
diu ao jnia presidente do Tribunal que 
considerasse oa representantes da parte :.n- 
xiliar da justiça lançados do direito (• 
aceusar, visto como até áquella hora -lã- 
haviam comparecido. Esse pedido foi in I* 
ferido. Em seguida foi feito o ir.terrogat» 
rio do aceusado e procedeu-ee a leitura da 
processo, finda a qual teve a palavra a pro- 
motoria nablica. aue narrou * {MíA. —a> 
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rorBn«lo A plromnHtmirift d» divida dM V«r 
eiifiro». UM Fun"*. U dlMUMÔM « BgmM^ 

uvidiiN A |irn|M»H( ■ ontr** «« dnu MIDlU^i 
w qutvisH <l<* rm'" » pullol». Narrou Uw»i 
■UAUto lioiive im 'üu do minliiio e «nlr-u 
ü.I a «oripçAo »1íI HOOM do Kuuuiit*, dMta- 
riiii.l.. M iirvàu du UI.VMM d» dM OtttrM I** 
g,,:.    qu« i iiriiin porto n» lurU.   Dfiiitn- 
■truQ •••iii dudoi meüloodeíBWi e bmumio 
mu nfArninvAM do» mõdlooi U-.UHUí • mvi" 
do". iiTiinitittm rerobldcMi poloi lyriui Kuli! 
•  |»wlm   Tans. 

Knidoii ii prova contida »<»(* UIIUMI d«- 
noimtrnndfi A li" dos dopoinwitai da» Iw- 
temiinhnfl. 'i'»» nflo havia auirmwiftn in- 
jn-dt «• f|m» ns Vnp^ilnlroVi no anv©» d** ♦*►- 
mu nutrrodidnt, enun BisorMiorM. Pau * «r 
Aon mu ntr ••íV',í,|'> dnu fai*(o> que « noQ*o 
violi-nfii dnH ■ vrios. dndo do barato quj ** 
VPMUI havido, IKMIíU «ar provonld» poloi v»r- 
pioiroR f;»»' .1 i'K|..iiiv»ni. iiriiindos d" fU'.!. 
rf\<ilw it'.,   riirohs  O   IM-dlHH. 

I.otiilitoii qm*, riitUndd (i ocvílo iiHo pli- 
acusa MT i .      iiiilii, iMKÜn Pior olwtnda p«ln 
iiu.piavHu ilo s( urro Pilblioo ou da nutiri- 
cladu, Unta nmfii qiiHiito n polioln <» po- 
pulnros i*iivi'min prowtitM no Inlolar-w i> 
eonrtíclo. Mostrou nni Rognlda que na »*- 
puUn nfln ti*';» havido proporçfto! roforui- 
du (MitÃo •• i iffWMi poln auporloridndo um 
umas ipi > tinlmin »>- Vormioiroí e roqtn.i- 
ffv <|t> |M'ri'<T-idii(|(» do rivisofi, rnrlndo '».i 
Pnrng, qnnndn oitt*w jd tinliam cnhido >-.s 1.1- 
(íIIIX. Trotou 'Io pruvar quo nn prn^oenv.M^ 
partiram dos Vorjíiinirog. Foa vor quu MI 
hypothoMt obMirdn do RO niiorpr dar n dof". 
Ra ao róo. ofífa rra Íllo^itiiiui |K>In oxccm*) 
Nãf s<> oppunhti a tuna BOIIIçISO attcnnada o 
benovolonto paru o primo, mcm ncHavn no- 
aea^nrin a pnndomnn^to. 

Dimo qno a ítnpronaa poa-se, Ronoroin* 
monto, no Indo do n^o, mas qno oasa BIIü 
oriotitaçüo orp   '■"n* r*»riii   n  provn   dos     i 

í1 dr. Svlvin (ninn lf)i).'iiinH*nto [Irodunin- 
âo vihrmi*!' ncciunvno contra o noousaOo 
o   torminou   |)odtndn    »   Blin   oondomnavão. 

.A |M»S ."lííiiu.-i minutos o flosrnnço, o pro- 
kidonto dou ii pnlnvrn no dr. Arnmndn 
Prado, um do« iclvo^ndos dn dcfosn, qno 
OOinoçoll díwndfi uno n opiniiio pulilini já 
B" tínha prontincindo, do modo nnaninio. 
■nhro a condiictn do riysso.s Vorffuclro no 
dia 11 do oiltuhro, donnto dos syrlns quo 
ínvndirnm a OJISíI ondo roftidui, om nwzron- 
fíiut á  suo  familin. 

Auto»; íl<> Riijpttnr-Ro no jury, Ul.vssos já ti- 
nha paRsndo polo triluinnl da opíníHo publi* 
ra qno ó sempre rigoroso nos sons Jul^amon 
tos. Tísso tríhunnl 6 sompro constituído 
do ospirit-oN roctos o mnis nn monos jns- 
tnw o instruidos a so rnrnotorizn polo bom 
lonso qno nunca Ibo falta ; podo nSo havor 
nosso ti ibnnal grandes iníolIivíonciaR, mas 
sempro Iho sobrnm sonsatoss o prndonri», 
qno v o qno so oxitro pnrn jnb-amonto 
íos netos hnmnnriR. AH dooi.sòos dosso trí- 
bunnl sSo tomadas em toda a parte ondo 
se oncoiitrn <> povo, pnra oommontnr o jul- 
gar os fnotos da vida nuotidiona ; ó do 
povo qno nascem os julgamentos, dos 
rpinos são orirams propagadores n iinpronnH 
P  a   voz  publica;   para  demonstrar o  rí- 
Í;or dosso tribunal da opinião )>ublica, ci- 
-a o orador protoatos do advogados da 

'defesa, sompro que n imprensa doscrove 
com oôros noírrns os deliotos ronufjnantos. 
Ulysses, apesar da severidade dosso tribu- 
nal, dolle sabiu, não como um criminoso, 
vulgar, mas oomo horóo, e que 6 com ossa 
ounVila que «o apresentava doanto daqnol- 
lo tribunal, certo de que olle, absolvondo-o, 
confirmaria o titulo que a opinião publi- 
ca lhe conferiu o que ollo conquistou, ar- 
riscando a vida e a liberdade, em defesa 
própria  e do  sua   família. 

Apreciou depois a aociisaç&o, que foi 
minuciosa o vibrante o procurou todos os 
meios para pintar Flyssos como um ind 
viduo porifírso o mororodor de pena ; dis- 
so que era notável que so houvesse fo» 
mado o respeito do mesmo processo duas 
convicções oppostns: a da aceusação, que 
ataoava, e a da defesa, que, louvava 
proredimoiit.n do ülyssos. Explicava ossa 
oppofiioiín. alienando que a aeousaçSo 8< 
apotrava ás apparenci.ns e ;'s exteriorida 
dos do processo, ao passo que a defesa ia 
nlóin dos autos, para descobrir n verdade 
que lá estavri nceulta ; disse que o seu 
trabalho consistia em destruir n crosta do 
processo, para mostrar, por baixo delia 
a verdade luminosa e triumphflnte ; en 
trou depois na nnnlyse dos autos e disse 
qno a primeira 'dlfficfíldade n resolver era a 
rolaiíVJI a uma eertidflo existente no rim- 
cesso, pela qual se queria provar que U 
lysses tinha sido pronunciado antes do 
delicto por que resoondin. como autor de 
forimontos Io vos; lê essa certidão e d 
que osso documonto não tinha importân- 
cia, visto como tTlysses feriu ropollindo 
uma affrontn do allemãn Francisco TTol- 
der, tjur o esbofetoou. O secundo obstá- 
culo a remover, ora ns denoimontos d 
testemunhas Pedro e Mtíruo] José; contra 
ellaa formula nocusacoes, citando a obrr 
>íT,f''Jr.:i flíis Provas», do Tramarino, e pro^ 
oura provar qno ellns tinham incorrido 
nos vícios do incredulidado, inverosimi- 
Ibança o contra "Üccno. Passou, om seprui 
aa. a considerar os tVmn is donoimentos 
dos autos, que, unifm momento, esta bole 
cem pinifi versão favorn vol a TTlysses, ver- 
são essa nue 6 base do uma lorritíma de- 
fesí1. perfeitarnoute caracterizada. Lendo 
o,- 'inlíís. procurou demonstrar que a fa- 
milia Vergueiro foi afrrtredida pela f;i 
inihn       ;-■ ri;i.    a    qual.    depois   do       reunir 

ami< 
diri 

altcun: 
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onde morav 
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i pquonns incífl 
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Verfníoíro,   Mrrom 
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rssn   occasiao, 
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"•n   Pndrn  Va- 

■ liro sp nfihavnm. Por 
trsvoii-w- o nonflicto, do qu 
mmtr 'lf 7\"1'l o forimrpfnc 
tos. 

Salientou qnc" Pl.vsscs tonton f\i<iir. snl- 
tnndn o muro, mns qno, sondo impodido 
por Külil, qno o nenrron, foi o>)rif?ado 
dofoiidor-fio. viliiandn-llio nina faoada, Tlo- 
niii.itnlon os fartos: disso q B OIIOR hastji 
v.>itn nara fimdntvionfcnr a Ip^itima do- 
fosa. do aooordo com aa oxírronpiafl da 
lei : lô osorintores. oominonfadoroB 
di"os. nara doinonstr^r qno a proporoio- 
nolidado onfro o Maqno o a dofosn 
não      ó     nooossnrin para     a     Ir ;itima 
dof.sa. pois qne a roar^ão e a ropnlsa 
donondom do ostado PBycholopnro do aircro- 
dido qno. por modo ou por aohar-so 
Tirrvoso não podo ponsar om ropollir a of- 
fonaa por moioH ocrnaos áqnriloH em qno é 
foita ; roforin-se ao rolatorio da autoridade 
inp ponfoppionon o proppsso qno í uma ver- 
dadoira ppça do defesa. Conolnindo, disso 
qno po)o oxame dos autos que acabara de 
fazer jnlRava^ da oondueta de TTlys. 
ses. sobro cujog homhros ropoiiaava a 
dofesa da sua família ; disse que ©m logar 
do tiradas patheticas, a dofesa preferia 
apresentar os faotos em sua realidade por- 
qnp entendia que a cloquencik mais cfficae 
é a da verdade nua, desprovida das roupa- 
Rons da rhothorica. Kssa verdade era qno 
Tll.vsses arriaoára a vida em defesa da fa- 
milia ageredida por um erupo de syrios. 
Bubjncado pelo numero. TTlvaaes teve mo- 
mentos de desanimo e tentou saltar o muro 
s fugir. Provendo a objecção pissivel, isto 
é, que estivesse a descrever TTlysses como 
heróe e a relembrar essa fuea capar, de 
destruir o melhor florão de sua coroa, di-- 
se que a Illyada termina com um combate 
de Acbilles e de Heitor. Doante de Aohil- 
les Heitor foge, mas é perseguido e morto 
e o cadáver arrastado ao redor de Tróia pe- 
trificada do terror ; mas nem porque fugiu 
deixs Heitor de ser considerado o maior de 
Trf,: Todos conh. tmm o livro da Vicente 
de Carvalho. Pois bem : ha nelle um pi '• 
Ba r íondo ao raptiveiro. Trata-se do 
um magote de escravos, que eaoap 'indo aos 
horrores da fazenda, atira-ee pela serra de 
Santos CM demanda da liberd-íf1", symbo- 
lisada no Quilombu fio Jabaquars. Attra- 
bidos pela visão da inrlepondencis e da fe- 
liridade, esses infolises atrav ssam rios, 
•b- imos, galgam cimos alpestres, dilaceram 
•s oarnea pelos despinhadeiros da estrada; 
tudo isso é pouco, poi* elles esperam a li- 
berdade, essa miragom, atraz da qual vão 
todos através doa areaea desta vida. Mas 
«ma escolta parte em perseguição desses 
miwros, alcança-os e nesse momento ua 
•egro mais forte, moço e heróico, lança 
mão de uma foice, contrapõe-se á escolta, 
Incta, fere, mata o cae subjugado pelo n»- 
sioro mas cae para lerantar-ae depois au- 
-eolado pola lenda e immortalizado pelos 

versos  lapeiarea do  poeta  paulista. 
O dr. Armando Prado terminou pedindo | 

• favor do seu constituinte a derimente do r 
•rt. 27, paragrapho 4.o, do Código Penal. 

O c-onv iho recnlbeu-se á sala de suas do- 
libriaçVxa. áa ã horaa da tarde, de onde 
Voltou ás -3 e nie-a oom a abaol '.So do ae- 

ui.t  p»ir  10 votos. 

Culto Catholico 
CllltlHMA. — O ar. d. Duarto I«o- 

polilo, «rveliibpo inelroiHilitami, adminis- 
traiu hoje o Chrisma, na Oathedral, ia 
M   hiirus da   tarda. 

SANTIH8IMO SACHAMENTO. — Ho- 
je haverá "latia perennnn, som aipoaiçlo 
do Sniitiasimu Kiuramanto, durante todo 
n  dia. 

NOS.SA SKMioltA DA CX)N0BIÇAO. 
— Ilenlisa-se, no dia 17 do oorronte, • 
festa  de  Nnsaa   Honhora  da Conceição,  IW 

: Quinta    Purndu,    havendo   missa,    prneia- 
{são,   leiMn  de   prnndaa o  fogoa de  artifl- 
l cio . 
I     Dnriiiile aa festas   tocarlo dnui bandas 
i do  muaiea. 

Nn mesmo dia, is S horaa da manhl, 
será transladada a onrAa dn Divino Ra- 
pirilo Santo para a eapella da Oonoeiçlo, 
ua Qnlntn   Parada. 

FACTOS DIVERSOS 
? 'OCTíVOI  oatastroplie 

Sobre i recentes terremotos da Itália, o 
'i.íorinil cio Cotmnercio» publicou hontem 
os  senuilltcs  to|ei;raiiimna: 

HO.MA — Noticias chegadas de Messina 
di/.oui reinar nlli perfeita ordem, sendo 
bom o ostado aimitario.   ' 

As tropas, divididas om patrulhas, por- 
eorrom a cidade veriAcando os damnns caii- 
aailii-. o prootnando algum sobrevivente re- 
tardado que nocossite de auxilio. 

Ilnntoni foi salvo um açougueiro por no- 
me llonsaja. Kssc infelitt esteve sob os es- 
combros,  sem   comer,   durante quinze dias 

assistiu, som poder prestar auxilio al- 
gum, n morto da mulher e de quatro tilbos. 

Km noggio taml em os soldados, sob as 
ordens de   fniiocionarios  do   governo.   |>< r- 

i rom, vigilantes, as ruas e arredores da 
cidade. 

Tanto em Roggio c 1110 em Messina o 
tempo está horrivol e desabam fortes 
temporaes. Km Messina repetiram-se hon- 
tem á noite os tremores do terro». 

ROMA — Chegou hoje de manhã a esta 
capital o duqne de Cnnnangt que depois 
de ligeira demora seguiu viagem para Mes- 
sina. 

As ultimas noticias do Mes. ina dizem 
que a circulação de trens está qussi intei- 
ramente restabelecida. 

PARTS — Sabe-se de fonte autorizada 
que o governo pedirá á câmara, numa das 
primeiras sessões, a concessão do um cre- 
dito de um milhão de francos para as victi- 
mas dos terremotos de Messina e da Ca- 
lábria, 
ROMA—O Senado reuniu-se hojo oi sessão 
extraordinária para votar o projecto do go- 
verno em favor das victimas dos terremo- 
tos de Messina e da Calábria, O presi- 
dente pronunciou «m longo discurso, q-o 
foi ouvido de pé por todos os senadores, 
revelando a enormidade da oa^nstroplie e 
fazendo grandes elogios ao heroísmo dos 
soberanos da Ttalia e á obra piedosa dos 
paizes extrangeiros que enviaram soldados 
eni soecorro das infelizes victimas dos ter- 
remotos. O presidente enviava dallj a ho- 
iponagem da sua admiração ao rei Victor 
Manuel e á rainha Helena, ao Exercito, 
á Marinha e a todos que accorroram pres- 
stirosos cm soecorro das victimas. Falando 
em seguida, o presidente do Conselho disse 
que cada dia que passa parecem mais gra- 
ves as conseqüências da catastrnphe. A 
Itália devo sentir mais alliviada a sua im- 
mensa dor pela unanimidade com que as 
nações civilizadas lhe manifestaram a sua 
sympathia e lhe prestaram o seu apoio 
no salvamento das victimas Os dois 
discursos foram calorosamente applaudi- 
dr nela câmara e pelas pessoas que se 
achavam nas tribunas. O Senado, depois 
de npprovar o projpctft. lovanlou a eoooSo 
oi i  sicnal  de luto, 

LISBOA Hontem e hoje, aahiram, em 
diversas cidades e villas do Reino, ban- 
dos prec, torios em favor das victimas da 
catíistrophe da Ttalia. 

Secundo as noticias chegadas g, < sta ca- 
pital foram arrecadadas sommas imiMirtan- 
tes, 

MET.BOT7RNE — O gabinete ministe- 
rial subscreveu 4,000 libras eslrrlinas para 
as victimas dos terremotos da Itália, 

Pelo interior 

O icsnltado das snbsnripções no interior 
dn Kstado, a favor das famílias da» victi- 
mas dn horive! catastrnphe, é o seguinte: 

Km Rio Claro, S.170$000; em Ssntos, 
uma das listas da 'iRocietá Italiana dl Be- 
nefioenzai), 287$000 o 210 liras; em Am- 
paro. 2:705$500; em Piracicaba, a lista 
da 3.a eommissão do Villa Rezende, está 
om 14fi$000, tendo a subscripçãn dn "Oa- 
zota de Piracicaban recebido 100$0n0 o 
promovida pe1» dr. Jensen Kock, gerente 
do Engenho Central, entre oa seus colonos, 
GOOÍffíOO; em S. Carlos, 1.1S3$( I o cem 
liras; em Limeira, 4 :02.'$0n0 ; em Mocó- 
ca.  MRIÇOOO. 

— Km Campinas a Companhia de (\ - 
retas nLahozn, realizou ante-hontom, com 
a «Geislian, um cspectaculo era beneficio 
das viotimas, que foi muito concorrido. 

— Km Piracicaba realizou-se, ante-bon- 
tom, uma missa em suffragio das viotimas 
da catastrophe. 

Hontem devia ter sido realizada _outra 
missa na egreja do Sagrado Coração de 
Jesus, 

Pequenos faotos 
Duat luciai eerporass — Intarvanclo dn , 

policia — Priiio em flngrants 
f) iHri.MMidor Juité Ix>pM Barreiro e u IB-1 

dividuo de nome Jox' Cavallieiro. dnpois | 
do uma permuta reciproca dn insultos, . 
travaram lutta corporal hontem, ás 4 horas', 
ria tartlu, na rua ',>uinlino Uacayuva, aondo ] 
presos em Sagranto. 

Levados para o posto policial do Sul da 
8* foram reoolhidoa ao xadroa, por ir- 
dom de dr. Tbeophilo Nobreza, to dolana- 
d*. 

— A^ 6 • meia horaa da tarde, na tra- 
veasa do Mercado, oa imlividiios do nomes 
Joaá Eloy de Miranda • João Cooilio ua- 
varam-so hontem de raaies por motivas da 
divida. 

Depois da se eoliafetearoin niutuamonle, 
Cecilío sacou de uma faca, não tendo, po- 
rím, conseguido ferir o adversário devido 
a intervanção do rnndanto da travessa. 

Voram ainhoa presos e transportados i a- 
rt a Polícia Central. 

O dr. João Baptista de Sousa fel os re 
colher ao ladres, 

Homioidio 
Embriaguei s pau 

0 pardo Pedro Correia, residente em 
Villa lloKendo, Plmoioaba, lá do quando 
■nn vez tomava o sou pifão e quando nes- 
HII estado, dava para tirar suas fumaças do 
velenlo, ameaçando céus o terra. 

Aiitc-hoiitem, para bom começar a »o- 
inanu, atirou-ae com vontade á «brueliu- 
tayaa, que o vulgo chamo cachaça, e tis 
dahi a pouco o homem nos SS em caiiu- 
nbo de sou inncho, mas como não tinha nin- 
il.i tirado a sua fum iça, enveredou paro a 
et sa de Roliiuuldo Ventura, onde comuçou 
li..s farofas do costume. 

Romualdo, como não estivesse do muito 
boui humor e entendesse lá no sou lieslun- 
t« qno o noite «e fez para dormir, ropolliu 
o avalienten, dando-lhe forte cacetido 
onde Corrói» devia ter o juizo. 

Atordoado, Correia não tugiu nem mu- 
giu ; iieou eatirado no chão. 

Hontem pe'i manhã, ao sabir do casa, 
Rcmualdo Ventura deu c;om Correia no 
mesmo loyiir do véspera, mas já em estado 
comatoso. 

A' vista disso fugiu, não sondo onconsia- 
dD pila policia, quo, avisada do oceorrido, 
con.pareceu, dando as providencias pr-!CÍ- 
sas  para  a  captura do assassino, 

O cadáver de Pedro Correia foi auto- 
psiado pelos drs, Penninio Figueiredo e 
Ostarlino Dias, que deram coiiio «caiisa 
mortisn homorrhagia cerebral. 

O inosndio de hontem 
Duas fabricas ameaçadas pelas ehammas — 

Na avenida Marfim Burchard — Soe- 
corro Immediato dos bombeiros — Pre- 
juízos insignificantes. 

Diversas criiinçaa que brincavam hontem 
ás 8 horas e 15 minutos da noite ua aveni- 
da Martira Burchard, notaram que no alto 
do telhado dn fabrica do machina» de bene- 
ficiar café, da firma Camargo A Santns, 
no n, 55, pairava uma nuvem de fumo, no 
tempo que o interior do prédio se illuminaja 
por intenso clarão. 

Suspeitando de um incendio,alKumos ais 
crianças correram a chamar o rondante da 
rua,     que acudiu promptamente. 

Ao primeiro golpe do vista certificou-je 
o rondante de que effectivamente se tra- 
tava do um sinistro, K partiu incontinen'.i 
a communicar a oocorroncia á secção do 
Ncrto do Corpo de Bombeiros, situada b 
poucos   passos  dn fabrica. 

Dois minutos depois comparecia o re- 
spectivo material e ns portns do preJio 
eram   arrombadas a  golpes do  machado, 

No interior havia fogo e fogo intonJo, 
Toda uma parede de madeira quo separa- 
va a fabrica de machinas do fiftrica de 
pnrnfusos, da firma Alvarenga o Comp., 
estava sendo devorndn pelas chammna, 'tuo 
ameaçavam propagar-se so vigamento ''o 
telhado,  levando  tudo do  vencida. 

Os bombeiros distenderam num momento 
uma linha dn mangueiras e a água esgui- 
chou abundante, chicoteando o brazeiro .!om 
estrondo. 

Dentro   de dez   minutos já  as   labaredas 
tinham    nido    domíniidns     Soguiu-se   'O      «M- 
oaldo,   serviço   que   também  durou   poucos 
minutos. 

K o  incêndio estava extineto. 
No local compareceram, além do com 

mandante de Bombeiros, tonentc-coronol 
Soares Noiva., o delegado do districto Ir, 
Knóas Ferraz, o o dr, João Baptista do 
Sousa, l.o delegado, que se achava de ser- 
viço na Repartição Central da Polícia. 

O inquérito sobro o facto foi aberto no 
posto policial do Braz, tendo o dr. 5,o ic- 
Icgodo ouvido as declarações do sr. David 
Antônio doa Santos, sócio da firma Camar- 
tro & Santos, repídonte á rua da filoria 
n    88. 

Roforiu o ar, David aproditar que o 
inrondlo tivesse tido oriaom do lado da fa- 
brica de parafusos, porquanto as suas na- 
obínas são movidas pelo vapor do estahe- 
lorimonto contíguo, em conseononoia de i.m 
■iccordo 'rno estabolaram com a firma Alvi- 
ronfra   o Onmn, 

A não sor dosse modo, não podia exnlicar 
o apraireoimonto  do fogo na sua fabrica. 

Interrogado sobro a situação financeira 
do cstabeloDimento, declarou serora as ma'â 
lisonjciras possíveis. A fabrica do machi- 
nas pstá sognra om IfiO 1000*000 pm duas 
onnpanhins, sondo em 80:000!«000 na iPro- 
vidontei. 

O nome da outra companhia declarou o 
sr. David dos Santos não so recordar no 
momento. 

Kstá aberto rigoroso inquérito sobre o 
facto, devendo ser ouvidas varias outras 
testemunhas, que se referirão ao cheiro 
acre de kerozene sentido quando as labais- 
das lambiam com impetuosidade a tapagam 
de  madeira. 

Refresco diabólico 
Victima da ignorância — Uma dose de su- 

blimado corrosivo em pó por citrato de 
magnesia — Éffeitos immediatos — Os 
soecorros 

A's 6 horaa da tardo, pcuoo mais oa 
menos, o empregado do Hotel da Bclla 
Vista Bajano Giacomo, não mais supportan- 
do o calor intenso que reinava, andou pela 
dispensa a rebuscar as prateleiras á procura 
de um refrigerante qualquer que lhe acal- 
masse   a sede. 

Kncontrando um frasco envolvido ainda 
ao ■ ■ oi amarellado com que viera da 
drogaria, abriu-o, deparando, cheio de i .- 
tisfação, um pó esbranquiçado, qnc não po- 
dia deixar de ser. lá no sen modo de enten- 
der, sinão   citrato de magnesia. 

Pelo menos foi a primeira idóa que lhe 
oceorreu. 

Tomaii'! ) pequena porção do referido ró, 
diluiu-o num copo de água, ingerindo me- 
tade num só trago. 

Não lhe soube muito bem e dahi a razão 
porque desistiu do refresco, dando-se por 
satisfeito. 

Momentos depois terríveis eólicas o as- 
sTltaram ; e só então desconfiou de que e- 
videntemento fizera uma asneira, indo com- 
municar a oecorrencia ao sr. João Rarti, 
proprietário do Hotel, 

As eólicas augmentavam a mais e mais e 
ancias de vômitos sobrevier.lm enrlrendo de 
■w.brosalto oa empre^rad^ui do estalieleeimen- 
to. 

O sr.  Sarti,   indo examinar  o frasco de 
que fora retirada a dose do sal ■refrigeran- 
tes,   verificou,   cheio de  espanto,  que  Ba- 

ijano   Giacomo   ingerira      nada   monos   que 
uma porção de sublimado corrosivo fm pó. 

Medindo a trravidade do acontecimento, o 
orietarío do Hotel da Bella Vista fez 

conduzir o empregado para a Rcrartiçío 
Centra] da Policia, onde o medico b-gista, 
dr. Arehe^ de Castilho, prestou-lhe ua pri- 
meiros soecorroa. 

O frasco foi também transportado áqnel- 
la repartição e entregue ao dr. João Ba- 
ptista,  l.o delegado. 

Era   effectivamente  de  sublimado  corro- 
sivo, mas no rotulo, em gordoe caracteres, 
lia-se   a   palavra   «veneno*,   qoe  o  tolo  do 
err.pregado,   no   seu   qnasi   analphabetismo, 

; .'i .     i  como sendo refro>rf-o. 
Depois de convenientemente tratado, 

"as ainda em estado de inspirar cuidados. 
i >i Bajano conduzido para o hospital t . 
Santa Casa de Misericórdia na aoi<;ulanoia 
da   poii* ia. 

Bajano Giacomo, que de n.vionalidade 
italiana, tem 4ft .-innos de r-da''c e resrde á 
raa da f^oesrdat^iA. n. 8- 

Ainda outro afobado 
No rio Tiet*. em Osasco — Identidade não 

reconhecida — As providencias da poli- 
cia 

Dn trecho do rio Tietó, que banha a 
eslação de Osasco, foi ante-hnntcm reti- 
rado o cadáver de um homem branco, de 
identidade desconhecida, com 70 annos de 
odado  presumíveis e trajando pobremente. 

Communicado o facto ao dr. Antônio Wa- 
carato, subdclcgado da Consolação, essa au- 
toridade foz seguir, incontinonti, poro o 
local, a ambulância da policia. 

Devido ao péssimo estado em que se 
acha o estrado que condus áquello estação, 
toda ella transformada num lodaçal produ- 
zido pelas ultimas chuvas o corro soffreu 
di\ersas avarias em caminho, só hontem 
regressando,   com   grande   difficuldade. 

O cadáver foi removido poro o necrote- 
rm do Araçá, para onde seguiu o medioo- 
legista   dr.   Marcondes   Machado,   afim   de 

:aminal-o. 
Nenhuma lesão externa apresentava, pe- 

lo que concluiu o perito tratar-se de as- 
pl yxia por submersão. 

Não tendo sido reconhecida a identidade 
da victima, a autoridade do districto nan- 
dou photographal-a antes da inhumação. 

Falleceia decretada 
Por sentença da hontem, do dr. Pinto 

de Toledo, juiz da l.a vara commercial, 
foi docretada a fallencia de Antônio O. 
Beehler, oa Antônio O. da Rocha, nego- 
ciante estabelecido com papelaria e offi- 
cinas typographicaa á rua Dr. Falcão a. 7. 

A fallencia foi decretada a requerimento 
do próprio negociante. Foi nomeado syn- 
dico o credor  dr.  Dario de Moraes. 

Concordata 
Os ara. Bacarat e Massara, negociantes 

nesta praça, deaistiram da concordata que 
haviam proposto aos aena credores, pois 
conseguiram obter meios pecuniarioa para 
pagar  integralmente seus débitos. 

Escala policial 
Kstá aasifu niatribaido o aert iço para 

hoje; 
LMegado de dia, u l.o auxiliar, dr. Pi- 

nheiro e  Prado; de noite, o dr. Tbeophilo' 
.Nobrega,    2.o   delegado. l 

Medico  d     dia,     o  dr. Marcondes   Ma- ■ 
r iiado :     de  noite,     o dr. Xat ier de   Bar-1 
roa;   de   servido  externo <» Hr    Roaorio j 
f.iht^ro. t 

Nota ftilaa 
Passada   numa   padaria   —   Communicnçle 

á policia do Drni 
An nipilão Oliveira Almada, l.o subde- 

legado ilu Uraa, o sr. JUMí Patririo, pro» 
lirietaiio da Piulanu Clúeoza, n avenida 
Unngol Pustaim n. HH, entregou liulilom 
uma eodiiln falsa de 1U$0(IO, u, 79.101, da 
ll.a  KNlninpa. 

A referiu nota Ihn loi passada por um 
freguex doxonliorobr que a deu «m piign- 
mento  dn   |HM|Uvna   ib i.,,.   u 

8ó á hora de verificar n fiWm, notuu 
o proprit tario da pndnna quu u oeiluln era 
falsa,  pelo que se apresnava em  leval-o á 
pOliSMa 

Conçontao  cerebral 
Enfermo na saoretaria do Interior — • nc- 

corros de gabinete medico ds Poliria 
Quando sa athavn a nouo"loa na soorets- 

riii dn Interior, o sr. Vicente Gonçnlveii 
Gouveia, antigo negociante desta praia, 
foi, hontem, ao meio dia, i';ipmxima<ls- 
tnonte, iKiimrtiettid.i do tuna oanuoitáo 
con bral. 

Conduzido immedintninente para o Po- 
licia Contrai, • dois passos duquella re- 
partição, foi o sr. Vicente Qouvcla soc- 
cnrridn pelo niodioo legisla dr, Marcondes 
Machado. 

l.ivre de perigo, o sr. Gouveia foi romo- 
vido para a sua residência. 

Um novo grupo escolar 
Valioso donativo do prefeito de Cravinhos 

O coronel João Kvangolihta Nogiicin, 
prestigioso chefe político e prefeito rio Cra- 
vinhos, offoreecu A iiiiinieipalidnde um ]>••*■ 
dio que, após. as noocssnrius obras do ada- 
ptação, será entregue pelu inunicipnlidado 
.'rn governo, afim de m lio ser iiistallado um 
grupo escolar. 

O secrotariò do Interior já esln do IIOSM< 
d.i planta do prédio, acompanhada de ou- 
tros docnniontos, sondo que o valor da ge- 
nerosa dadivn é du quarenta contos do 
reis. Kxonsado será elogiar o acto de ulta 
benoiuorencin prestado pelo digno prefei- 
to do Cravinhos em favor da instruo;ãu 
publica do sou municipiu; limilaiiion.w a 
i'4'gistal-o. 

iiueii 
Quiii 

O secreturio da Agricultura mandou en- 
tregar n Eaooln Polytechnica da capital da 
Republica, oa tanques enviados á Kxpoai. 
ção Nacional pelo eommissão de saneamen- 
to do Santos. 

S. exa. determinou ainda que fossem en- 
tregues ú Escola Polytechnica desta capital 
os «maquottes» que ligiiraram naquclla ex- 
pi sição, romèttidas pela Repartição de 
Águas, bem oomo se fornocussom aos gabi- 
netes das duaa escolas, do Rio o de S. Pau- 
lo, OB elementos quo definem oa serviços do 
águas e exgottos do S. Poulo. 

Os distúrbios no Rio 
Sobre os distúrbios havidos, hontum, no 

Uio,  escreve o   ijorual do Commerciu» : 
Para protestar contra as alterações ini- 

ciadas pela Ligbt and Power no lurviço 
do locomoção feito pelas diversas compa- 
uhius do bondes quo essa oiuprcsu superin- 
tendo, renliaou-se hontem, um comício po- 
pular no largo do S. Francisco do Paula, 

Esse comicio estava convocado para ás 5 
horas da tarde. Uma hora antes, porém, já 
bu agglomorava om tomo da estatua do 
José Bonifácio uma números» multidão. 

Junto á Escola Polytechnica estacionava 
um contingente de cavallaria dn Forçn Po- 
licial uo mando de um alteres o o delegado 
dr. Enrico Cruz, acompanhado do vários 
auxiliaros, tomava providencias paia quo 
não fosse alterada a ordem o porá que fos.ie 
mantida a palavra aos oradores quo quizes- 
sem manífestor-se dentro dos limites da cal- 
ma e da prudência. 

>» couvocador do comicio foi o sr. Au- 
gusto Estrue quu chegou ao largo do S. 
Krancisco de Paula, ás cinco horas preci- 
sas. Acompanhava-o o professor Vicente 
Avellar. Subindo ao pedestal da estatua 
du José Bonifácio, o sr. Estruo falou ao 
povo. 

Em seguida falaram o professor Vicente 
Avellar e os operários Corrêa da Silva e 
Pedro Volvorde. 

Sa, oceasião em quo o operário Corrêa da 
Silva fazia o sou discurso, um gaiato qual- 
quer lombroU-so do atirar para cima da 
multidão uma carta du bichas chinezas a 
que atoara fogo. O pânico não se fez espe- 
rar ; a enorme massa popular recuou apa- 
vorada, refugiando-so nos estabelecimentos 
cominoroiaes. Na confeitaria quo faz esqui- 
na com a rua dos Andradas houve um co- 
meço de conflicto e alguns meliantes apro- 
veitaram a confusão para roubar maçãs o 
outras fruetas que so achavam expostas á 
entrada do estabelecimento. 

Restabelecida que foi a calma, continuou 
o comício. 

0 povo começou a desconfiar quo a pi- 
lharia das bombas chinezas era feita por 
íiscaes da Light e desde então todo o 
assistente suspeito começou a ser tomado 
como tal o por isso vaiado até que a policia 
iniervinba acalmando os ânimos e fazendo 
afastar   prudentemente  os   mr.ís  exaltados. 

Ia falar mais uma vez o sr. Augusto 
Estrue, quando um popular lobri^ou entre 
a multidão o sr. Evaristo do Moraes, que 
foi por outro uma salva do palmas convi- 
dado a fazer uso da palavra. Começou o 
sr, Evaristo .do Moraes por dizer ao povo 
que a Light'era a menos culpada das irre- 
gularidades quo se estavam observando. 
Sim, porque a empresa canadense tem um 
contracto e <S fiscalizada por um renresen- 
tante da Prefeitura do Districto Fedoial. 

Condemnava peremptoríamento todo o 
qualquer movimonto destruidor, A polícia 
alli estava, previdonto e pacificadora, bem 
differente da policia de outros tempos, as- 
sistindo ao protesto justo do povo. Aconse- 
lhava, para corresponder a isso, a calma e 
o protesto perante a Light e o governo. 

O sr. Augusto Kstruc leu ao povo uma 
moção contra a maneira detestável por que 
n Light and Power está fazendo o serviço 
de bondes. 

A moção foi  applaudida e  approvi/la. 
O sr. Evaristo de Moraes aconselhou 

n povo que se recolhesse a suas casas, con- 
fiante de que seria attendido na suo justa 
reclamação. > 

O operário Manuel Corrêa aindo tinha 
vontnde de discursar e convidou o rovo 
a ocomponhal-o numa visita ás rodacções 
dso jornaes. 

Depois do ultimo discurso na rua do 
Ouvidor, uma parte da multidão se dis- 
persou e outra parte desceu para a ma 
Primeiro de Março. Abi. foram vaiados os 
bondes da Cairia Urbanos: o povo assaltou- 
os e deu francas demonstrações do querer 
viral-os o qnebral-os. 

A guarda civil, numerosa e discreta, im- 
pedin a violência: tomavam os bondes oim 
ns assaltantes e com palovras e boas ma- 
neiras nin permittia que os populares vi- 
ra^em oe bondes. 

Esse trabalho,  porém,  foi penoso. 
Durante, três quartos de hora andou e 

correu, de um lado para outro, acndindo 
a tempo em toda a parte, onde a desordem 
ameaçava desenradear-ae. 

O povo agia sem cobeaão, mas dava que 
fazer aa supplente Lessa, que exerce as 
fnncções de dele<Tado do l.o districto e 
que, com oe guardas civis, saltava de Vrde 
—■•i bonde, procurando evitar que se reali- 
zasse a a<r"ressjo planejada. 

A policia .civil estava cansada. Appare- 
een então, na nraça Qninze de Novembro, 
uma natrolha de quatro praças de cavala- 
ria, de espadas desembainhadaa. amtilando 
indistinctamente a multidão. IrritoK-ae o 
povo e asam iim a policia nas vaias que di- 
rigia aqa boilinhoa da Light. 

As espaHeiradas continuaram ainda 'or 
alguna minutes, durante oa quaea viarara 
pedras no ar. 

Nisto oppareeeu o automóvel do 3.o de- 
legado auxiliar e a patrulha guardou as es- 
padas naa bainha* e retirou-se. 

A aggressão aos bondes continuou, aos 
fritos de: vira! vira!... Pouco depois, em 
rronte á Repa tição Geral dos Telegraph a, 
I..-í grupo numeroeo de populares invadiu 
n bonde n. 38, da linha Tbeophilo Uttoni- 
C ge Ferro, cujos passageiro* .amedroa- 
tadoa, fugiram. 

Os aWmaca i'oram deeatrelado* e o ve- 
hiçulo  foi  virado, com grande rumor. 

A policia estava desorientada, não aa- 
U • Io a que ponto devia aendir de prefe- 
rencia* onando corna para um lado. o ço- 

v> se aguloiiioiiitu em nutro ponto. Kni 
quando appaieceu o priiiieíro eonUngnntã 
do infiilllarln da Korça Policial: appnr MUI 
faiunleado, d subi' pin pinho, ilnmln a 
tiiriu o a di..!'ii o provocando    prolnscis, 
gl lillft   U   [M    Ir   ..!.,  ,. 

KINII reacçãu nesnnll mas as coueiius onii- 
tirilaritin, O povo, oliiqualito M* davam (DI 
ohpiildoiriijiieiilos, na praça Ouini"' do Sn. 
vunibro, alaoavan dou nomboioa oleotrieoi 
nn mu du Aswmblilu, entre a Repartição 
dos Tidegraphoi o o edilioiu du caiiiiini   los 
deputados. Ahi, oonsoguín elln vuui duis 
earruM itos oumuolndoa. u do n, {.'.t. do I n 
oltisM. e o li., n. IOH, de 3.u. Tni oleclrioe dn 
lnili.i Jm.'k«\v.C'lub foi iihHnltudo, inas os 
«•sforços empregados pura o doiriibuiviu 
fornm insiillioi. oi-•• Aponas coiiM'guir .111 
fn/oi-lho  differiuitMi  avarias, 

Cliogiinim novos reforços du Foiou Puli- 
clal, de oiivallaria o du infuntaria n cimo 
era imposaivol prender us antoros da ileaor- 
d. in. quo oram muitos, rspetlil-M, em pon- 
to <iiaioi, a twona solvagem do ojipuncaiiion- 
t.o do povo até dentro do jardim e nos pts- 
seios latentu.H dn praça Quinze do Novem- 
bro. 

Depois, a reneçao serenou. Ficou ,.es- 
tuda na tua du Assombléa, esquina du 'Ia 
Misoricordia, uma força iiiimurosn. de ta- 
viillnria, e outrus menores de iiifannuia, 
roíam  dispostas em  oulroa  iiOntos. 

O general oommandnnto da Força Poli- 
cial ohegóu ao local ilos disturbios n deu 
vai ias ordens. Tudo soronavii. Já não cas- 
savam por alli bondes da l.ight, noiii os 
eoinboios posados da Villu Isabel, nem ns 
bondínhos da Oarris Urbanos. Por essa oc- 
easião oorroram boatos do que em oiitios 
pontos da cidade eriiin virados e queimados 
Imiides, havendo, como na pruçi 
\i vonibro,  oorrorias da  polici,i 

Mais tardo veríricamns que taes boa'.js, 
si' não relacionavam em faoto oonsumina- 
do, »> referiam a casos quo se fiariam. E 
• > facto é que ás nove horas da noite havia 

1 nu mu da Alfandoga, esquina du rua dos 
Andradas, um bondo virado o queimado 
i m parto! era o bonde n. 53, da liiiliu Al- 
fltmlogn o Barcas: na travessa do Itosi.-ío 

I havia dois bondes virados; na rua do tles- 
picio, esquina da llrugnayana, três bondes 
estavam virados o damnilicados; na rn.i da 
('instituição, havia dois bondes da S, Cbria- 
Covam, virados; havia um, na rua Mare- 
chal ITIoriano. Scotias idênticas haviam no- 
coirido em outras ruas. 

Nn Avenidn Central, esquinn da rua do 
Assombléa, reuniu-se mnssa numerosa de 
povo, que alli esperava a passagem dos 
D( ndos electricos, Foi iinmcdiatamento 
mandadii para nlli uma força do cavallaria 
dn policia, que não foi rocobida com agra- 
do, o quo determinou, da parte delia, acu- 
tilanionto egual ao quo houve ao anoitecur 
na  praça Quinze de .Novembro, 

Os cavalleríanos perseguiam populircs, 
quo corriam e chegaram a invadir o pavi- 
mento torruo do jornal nA Impronsa», onde 
so refugiaram algumas pessoas. Nessa oc- 
easião ciihiu uma grossa pancada do chu/a, 
que durou c fez diminuir o ajuntamento do 
prvo. Essa diminuição foi accolcrada pelo 
policia a cavallo, quo subiu nos passeios 
a, empunhando as espadas, ia limpando os 
vãos das portas ondo se achava obrig ido 
a gente, por causa da água. Uma sen li ir» 
qn» estava na porta do Museu Commercial, 
to':, nosso momento, aggredida o contundi- 
da, A'8 dez horas, já não estava nosso Picai 
a força do cavallaria: não havia mais nin- 
guém alli. 

A' mesma hora estavam algumas ruas 
da cidade mergiilhiulas em escuridão. Gente 
amotinada passara por ellaa o partira o 
derrubara   lampcõos. 

Na Avenida Central, ao distúrbio da 
noite, ficou ferido gravemente no pulso di- 
reito, o soldado n, 374, do l.o batalhão do 
l.o regimento da Força Policial. Na pra- 
ça Quinze do Novembro, entre outras pes- 
soas machucadas, está o sr. Raul Costa, 
da «Tribuna», que ahi se achava no exer- 
cício do sua profissão, o recebeu uma pe- 
drada no dorso da mão direita. 

Nu praça da Republica foram virados 
tres bondes pequenos, do traição animal, 
pertencentes a  Ligtb and  Power, 

Um outro, ao sor virado, incendiou-se, 
devido á explosão da lampada-acetyleno, 
oommuníoando-se as ehammas ás cortinas. 

O Corpo de Bombeiros compareceu, 
prestando os seus serviços. 

As autoridades do 14.o districto, tendo á 
frente o delegado dr. Parreiras Horta, 
estiveram no local, conseguindo acalmar 
os ânimos, 

Dahi percorreram as ruas do districto, 
deixando   tudo   era   inteira   calma, 

O edifício do escriptorio da Light, na 
Avenida Central, e Companhia S. Chris- 
tovam, no Mangue, foram guardados por 
fortes contingentes do policia, com armas 
embaladas, 

Nas usinas e estação central da Light, 
no houlevard S, Clirístovam, nada de 
anormal oceorreu. 

Ahi permanece uma força de policia, de 
armas embaladas. 

O edifício do gaz, na rua Senador Eu- 
sebío, também foi guardado por força, com 
armas   embaladas. 

Logo que começaram os disturbios, foi 
suspenso o trafego dos bondes da Compa- 
nhia S. Cbristovam, assim permanecendo 
até que fossem dadas garantias pela po- 
licia. 

Cerca de 10 horas da noite começaram 
a sabir os primeiros bondes da estação do 
Mangue, pnra cima, indo em cada um dei- 
los duas praças do policia com carabinas 
embaladas. 

Muitas famílias, que debaixo do gran- 
de agnaceiro que cahia, haviam caminha- 
do até ao Mangue, serviram-se dos primei- 
ros bondes para se recolherem ás suas re- 
sidências. 

Outras, entretanto, que por alli haviam 
passado momentos antes da resolução da 
companhia, fizeram todo o percurso a pó, 
da  cidade  ás  suas casas. 

O transito nas ruas Visconde de Ttanna, 
Senador Eusebio e Avenida do Mangue 
augmentou consideravelmente, parecendo 
o movimento dos ruas centraes da cidade. 

O primeiro bonde que partiu do Man- 
gue foi da linha Largo do Rio Compri- 
do, seguindo Tijuca, Fabrica e outros, to- 
dos   ollos  completamente   cheios. 

Pouco depois mandou a companhia o 
pessoal necessário, afim de fazer seguir 
para a estação do Mangue oa bondes que 
haviam ficado na cidade, Kram em nume- 
ro de tres e tinham algumas avarias e os 
pharoes apagados, 

A Companhia Villa Isabel também sus- 
pendeu o trafego dos bondes electricos, 
restabelocendo-o oté á cidade cerca de 11 
horas da noite, sempre guardados os bon- 
des por pfaças de armas embaladas. 

O edificio do companhia, no bnulevard 
8. Cbristovam, foi guardado por forte 
contingente de poliria, devidamente mu- 
niciada. 

Alli esteve o delegado do 15.o districto, 
dr. Heitor Mercio, acompanhado de com- 
missarios. 

Essa autoridade percorreu também as 
ruas do seu districto, por onde transitam 
os bondes das companhias 8. Cbristovam 
e Villa Tzabel, consognindo restabelecer a 
calma. 

Na rua do Senado, esquina da avenida 
Gomes Freire, um grupo do indivíduos 
tentou virar um bonde olectrico que vinha 
para a cidade. 

O mesmo aconteceu com outro da Com- 
panhia Csrris Urbanos, na rua do Ria- 
ebnelo.  em   frente i estação. 

A policia chegou a tempo de evitar 
qualquer  damno. 

Noa 16.o, 17.o. 18.o. 19.o e 20.o distri- 
ctos, por onde trsnsítam os bonde* das 
companhias ViBa Tzabel e H. Cbristovam. 
nada de anormal oceorreu que chegasse ao 
conhecimento das respectivas autorida- 
de*. 

— Esteve d« promptidão até ás 11 ho- 
raa da m 'te o batalhão de infantaria de 
marinha. 

— Hontem memio foram levantado* al- 
guns larapoõea dos que durante a desor- 
dem foram dermbado*. O chefe de poli- 
cia conseguiu eí«a medida do in«pector da 
illuminação, a quem cedeu tm automóvel 
para   maior   facilidade   de»se   serviço. 

— O policiamento geral da cidade foi 
reforçado com patrulhas dobradas, de in- 
fantaria e cavallaria, em todas as esqui- 
na* e   com   armas  embaladas. 

Em alguns pontos, como na Avenida 
Central, e outros locae», permanecem con- 
tingentes de cavallaria e infantaria, com- 
mandados por oHiciaee. 

— Af hora de ereem* r?»^ o*t^ noticia. 1 
reina inteira calma em toda a cidade. 

A uR, Paulo l.: Ia.. Kicbiii. hontem, 
á noite, Io Rio, n ■oguinte teliRramnia, 
que teve ii   grntlloM  dn  nos Romniiinlrar: 

«As notleln dos Jornaes n lomioíui das 
desordena nmirridns HOui, foi m oniito 
oxMfffmrndns. Mn'r. '«' gorai deaennten. 
tlipioiitn oic roii..q,t, -ín ,1a KUsiiDlisão 
prntianrln   do  trrf'■ o   .inviiiu  a  o.,iifiiii 
"ofio.   ' idadn IIIIII:íCí   „i', u nntriiN, es- 
lAn d ■ •'' no arrordn coiiinow-o. eoinn luin- 
IHIII  !''.(  i or  o. nio  do   piillico. 

Dstnnns IK'-! noite foritm iiisi"iiilioiiti- 
te* e o coso todo do nenhuma Importan- 
cia. 

Nün   houve   mudança   uleu     no   prooo 
do   pu sagem   ou   do   outra   es|MHile,   como 
alguns jornsei notlolaram.u 

Morte de um humein 
Per cau^n de 20$000 —   A  fir<i 

No bairro dn liom Sn^eossn, município 
do Pindnmnnhangabn, o i.> gnclnrite Ago%. 
tinha do Queirox, mio cobrar uma conta 
do 309000, a Kianoi- -o l.ouroiro dos Snn- 
tos, vulgo Chico Silva, foi assasiiínudo poi 
nrto com niu tiro do espingarda, 

O ussiisiino foi preso, nllogandn qno por 
mais do uma voz a victima o ameaçara 
caso não lhe pagasse o tal debito, o que, 
vundo.i, chegar, o anhandn so som melei 
paru Mitisfazol-o, lançara nitlü da o., n- 
gorda  o prostrmi-o  morto com  um  tiro. 

Sabia qno Qnoiioz ora homoin vi lente o 
não deixaria do onmprir n ameaça quo 
lhe  fizera. 

A  iinUirídadu policial abriu inquérito. 

O sr. Joaquim Couto, propagandiatn dos 
cigarro., marca nVoadon, nos offortou ul- 
guns maços dosaes cigarros, nianulactiira- 
dos com exocollotito fumn. 

C<iín os cigarros recebenius um dos brin- 
des com que a fabrica "Voado» presenteia 
os  seus freguezes. 

Colonização slava 
Os srs, Teorodor Sarjusz SUikonsky o dr, 

Vaclnve Toodormvsky estiveram hontom 
ua Sociedade Paulista de Agricultura, em 
palestra com o dr. Augusto Carlos da Sil- 
va Tollos, vioc-presidonte daquella asso- 
ciação, sobro uma conforencia que aquel- 
les nossos collegas da imprensa russa pre- 
tondoiu fazer a respeito da colonização 
slava. 

Sabemos quo essa conferência so rea- 
lizará no próximo sahbado, á noite, no 
edificio daquella sociedade. 

Fui julgada acceitavol a proposta dn dr. 
.Vberto Caldas, relativamente o desapro- 
piíução do uma nesga de terreno quo facili- 
ta a mudança do traçado da estrada jue 
ini ao Cabuçú, trunsmittindo os documen- 
to.s referentes ao assumpto, afim do sor pro- 
movidu o quo for de direito para o regula- 
rização do negocio. 

Exames de  preparatórios 
Floje, ás 7 e meia da manhã, serão cha- 

mados : 
Inglez — Paulo Martins Pires o Octavio 

do Amaral Spilborghs. 
Pb.vsicn e Chímico — Carlos Augusto de 

Castro, Álvaro Teixeira Pinto Filho, 1 dz 
Sérgio Thomaz, Affonso Camargo Pentea- 
do, Domingos Redondo do Nascimento e 
nando Ramos de Araújo. 

— Resultado dos exames do hontem: 
Physíca e Chimica — Approvado simplee- 

PVrnando Ramos de Araújo, 
Desisti"  do exame, 1. 
Não compareceram,  4. 

Eram esperados hontem, em Uberaba, os 
srs. J. W. Tarboux c Bruce, diroctor u len- 
to do Gymnasío de Juiz de Fora e dr. Car- 
los Shaíders, lente da Escola Polytechnica 
de S. Paulo. 

Esses c.n-alheiros, a convite dos drs. Hil- 
dobrando Pontes o J. R. de Sá Carvalho, 
vão examinar as condições offerecidas, do 
accordo com a câmara municipal, para ser 
em breve fundada, om Uberaba, uma es- 
cola superior de Agricultura, no antigo 
prédio do Instituto Zootechnico. 

Loteria de S. P>ulo 
Extrae-so hojo a loteria do São Pau- 

lo cuja sorte grande é de 40 contos de 
réis. 

O imposto da referida loteria foi hontom 
recolhido  ao Tbosouro estadual. 

A tbosouraria pagou hontom no respecti- 
vo portador o bilhete n. 8.060 sorteado na 
ultima extracção. com o prêmio do 6 con- 
tos de réis. 

Exposição de   fruetas 
Inscreveram-se mnis para concorrer a ex- 

nosição do fruetas, os seguintes srs. ; Luiz 
Medeiros, Cravinhos, mangas; Francisco 
de Sousa Pereira, Sorocaba, fruetas varias ; 
dr. Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, 
Sorocaba, fruetas varias; João Basilio do 
Oliveira, Sorocaba, fruetas; Alfredo S. 
Pratos, Tenha de Franca, legumes; "on- 
de Amadeu A. Barhellini, capital, insoctos 
nocivos ás fruetas e revista sobro o mesmo 
assumpto: Bonodioto dn Silveira Camargo, 

iraju', peras. As inscripções continuam a 
ser recebidas na sedo tia Sociedade Pau- 
lista do Agricultura, á rua Díreitn, 12-B. 

«Apresente passaporte e documentos da 
despesa», foi o despacho quo teve o reque- 
rimento de Francisco Alvorca Muncz, pe- 
dindo restituição da importância que d-jB- 
pendeu com o transporte de suo família, de 
Gibraltar a Santos, 

Congresso Brasileiro 
de Estudantes 

Oa ocodemico* Alcibiadea Delamaro, Al- 
fredo de Asais e Carlos Bellegardo,_ secre- 
tario, orador e membro da eommissão axe- 
cutiva, conferenciaram, hontem, novamen- 
te, com os dta. CandVlo Rodrigues o Car- 
los Guimarães, aos quaes foram commuui- 
car o resultado de sua viagem ao Rio. 
Aquelles titulares da pasta da Agricultura 
e do Interior receberam muito bem os tres 
acadêmicos, promet tendo o sen apoio mor ti 
e  mesmo o econômico. 

A mesma eommissão entendeu-se, no ou 
gabinete, com o sr. William Speers, super- 
intendente da S. Paulo Raihray Company. 
Limited, ficando, plenamente, combinado 
que os estudantes-congres-istas, que vierem 
pelo porto de Santos, terão passes de ida 
e volta grátis. 

O sr. Harry O. Kill, secretario geral da 
Associação Christã de Moços, dirigiu ao 
presidente Leonidas Garcia Rosa o amável 
convite offerecendo o salão daquella s>- 
ciedade, para nelle se realizarem as sessõ-n 
da eommissão executiva. O sr. Garcia Rosa 
acceitou  o gentil offerecimonto. 

A eommissão executiva irá hojo agrade- 
cer ao dr. Antônio Prado, illostre prefeito 
da  capital,  a  sua adhesão franca ao  con- 

Guarda   Naoioual 
Holli ilou-au dn mifiisturio du Justiça s 

Negncins Interíomi a a|»MitilÍa do ducre. 
' i qii" mandou BSKmgar uu 4.o haialhla 
di.   i.   .rm,   na  íiiiuida   Nacional    lesta  oa- 

lal    o   alforos   Salvador    1     Alban.i 
Knrnm   registados  na  seerntarla  "oral 

i  inilieia ns patentes do tenente i-oro- 
nel José Condida do  Pigunirada « nipil/Ic 
Mnnuel ,Ini'(e do Medeiros Silva, da (luar 
da   Naoioiial  dn  comarca  do   Patrnoinio  d« 
■■'puodn Iferes Israel  Ãlve~ do A'  ural 
do llnlutaes. 

Traiisiiiittiruni se no ulnisUirlo da 
ifiistiço, ia os devidos fins, OH raqueri' 
monto, dos alforos Possldonio dn Caatn 
o Israel Aionral, solioifando concessão df 

■uiuH   do   mudança   respentivamente   pan 
í ooinaroa- tb-stu capital o Vnpornnga, on- 

do protoiidom fixur rov:doMoia. do r.ocorda 
'-om   n   lei. 

rnratn devolvidos noa prisildentea das 
'iirt.is de alistamento militares de San- 
los, Boa B vários'outros municípios do Ks» 
Indo, o. livros das not-.s do alistamonto roa- 
lixado ultimamente, que, do irenrda -im 
n roi/iilan onlo dn lei do sorteie d vem fienr 
ob Nini guarda e reaponsabtlidade. 

Katlvnratn bonleni no quartel-general 
■II'III do outros, os srs. ooronel F.stevam 
Maroolimi dn Figueiredo, deputado ■ o- 
dnnl • tenente coronel \. Bairão, ooronel P, 
\iiiaro. oapitãi.s João Pereira fln íllivoíra 
Penteado, ^iri Avelino do Piguoiredo, ma- 
ior Aristidos Castro, tenente Rlhnlrn, ca- 
pitão V Gonoalví-s dn Silvn, niiiestro Mnu- 
rinio Oaroin Vieirn '• o dr. Kd"ard Vieira. 

Ksoala  do sorvim  para hoie; 
Dia ao qiiurfol "onerai, o nlferes fisto- 

vain do SoiH • .liriifir do sexto do infanta- 
•■in    CTp-fíirmo, n .l.o. 

Vaccinação 
Está encarregado boje do serviço le vae- 

oínaoão contra a variola na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas do 
tarde, o inspector sanitário, dr. Paulo 
Bnurroul. 

No requerimento da (-'ompanhia de A« 
mazens Uoracs reclamando contra o lança- 
mento rle impostos da câmara municipal 
do Santos, o secretario do Interior oxuroa 
o seguinte despacho: nProiudioado pels 
decisão  do  Senado  estadual». 

í? tempo 
A Socrotürii 'Ir. Agricultitrn do Kstado du S. 

Paulo, .-ic^-Ao Motcorolorrica. fomacoii ít im- 
pnmsa as sairiiintuN informaçOost 

UoloUm ■'•• dia i:i do Janeiro de IMfl 
Nascer do sol. f> li. o 27 m. nascer dt 

lua, 1! h, e34 ia T.; oceasa do sol, t> h, o M 
m.;   oceaso 'Ia  Ins,   II  li, l» m, M, 

Quurto miugiiaato aiiiaahfl, AB -í ti. 4 m. T 
llstiido du tiimpo   honlem- 
tlóo claro om S. Paulo, Santos, ('ampinsi, 

S. Csrlos do Pinhal, Bragança, Ytú, Brotas • 
Jalioticnbal. 

Cúo inoii oncoborto om Biboirflo l*reto. PI- 
rscicalin, Agudos, Iiíuapo e Avarò. 

Oúo unouburto om Tanbuté, Ki» Claro • 
Franca. 

Choveu om Caiaimias (com saraiva o trovoa- 
da); Taubaté, Piracicaba (com sarsiva); Ura- 
Ksnça icom trovoada); Avsré, Ytú (com trovoo- 
ds);  o  Urotas. 

Cliuviscou ora S. Paulo (com trovoada), RI" 
boitSo Preto o S. Carlos. 

A temperatura máxima nnto-honteni obíor- 
vads no Estado foi de 32,'0 em Agudos o a míni- 
ma foi do 15"ll om S. Carlos do Pinhal o Agu- 
dos. 

1'robabilidads  para  hoje' 
Instável. 
Oarõss e chuvas. 
Trovoadas em vários pontos do Kstado. 
Do Observatório Central (líscola   Normal) 
Haromotro a (1°; ás 7 horas dn manha, (195,è 

mm.: ás 2 horas da tardo, HliS.Ü mm.: ás SI 
boias da noite de hontom, (inã,0 iam. 

Temperatura iniiiiiiia, IS^O. fomporatura ma- 
«ima.   3l)'0. 

Vento prodominonte, nM 2 horas da tar- 
de, N.E. 

Chuva om 2t horas, 0,0. 
Tempo geral, bom. 

Depois procurará o dr. Washington Luis, 
secretario da Justiça, com quem conferen- 
ciará. 

O sr. Rnben Guimarães, proprietário ro 
elegante cinematographo «Tris», dará, ■ 
quinta-feira da próxima ■emana, um es 
pertaculo, em beneficio do congresso. O 
programma, que está sendo organizado a 
capricha, será, opportunamente, publicado 
pela imprensa. 

Pelo nortumo de quinta-feira partirão 
para o Lio de Janeiro os srs. Alribial w 
Delamare e Alfredo de Assis, que conferen- 
ciarão com oa sra. presidente da Republica, 
barão do Rio Branco, Ruj Barbosa, prefei- 
to e chefe de policia do Districto Federal. 

Foram approvado* o* seguinte* coni.ra- 
ctoa: 

Com o sr. Alfredo Roiim de Medeiros, 
para a construcção de uma ponte »>b^e 
a rio itapetininga, na «strada que liga 
a estação de Uerval a «iapinto Santo da 
Boa  Vwta; 

com o engenheiro sr. Luiz Guimarães 
V teira, para a construcção de nma poute 
acLre o rio Parah^ha, na ctrada de S. 
Jt*e do* Campo* a Parahj-hnna, no iejar 
denomimilo «Chxo Parti 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia   12 de janeiro de 19IJ9 

Koram nbntidos: 3 leilões, 15ü bovinos, 
90 suínos,   li ovinos e 7 vilollos. 

Kornm inutilizados : i bovino, 9.9 pul- 
mõus, 1 fígado o 1 intuatino delendq 
de bovinos ; 17 pulmSes o 5 flgadoa de 
suínos. 

0 bovino por lubuiculo^ii 
Emblema do carimbo—.SUíIO. 

        «asM' ♦<•♦ eanui.i—■ ' -"——* 

SPORT 
Turt 

Encerraram-se, hontem, á i uite, as ins- 
cripções para a corrida de domingo pró- 
ximo, no hippodromo Paulistano, tendo 
tido o  seguinte  resultado: 

Poreo   EXPERIÊNCIA   —   .500*   e   75$ 
— 1.500 metros. 

Lorono (63), Brasil (55), Uio Grands 
(52),   Livorno (53),  Goyano (50). 

Parco CRITERIXJM — 000$ e 90$ — 
1.500 metros. 

Prou-Frou (53), La Flécho (53), Bocca- 
cio (55),  Nelson (54). 

Pareô   COMBINAÇÃO  —  700$   e   i  .J$ 
— 1.009   metros, 

Touchc-me-not (54), Merope (53), Mi- 
rnoa (54),  Cascado  (53),  Darthy (54). 

Pareô ANIMAÇÃO — 800$ o 120$ — 
1.700   metros. . 

Pcrv (54), Neuê (52), Royal \ isiteur 
(.54),   Víolon   (52). 

Para se completar o progmmma, a 
conmissão de corridas chamou para hoje, 
ás 8 horas da noite, insorípção para ts 
dois  pareôs seguintes: 

Parco CONSOLAÇÃO — 800$ e 120$- 
1.609 metros. 

Africana (55), Bull-Finch (55), Astuto 
(53), Capital (53), Corambé (50). Fra Dia- 
volo (50), Velasqnoz (51), Deputado (56), 
Resedâ (55), ,„„. 

Pareô EXTRA — 1:200$ e 180$ - 
1,700 metros, 

Horodes (54), Naná (54), Cnlibar (62), 
Brasileiro   (51),   Pnlmyra   (50). 

<5 
Devem   chegar  bojo  do  Rio os  animoeS 

Clamart,   Druid,   Bouton d^r,   Frou-Frou 
e  Sertanejo,   acompanhados     do     nsportv 
mano   dr,    Antônio    Biistamante. 

ys 

Sabemos que foram podidas cocheiros 
para Monarcha, Clamart e Rigoletto, do 
stud Oalopin, que breve devem chegar a 
esta capital, 

«4 
E' muito provável que o Derby-Clul 

ren':zè domingo iiroximo uma corrida ea 
favor das victima* da Calábria e da St- 
cilia. 

«5 
Diz o «Jornal do Commercíon que o es- 

timar' > proprietário sr. A. Camillo Mou- 
rão est.l definitivamente resolvido a de*, 
faaer-se dos animaes de sua importante 
condolaria pois que partirá oom sua 
exma. família para a Europn em abnl 
próximo. „   . 

São os seguintes o* parelheiros em 
questão: Prcmier Diamond, Oaaia Mol- 
tke. Aracan e Druid, para o* qnac. o dia. 
tineto nsportsmann faa o preço de    
20:000$000. 

Tiro 
TIRO   ET ' oiLETRO   l>K S.   PA0U> 

N.   3  do   Confederação 
Os sócios civis Oacar Haaa. Álvaro Lou- 

reiro * Joaé Campuella, foram de«gn»- 
dof para, como reprosontant** de*U pa- 
triótica associação, tomarem parto no tor- 
neio e tiro ao alvo promovido pela conT»- 
nere do Rio, Tiro do Len.e, a realiaar- 
se  domingo  próximo  naqueila capitai. 

No louvável intuito de tornar conhe- 
cida* as disposições da nova lei manten- 
ili, a Confederfcção e dando outras prow- 
denciaa para a organização do socijdadj» 
iihaes, o marechal Hermes, ministro de 
..uerra, mandou imprimir 3 0U0 exempla- 
rei delia, que serão distribuida* a todas aa 
municipalidades da Republica u centros mi- 
.lares. 

— Hontem, á noite, com crescida «nco^ 
r. fina   e   animação,    fouccionon,    ua        1* 

<aal, ã rua do Carmo, a escola de evol» 
1 miiitarc*.  tendo  *e  apresenfado com- 

to-itmento fardado* oa reapectivo» aaao- 
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TIHO NACIONAT.  DH S.  PADU) 

JV. 3 I/íI CfiitriIrmtOo 
(Ciirnlmcy) 

Nn •njanoli ■)<• ilirtTtor  ''    tiro, napl- 
t£i> .~liir'.iiii Cruz, quo MRUíQ huntnin paru 
ft '.'iipital  Ki-tlfrul. o rniiNflIin ilÍHMtor ilcs- 
t%   MOrilMllflc   cnmirlltnt   II    l.ll   tl'lll'llt«i    1*111/. 
Fiirlirln   iln    Mntiii    P«el O   piim    intiTi 
nmiiriitt-,  K.-rvti   íin ilirrrtiir ilii tini. 

—   Hontom   fnncriiiiiiiriim   HH  Inriniix  'li' 
nnlniòi-H A hojo,   Tí   nnito,  fuiircioniinln n" 
iormiii i!"   iii.riifiichitnni. 

Pelota 
KOONTXO no.'. Vlfl  V 

llwulUdo Jo din 18: 

ií1 
VINCKÜDIIKS Itntolua 

1 u JUM-—Akcanlo •••••■■ 
3.11 AlcAIliu—JoNti    
I.a INirtoAo—Anirnl  
4 li An^ol—Ancnniii •■••• 
6.* fortuh»—Ascinio  
€.« JOMI—rortiiil<i  
1.» Jomi—Anirxl       ..    
Ü.» FurUiAn-llliluKaln  
9.» Ilidoiriiíii—Abcnnio  

lO.n AMI-HIIM. - Atui-l  
II.ft Aicanlu—lütd  
12.n ItttruaixtuKtii—Asmiilo 

Cliiqnlln—Odrlotol* 
18,11 O.lnü/.ülíi - liiiturhnK'»  .   ... 

16.« 

IT.t 
18 » 
19.4 
M.a 
II.a 
12 a 
Kl.a 
24 a 

AtftlKtill — Avf.tar.iii 
Ajrustirnii    llnmilitvgul, 
A; ustiiran—A^UHtin  
I.ino—líiiru.-ltH^a , 
Atfuxtin — l.ino        
HareaiiUiKiil—Aguitin.,, 
OtlrioNula—A^uütin .,,, 
AirUHtm—tiarcnixteifai •. 
(iuruchaga—Ayestarin ,, 
Ayiutarau—Udrimula,... 
AiíiiMtiii—Lino " 
l.iiii'—Rflrcnistoirul   .•••• 

J>.   IHIIW. 1.1  ut  hinfiro ile v.iO'J 

O CAFÉ' 
JUNHIAIIV,  1? 

Dnninln odln lornm recnhlita» 21 BH 
ifiCüiiH com nnfiV unndo nom ilmUno « S. 
PaUlo8.868 aicrna e IH.MS pnrn SIUIIOH 

I pi  Irnnm 
Reeeb. cm JiiuiiinliyfdnPfiiillNta)    10.026 

> cm C.  I Impo (da Uniu.)      2.I'I4 
> <ln vnrncahana 4 ^71 
»      no Ura». 2 672 
> no l nry • S.  |>aulo O Oi:< Paulo 

lutai 38 OU 

Kepartiçôes publicas 
Secretaria do Interior 

Rcqucrimcntoa (Icaimchadn: 
Do d. Jocnlyna Uriilu. — Sim; do An- 

tônio 1'into da Foosuoa. — Indeferido; 
d-! dd. Thcrcza Maroondea Fernandes e 
Etolvinu do Campos. — Inurcvam s» de 
dd. Fruncisca d» Silva e Maria Barliosa 
de Andrade Alircu. — Indeferido; do d. 
Cveiliu Kdith 1'i'rrond. — Não está vaga a 
escola proUindidu ; de Augusto Monteiro e 
Benodiom de Azevedo Marques Júnior.— 
Está encerrado o concurso; do J. Pres- 
tes Vieira, — J» egtí nomeado todo o 
corpo  docente. 

Utluyacia Fiscal 

Esta repartição está habilitada com o 
credito do 3.53$100, para pagamento á 
«Gazeta de  Ulieralian. 

— Foi transforido para a Alfândega de 
Santos  o credito  da   importância   de    
49"$400,   jüira   pagamento   ao   marinheiro 
invalido  Antônio   Filippe  Santiago. 

— SoliHtaram-sp providencias do The- 
sonro Federal no sentido de ser feito o 
fornecimento do estampilhaa do si'Io adhc- 
sivo das tnxns do 100 e .'!00 réis, necessá- 
rias na Alfândega ''e Santos, na impor- 
tnncin   de  10n:0(10$000. 

— A   Alfândega   de Santos  rotnotteu ao 
Tliesoiiro   Federal   n   imiioitancia   de     
1.237:8778653, 

— Solicitou-so do Tliesouro Federal o 
credito de 202^000, neeessario para o pa- 
gumontn do nina eonta apresentada pela 
iiTli" flty f Santos Improvements Com- 
pany». 

— A consideração do ministro dn Ouer- 
rn.ioi Riilinictticlo o processo de liahili- 
tm-ão !in montepio a que se jul;;am com 
direito <^ menores Mana Eosnnna e Flen- 
rirpio. netos do finado rnpjtíln José Dias 
dn   Costa, 

— Rcmetton-so no ministro dn Fazenda 
j officín IMTI rpir a secretaria da Agrienl- 
iura deste R-rtado selirita isenção de di- 
reitos pitrn n material a ser importado 
com destino á repartição do Atruas o Ex- 
gnttos d^i   enpftnl. 

!-ANTOS, 12. 

Vendas. 22 495. 
li .iso   318110 
Mercado, ostavol 
Typo 7    89S00 
Pauta semannl. 400 rflla 

Kxlstniicln   liom uiu  I.a 
'i Huuuiiilna miloa 
PnsRn^nna   linjo    .    . 
Dortdu l.o do tnn/..     . 
Dimdo l.o dn jullio     , 
I iiiiiiriuii hoju        ,    , 
liutUe I.1 do    mez.    . 
Iiesde I. ■ de   Julho    . 
Media  
Liespnchadas. . . , 
Desde !.• do moz. . 
Ilendo Ia Julho . . . 
Deapacliadea em egml 

dnla do unno passado 

1 849 778 aacons 
HS 045 " 

849.013 " 
7.811 2i7 * 

4I.''75 ' 
200 004 " 

7.703.I9S ' 
24 242 " 
33,48? , 

478.0«) , 
fl. 885,076 „ 

foi domingo 

dahldait 

Paro a Europa. , , 
Para oa listados Uni- 

dos . . . , 
Para Hucnos Aires , 
Para Montevidéu  .    , 
Hosario  
Valparaiso .    .    .    , 
Cabotagem •    •    •    • 

180.031  uaocas 

Í0J 243       ■ 
2.685 * 

1.626 

('i-fiHlniitiiiopla     .,,, 

Nantoa  •  
N li pules      
Cnilix      
Kiuitiinder     
(!i|iiii     
Ilillnío      
\li nlm iilro      

Ileyroiitli      
KiiHt<>iidjo     
Vulencia     
Ilitelva     
Alger    ,  
<i Imitar      
Vigo    , 
I.l  1MH'«       ,  
Iiislioa      
S, Kehnstian   
Clierburgo   

Bnmma   
Cabotagem: 

Rio da Janeiro  
Pelotas     

Total   

Os exportadores foram: 

1M 

7IHI 
AM 
MUI 
riiii 
iiD 

•t>"i 

MO 
itTI» 
•/Ml 
ll-l) 
178 
IVfl 
12.1 
Kll 
u 
10 
17 
8 

O.fiSO 
80S 

1.060 "d 

10. Ml 

1.071.008 

64.Í05       » 

foi domingo 

895.233 aaccas 

SccrctaHa   <'.     Agricultui : 

OflioioM-so ao seci-etnrio do Interior 
BeientiOcando ipio. para satisfazer ao pe- 
dido constante do aviso n. ."JOO, de 0 de 
dezembro oltimo, foi examinado pelo en- 
p illieiro Huasear Pereira, dn directoria 
dl Obras Publicas, o prédio, em Bananal, 
no qnrd se nxeeutam obras para adapta- 
ção a uni grupo nseolar. Foi verificada, a 
necessidade do obr s aeerésridas, na im- 
portância de 3:120$.'i00J conformo o or- 
çamento jnntnmonto transe.ttido, para n 
complota insfullnção do grupo, O mesmo 
engenheiro podo urgeno-a na approvação 
dest.o nrçjinient.o, pnra que o serviço fi- 
que concluído no período das aetuaes fé- 
rias esrnlnroR. ou para que as obras que, 
por ventura, restarem, sejam de natureza 
a  não  interromper as nulas nesse prédio ; 

ao mesmo secretario, sobre uma recla- 
mação do sr. Júlio Costa, referente a 
prejuízos quo llie são causados pelo escoa- 
mento de agnns no terreno da escola com- 
plementar dr nonratínguetã, para um ou- 
tro contíguo e de sua propriedade. Foi 
kransmittida, por oápia. a informação pres- 
tada pelo encronheíro TTunscar Pereira, íS 
qjiial é acompanhada de um orçamento na 
Importância de 1:978$R60, nara as obras 
necessárias ao desvio dari a,r|uas, bem co- 
mo para outras pompIemen*ares. em exe- 
cnoão  naniifdle  odifieio. 

Embarquei! 

Kmharque de hojo . 
Kmharcadns em egnat 

dota do anuo passado 
Kmbarque   desde    1.* 

de mez  

Cm egual data do anno passado l 
Kn Iradas do   dia   .    . 
Entradas desdu !.■ do 

mez  
Entradas desde L* de 

-Uibo (   Foi  domingo 

Vendas    .... 
■<ase  
Media.    .    ■    •    • 

SANTOS, 12 

.^oliirnm com cafí os vapores inffl 
«Aragoii» para Southatnpton, a o ital 
«Mcndoza», para Nápoles. 

SANTOS,   12 

Compradores em Santos para os typos 
da Holsa de Nova York : 

Typo 8   
■•ypo 4  
"jypo &  
Typo 6  
Typo 7  
Jypo»  
iypo o   
Moka superior, base do com- 

mlesorio .... 

Theodor Wille e Cnmp  
Rocieté   Francn-Br/silienno    
Baldwin e Comp  
Prado, Chaves o Cnmp  
MiobaoNen. Wrlght •   Co.,  í,td 
Naumanti  Oopp e Comp.,  Ltd. 
ílnrd.  Tland e Comp  
E, Jobnston e Comp., l.td  
Barbosa  e Comp , 
Roxo   o   Comp  
Krisebe  o   Comp , 
llolworthy   Ellis o Comp , 
Zerrener.   Bulow o Comp , 
fíeorge   Bosenheim     
Sehmidt o Trost   
Nossaek o Comp  
Ooorge   W,   Ennor     
Irf>vy, Álvaro o Comp  
Mae,  1 iniidilin o Comp  
R.   Alves,   Toledo o Comp  
Magalbãeg Cardoso o Comp  
O,  Villnçn o Comp       2,477 
O.   Trink»          2.341 
Diogenes   Ferreira  o Comp         2.000 
M.  Naznre '             1.701 
Leme,   Ferreira   e  Comp  1.2"0 
Domingos .T, de Alme' 'n        1,011 
f.ion o Comp  771 
Troncoso   Hermnnos    727 
Alvos T.ima o Comp  303 
Frntelli   Mnrtinelli   o  Comp  337 
França a Comp  32.1 
Cerqiiinho  Rinaldi o Comp  278 
Ferreira  Jnnior e  Saraiva   2.'i0 
F.   Matarazzo   o   Comp  202 
Bezerra Paes o Comp  200 
Freitas.  Lima.   Nogueira e Comp. 104 
Junqueirns e Comp  100 
Compiinhia Puglisi     43 
Carraresi  c Comp  I 
Diversos        6.032 

Hnrrn» 
101.307 
105 2-/5 
89. W 
B3.5M2 
73.823 
B9.' 7 
61.432 
60.237 
68.177 
m.\\(\ 
47,l.'i9 
37.301 
ai 002 
23 048 
22 161 
21.900 
16.R00 
14.063 

3 303 
8.351 

BOLSA 
OIIKIMAS 

FUNUOS  PUUI.ICO» 
VauUto- Curipr». 

9101000 
9|lit(H)0 
UKtOOO 
810*000 

1001000 

Totol 1,071.095 

41100 
3»;100 
3í(i0il 
3*400 
8» 100 
PKJüO 
2»200 

4SO00 

SANTOS, 12. 

COMPANHIA  BEGISTADORA 

termo,   foram  de 

2.000 soecos. 

As  vendas de  hoje,  a 
2.000 saccas, a saber: 

Na base do typo n. 4 

*mt ♦ «• «. .•;•«*•••«•■ 

Prefeitura Municipal 
decretaria Geral 

COTAÇÃO DO FECHAMENTO 

Janeiro            S$775 
Fevereiro            3*776 
Março            3$776 
Abril            S$776 

Na base do typo 7: 

3$800 
3$800 
8$800 
3$800 

COTAÇÃO DO FECHAMENTO 

Janeiro   .. 
Fevereiro 

Março  .,,. 
Abril     

2$8S0       2$860 

SANTOS, 12. 
Nos armazéns da Companhia Paulista de 

Armazéns Geraes existiam cm 31 de de- 
zembro 122.554 snccsis do café. 

Entraram durante .i semana 18.120 sac- 
cas, saliirnra 17.470 saccas o existiam hoje 
123.204 saocas. 

Warrantes em cirenloção, nesta data 20, 
apresentando 14.454 saecas de café, 

MERCADO DO RIO 

RIO, 12. 
Entradas de hojo        6.943 
Embarqne        10.746 

MOVIMENTO DO MERCADO 

Existência  no dia 0 de tarde 
Entradas do dia 10   

Saccas 
165.876 

2.634 

SXPKOIKNTK   00   DIA    12   DE   JANEIRO   DE   1900 
Rcmetteu-se á Directoria do Serviço Sa- 

nitário do Estado a relação doa alvarás de 
licença para constracçoes, expedidos pela 
Prefoitira nesta data. 

— Detcrminou-se o  pagamento  de     
44 :187$397 ao dr. Francisco de Paula Ra- 
mo. do Azevedo, pelas obras de eonstru- 
cçüo do Theatro Municipal, executadas 
ftdministrativament. em novembro do anno 
passado. 

— Requerimentos despachados: 
De Antônio Garcia da Silva Lima, Fran- 

cisco Carvalho, Antônio Maria, Joio Cor- 
ria, dr. Samuel das Neves e Augusto > ned. 
pedindo approvação de plantas • sobro 
conatrucçSo. — A' Directoria de Obras, 
para os devidos fins; 

— de João Falfaaamer (2), Charles Hu 
e Comp., Affonso Bianco, Gabriel Pacia- 
no, Antônio Amirabile José Qofone, José 
Praciano e Francisco de Sousa Guimarães, 
pedindo guia para pagamento de impostos. 
— Sim, em termos; 

— de Ligbt and Power (requerimento 
a. 26), pedindo approvação de planta, Ma- 
ria Tonhii Barredes, Camillo Vidsl, Vi- 
eente Lazarim, Agostinho Doaos, André 
Piovi^ani, Vicente de Paula, Laurindo Uu- 
aix. Germano Guinelli, André Rinaldi, Fio- 
ravante Araton», Basilio dos Sentas Coim- 
bra, Affonso Salerno, Joio Joveoei, Mar- 
eei U João, Pedro Bari, JulietU Pires, Ni- 
aoU .SicolotU, PeUina Margarida, pedia- 
d> guia para pagamento de impostos e As- 
aocisção Beneficente dos Empregadoa Mu- 
■icipaes, pedindo licença para festo. — 
Bim; 

— de dr. Amerieo de Campos, pedindo 
cabcellamento de imposto. — Deferido; 

— de Antônio Scalesi, sobre aforamento. 
— Sim, parindo os foros em atraso den- 
tro de dez dias; 

— de Irmãos Rolim, pedindo ücençji e 
relevaraento de multa. — Sim, pagando a 
respectiva taxa. 

— Deve comparecer ao Tboaonro Mani- 
•ipal, á ma do Commercio, n. 10, a sra. 
d. Catharina Kabricatori. 

— Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes aa plantas apreiienta- 
das pelos srs. Guilherme Klingenbonrg, Jo- 
s- Doll de Moraes, Antônio Btiono, Carlos 
Vailate, dr. Ramos de Azeredo, Bnsa e 
Berros Lopes, Espartero Rosai e Aug -.sto | Abiandria, 'op 
I*févrc iMalaga     

— A' mesma repartição deve comparocer J Bo.déos     
3 »r.  Francisco de Oliveira. ; Smyrna      

— Ao   Deposito   Municipal   foram   reco-   Sevilha  
fhidoe 13 cães vadioe i Veneaa 

Existência no dia 10 de tarde ... 168.610 
Sabbado foram vendidas 7.000 saccas e 

na semana passada cerca de 35.000; as en- 
tradas foram de 45.074 o os embarqnes de 
62.182, contra 31.000, 39.064 e 99.715 na 
semana anterior e 62.000, 43.032 e 62.852 
no anno passado. 

Foram desfavoráveis as notícias do ex- 
terior e o merendo abriu hontem um tan- 
to desorientado, com offertas sensivelmente 
baixas da parte dos compradores, alguns 
'os qnaea depois da hora do costume, re- 

solveram pagar o preço máximo de 65100 
nor arroba para o typo n. 7, tendo a maior 
parte dos oommissarios embrulhado aa a- 
mostras. 

Na exportação as transaoções restringi- 
ram-se ás necessidades de momento, rão 
excedendo de 3.000 saccas aa vendas divul- 
cadas á tarde, conservando o merendo po- 
sição de espeetativa, sem cotações seguras, 
onreeendo regular o de 6$ para o typo n. 

PANTOS 

Durante o anno de 1908 entraram no 
mercnilo do Santos 9.249.859 saccas, sendo 
1.747.608 no primeiro semestre'o 7.^3.251 
no segundo. 

Sahiram durante o anno 8.007.088 sac- 
cas, assim repartidas: 

l.o ffm.      2.0 «cm.       Tntnl 
Est. unidos... 1.436.350 2.108.539 3.604.880 
Europa   1.430.836 3.784.009 5.224.474 
Rio da Prnf^       44.805       63.396     108.291 
Chile   1.C87 862 1.1   ) 
África   do   Snl. 30. — 30 
Japão     600 — 500 
Diversos  2 — 2 
Cobotagem .,.       20,120      36.f~3       66.953 

Somma 2,942.849 6.054.239 8.307.088 

Apollcna   do   listado 
(2,n KITIO, , , , 

Mi in dn 3,a • a a 
liluin da I.a . , . 
Idem do ii.u r * < 
IIIHIII da O.* . , . 
Apol. da llnlflo S •) 
i.iininrn de   H.  Paulo 

(.•Io iimpr.l . . 
Cam. de Santos (I.a 

amlssrto)  .   . 
Idem   (2.n    amlssflo). 
iiloiu (3.a    amlssflo) 
■ dom (30 dias)   .    . 
Cam    da   Camplnaa 

nx-Juros. . . . 
Com. Hih, Prato. I*. 
nu» í." um . . 
<'.nm.dn Amparo . , 
<'.niii do s Carlos 
Caro. do S Mnuuul 
Com de Mor.ini 
Cnin. do K. Sn n to do 

Plnlinl   (I.a    mu.) 
lula   .'a.   uiniHsflo 
Camilo Surtiluzlnho 
Cam, deCapivaryiKa 

umlssita) ux-Jurus 
Idlii I2,B omisBiiu) . 
lula dn ,'t.ii um. . , 
Cam do viu , , . 
Cam do Tutuliy . , 
í.nm. do S sirurto , 
(.imi. du Itnhlin . . 
Cam du Juinlliiliy. . 
Cnrn. do Plrn|ü . , 
Cam. do Santa    Klla 

do P.  uiinlro.   . 
Cnm. d« santa Crus 

do Itio Pnrdo . 
Com. do Snntn Crua 

IIIIK pulniuirna . . 
Cnm. d« Armas . 
<nm. de Jnrdluopolls 
Cnm del.lmuirn. 
Cnm. de llio Claro . 
(iam    du   Kibuinlozi- 

nlio   ,    . .    , 
Cnm. du S pudro . 
Cornara du iimucntri 
rnm du Jiihoticnhal 
'ntnnni du Ituveravo 
llobuduuru.     .    . 

ACÇORS DU BANCOS 

Commer,a Industria 
(!• din) ex-div; . 

S. Pnulo (1 . dia) . 
Dito ("0 dinsi . . 
UliiAo deS.Pnulo,, . 
Dita a 30illns. . . 
rommerclnle     Italo- 

llrnsilinno   .     .     . 

88.,it000 
HH5t"i)U 
8H54II0U 
8H,',; 411) 

«41000 82*000 

02|000 
o;»ix)o 

I05t00j 

1051000 
llÜfuOO 

021000 
«210.10 
U2$0J0 

02^000 

lootooo 

061000 
OligüOD 

80$00(l 

— (ütono 

— 811000 

80|000       — 

1051000        071000 

031000 SOfOOO 

Ultimai etnilai 
1 lindos pnblicoa! 

Apolic<« geraes de 6 y,;   0 a..,    1 :009i?000 
Uiias:  4, 2, 0, 1, 1, 6, I, I, 4, 

1.   1,  30, 20, 20,  a    
Ditas:   8, 20, 21, 50, 2, 7, a.,. 
Kiiipresliino do 1807:   1  a  
Dito:   3    24,   1,   a     
Rniprualimo do 11103:  25, a ,,. 
Kinprestimo Muniiiiial (1900): 

150,  a     
Dito (nom,):   100, 50, a    
Dito (A 20):   17, a   
Kstiido de Minas;   3, %   
Kstndd do Itio   (4 %): 60, 10, 

100,  66,   12,  12,  a    68$00l> 

DOIS A    DH    I, ON D Jl ICS 

TH.II.OS   I1IIASII.KIIII1S 
Dia II    snl   aano pas 

1  mu i. IM 

I :IIII$IIIHI 
1 : oo;i . ) 
1: mr, -m:! 
1: IHHI r IIIIII 

I72«0(XI 
17'..* II'Ml 
275¥(NI0 
wn*iiiKi 

ivim    eafiS, 

iMtnasn 

ApoUce» 

Do  188». 4 oio 
De 1895, !i o|0 
De 1003, 5olo 
lllllililli/linlil 5 0|0 

«0           00 81 3|4 
03 I|2   93 l|t 94 
0   3|í    93 S|4 94 Ii2 
102 3|4 102 1|2 IDi 

OusUidiiMiiias, 5 O|o0:M|2   03 1|2 9S 1|2 
Consolllniloslngls, 83 I|2     83 Ii2 83 3|4 

Rendimentos   flscaes 
s/%.\Ti»s   IU 

88IO0O 

343$000 
13'?00P 

85$00ü 

3325000 
1211000 

821000   — 

sooiooo 
COMPANHIAS 

200*000 

80|000 

26o$»o0 

ISOfOO') 

A Alfanduga rondou hoje: 
''"l^ol  
""«•o  
Coíisumo  
Katninpllhas.    •    .    •    .    . 
v<"l>a  
Telograplio  
liUlllH.        .        ...... 

Liceiifns ..••.., 

Total.     .     .     . 

't4:329íC*H 
2:i.-802«.)24 

C:l)i:U-t:ii 
6<7l2$0OO 

18*400 

110$000 

.     .      8l:01(it'Ji, 
MA.VIOÍ», ia 

A Recebodona rendeu hojo i 
i.xportJioilo 
linportaçiH) 
Bstainpillius 

83;278í23<! 
4M>23t039 

107*800 

87:4001071 

200|000       — 

Mercado extrangeiro 

HAVRK. 12—O mercado abriu hoje oatn- 
vel, com Ii4 fr. de alta, cofnndo-sa 
paru março 40 1|2 fr., para aotembro 

30. 
Ilontcsm, o mercado foehou irregular, 

com li2 de boixn, cotando-se pnrn março 
402(4 fr., pnni setembro 38 3l4. 

Vendas, 20.000   saccas. 
HAVlílí, 12—Ao raoio dia o merendo 

ura inoltcrado. 

HAMBURGO, 12—O mercado abriu hoje 
firme e inalterado, cotando-se para 
raiirço   32    I|2,    para   setembro   30   3i4. 

Hontom, o mercado feeliau calmo, com 
1|4 du alta, culnnilo-se pnrn março 32 1|2 
pf, para setembro 30 3|4 pf. 

Vendas,   33.000   saccas. 
HAMBURGO, 12—Ao moio dia o mer- 

cado registou 1|4 do baixo. 

LONDRES, 12—Hojo o mercado abriu 
firmo, i;utundo-8e para março 29 s. 
e 4  1\2 d. 

NOVA YORK, 12— Hoje o morcoilo 
nbrlu estável, com baixn do B pontos, 
cotando-se paro março 5.75, para se- 
tembro 5,60. 

Hontem, fechou inalterado, colando- 
ne 5,70 paro março e 5,45 para setem- 
bro. 

Vondns^ 4.000 saccas. 
NOVA YORK, 12—Na segunda ch«- 

madn o mercado registou 5 pontos de 
baixa. 

Disponível, inalterado.    • 

Do Boletim da Asaociação Commercial 
de Santos extrahimoa os seguintes algaris- 
mos, referentes ao movimento do merendo 
de eaH, durante o nez de dezembro: 

Baocas 

Entradas 
De 1 a 31 de desem- 

bro    
Desde 1 de julho  

Sahidas: 
De 1 a 81 de deeem- 

bro     
Desde 1 de julho  

Existência: 
Em 31 de dezembro .. 

As   1.071.005  saccas sahidas  tiveram   os 
sefcuintes destinos: 

Saccas 

1908 

798.847 
7.602.261 

1.071.095 
6.054.239 

1907 

520.b!0 
6.456.'«)1 

873.113 
6.672.535 

1.996.720   1.839.502 

Hamburgo   
Nova York   
Neva  Orlean»  .... 
Havre,   op     
Rctterdam     
Triesto     
Antuérpia     
Londres  
Amsterd; m op   
(»« nova,  op    , 
Bremen  
Soutbamptoa ...... 
Buenos Airea  
Barcelona  
Ms rselha.   op 

311.380 
332.469 
176. TiO i. 
86.Ü32 
;4.a» 
43.N31 
35.'. ãl 
17.657 
15.201 
14.'.li 
12.2-3 
11.261 
10536 

5..>t3 
C.íjiiO 
S.0Í0 
2.410 
2.i7- 
S.UJU 
!.*■« 
1      ->    : 

O   CAMBIO 

O mercado abriu  muito flrme. 
O Rrosillanisclie Bank fur Deutachland 

o o Commerciale Ítalo Brasiliano sacaram 
na base de 15 3)32 sobre Londres. 

O Commercio e Industria, o British 
Bank, o London e o River Pinte saca- 
ram na base de 15 li" d., taxa ■una mnn 
tida polo Brasilianische Bank para pa- 
pel repassado 

Sobre Hamburgo, o Commorcio e In- 
dustria sacou o 778 réis o marco. 

—O valor ofOciat do mil réis papei, & 
taxa de 15 3|32, tolde 590 réis ouro, o 
valor da moeda de20$000 foi de 35$554, pa- 
liei; o valor do franco foi de 632 réise o 
valor da libra esterlina foi de i5$901. 

CÂMARA    SYNDTCAL 
CURSO ornciAL 

Praçaa: 
Londres .... 
Paria ..... 
Hamburgo  ... 
Itália   
Portugal .... 
Nova York .   • 
Soberanos    ... 

Extremos: 
Contra banqueiros. 
Contra caixa matriz 
Em egual data do anno passado 

Eztremosi 
Contra banqueiros .    . 
Contra et TI mafrii    .   (  F , j     , 
Soberanos .    .     .    ( ««■•""B" 

— O fechamento do cambio para as 
malas é As segundaa o torças. 

SANTOS,   12 
O mercado abria estável, cora os 

bancos sscando na base de 153)32 e com- 
prando a 15 7|32 d., com letras offereci- 
das na base de 15  3|I6. 

No Banco do Brasil vigorou a taxa de 
15 5i32d. 

Ao meio dia   o    mercado   era    esta- 
lechou 

2501000 

95ÍO0O 

82$000 

230$000 

lO.^OOO 
90IOOO 

100$000 

90$000 i,,.    — 
--    '   291*000 

— ?: 092*000 
— 1101000 

?24$000  2001000 

29G$000 

93$000 
2051000 

7ÍI000 
29 $000 
293I00C 

1001000 

60$000 

102$000        — 

90 dj» A Tista 
15 3132 

632 
14    S|21 

637 
780 787 

637 
307 

88304 

15 1|16 1» 1|8 
15 1|16 15 1|8 

mesmas   taxas,   e 

: Banco do Brasil  15 l|lfi. 

com  as 
estável. 

Velas ouro 
PIU.   12 

O mercado   abriu   flrme, com  todos   os 
bancos sacagdo a 15 1|8 e   o    banco    do 
P-csil   a 15 3(16   d.   para  o mercado le- 
gi. . a 

Compradores   a     15 7|32 d.    e letras 
• rompias otrerecídas 8 15 3|16d. 

O   mercado   fechou firme com os mes- 
rna«  laxas 

CARRARESI Sc Co. 
DESPACHANTES 

8.  PAUIO - SANTOS - RIO  DE  JANEIRO 

Anlnrctlca      .     .•   . 
Armn/.ens Cnraos do 

s. Pnulo . . . 
Af.e Kxe. de MocAca 
l!mp.  dn Apua Kxg 

R. Proto.     . . 
Cenlrnl de Armazéns 

Oeroes com  40 o|o. 
Kmp.!'nulistn Melho- 

ramentos    PnninA 
Km preza    Frlgorlflca 

PaMlistn .... 
Idem. Idem, c| 50 olo 
ICmpresa do Molliora- 

menlos Urbanos . 
R.rie A.e K.Jundliihy. 
E. de Ferro  do Ara- 

raqunra .... 
E.de Ferrollnlihonse 
E' do F do Dourado 
Fabril Paulistana . 
Fnbrlen dn   Cimento 

Italo-Brnsilinno . 
IniluslriiildeS Paulo 
In ter deArm.Ceraos 
Indust. >! Commorcio 

(Cnsa Totle). . . 
Inicindora Predlot oi 

40 -1. .... 
Mopyann (!• dio) . 
Dita, A SO dias. . 
Melhor, de S. Paulo 
Dita (30 dlns). . . 
Moinho Paulista. . 
Mechanica. . . . 
M Hnrdv . 
Paulíst» (1-din trnsf.) 
Dita a 30 dias . . 
Poulista de Seguros 

com 40 o|o . 
Paul. deKlectrlddade 
Paulista  Kxplosivos 
«Previdência» Caixa 
Paulista de PonsOes 

Reg. de Santos . 
RcOnadora   Paulista 
Rèdo      Teloplioiiica 

Rragnntlna. 
S. A.«O.E.S.Paulo» 
S. Cltalo-BroBileira 
S.  Bernardo Fobril. 
Sul Paulista    E.    F. 

Col. e Navegaçffo. 
Telephonicn . . . 
Tecelagem de seda. 
V. Santa Marina. . 
Thermal de Caldas. 
Conipnnhln Puplisl. 
Companhia Lithogra- 

phlcn «Hartuiann- 
Reiclienbuc   » .     . 

ÜEBENTURES 

Telephonica .    .    .    1201000 
Indust. de S.  Paulo — 
Fabril  Paulistana   , — 
E.A. E. Hih.  Preta        — 
Thermal de Caldas. — 
Melhoramentos .     , — 
S.A.fO. B.S.Paulo» — 
Bède   Teleph.  Bra- , 

gantino ....        — 
E. de Ferro de Ara- 

raquara ....    9?|000 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

D.  do Credito Real . — S|000 
B. União de S.  1'aulc — 681000 

— y-mmm   * 

Valores da Bolsa 
Vendas ''o dia 12 ■ 

FFNDOS  PÜBT.ICOS 
14 Letras da   Camarada Cam- 

pinas (ex-ju.)     
COMPANHIAS 

200 AcçSes da Companhia Pau- 
lista (1.* dia)  

100 Aci;ões da Companhia Mo- 
gyana     ( á vista ).   .   .   . 

50 Ditas,   dita   (»).   .   .   .    . 
50 Ditas,    dita   (>)     .   .   .   . 

DEBENTUBES 
150 Derbentures da E,  P. Ara- 

raqnora  
50 Ditas, ditas     .    .    .    ,%', 

100 Ditos, ditas     .    .    .    . - . 

lotai .     .    . 
Honda em Irancos  167.420. 
Taxa da Iruncos, C33 

— Em egual data do anuo passado: foi 
domingo. 

EXPORTAÇÃO 
...VNTOP, 12. 

Relação   doa   uxportadores   que   hontem 
pagaram   direitos: 

17; 180.^700 
0:036$(XK) 
0: !)3ti*Ü00 
7:452*000 
7 :38<J$ÜO0 
6:210$000 
6:216S400 
4: !)fiH$4ÜO 
4 :030$5(X) 
3:308$(j88 
2:013$732 

2501000 

260*000 
160|000 

6001000 

3301000 

200$000 

240$00 

SOOIOOO      200$000 

1001000 

841000 
801000 

90)000 

88$000 

2041000 

890«000 
sootooo 
B90$000 

903000 
OOÜOOO 

90|000 

H.   Itand e Comp. 
M. Wright e Comp. 
Baldwin o Comp. 
Barbosa   o   Comp. 
Krische o Comp. 
O.   Uosonhcim 
P. Chaves e Comp. 
Societó Pinaneiere 
Nossaek   e   Comp. 
Magalbries   Cardoso 
Roxo  e   Comp. 
II.   Ellis  e   Comp. 2:481*000 
O.  Villaça e Comp. 1:048Í2.18 
Kvaristu   Negrão 700$.|88 
E   Jobnston e Comp. Slll^r.lK) 
Carraresi e Comp. 74*520 
Pedro Metrópole 45$Ü00 
Zerrenner Bulow e Comp. 88$500 
Álvaro Pereira 6$268 
Comenale   Votta e Comp. 2$48.1 
Nino Paguotti 2$484 
Diversos 12$328 

PELA ALFÂNDEGA 

Esta repartição entregou hontem & ugen- 
eia do Banco do Brasil S.JO ;000$000, por 
conta do saldo do exercício corrente, con- 
formo ordem telegraphica do ministro da 
Fazenda. 

— Foi designado o conferente desta 
Alfândega sr. José André Mala Filho, para, 
sem prejuízo do serviço de seu cargo, se 
incumbir das conferências de sahida do 
armazém n. 7 durante o impedimento do 
funecionario offectívo. 

— A commissão arbitrai reunida hon-. 
tem, tendo presente a amostra da merca- 
doria, submettida a dospaclio peloi srs. 
Carraresi e Comp., pela nota 75624, do an- 
uo passado, resolveu quo a mercadoria cm 
questão deve pagar a taxa de 6$000 c irais 
a sobre taxa de 30 por cento, como vellu- 
do de algodão lavrado, de accordo com a 
decisão n. 960, do 12 de novembro. 

— O inspector determinou aos funceio- 
liarios encarregados de manifestos, distri- 
buidor do despachos o porteiro quo, i;ma 
vez pago os despachos, níío podem íier en- 
tregues ás partes interessadas, devendo ser 
•'•mettMos ao destino competente por meio 
do protoeollo, tendo por muito bem en- 
commondada esta deliberarão 

INSPECTORIA   DA  ALFÂNDEGA 

SANTOS, 12. 
Requerimentos, 
Foram despachados, hontem, os seguin- 

tes: 
•>22, Américo Martins e Basaila; prosi- 

ga o despacho, de accordo com o verifi- 
cado ; 345, Antônio da Veiga Pessoa: os 
srs. D. Fiorita e Comp. façam o requeri- 
mento no sentido desta petição; 450, A. 
Trommel e Comp.: informe a primeira 
acoção; 433, Barberis Monesi e C inp : 
informe a segunda eceção; 447, os mes- 
mos: designo o sr. Padilha para assistir 
ao exame prévio; 302, Carraresi e Comp.: 
informo a agencia sobre a pretonção, cons- 
tante do requerimento; 303, os mesmos: 
idem ; 342, os mesmos: examine e infor- 
me o sr. Paiva; 407, Cândido Olympio da 
Fonseca: informo a segunda secção; 
409, Carraresi e Comp.: verifique e in- 
formo o ar. João Marques; 412, câmara 
municipal do Serra Negra: informe a se- 
gunda secção; 440, Comenale Votta e 
Comp.: rectifique-se; 441, os mesmos: 
informe a guarda-mòria; 442, Carneiro 
Lacerda : prosiga o despacho, polo verifi- 
cado ; 443, Companhia Puglisi: informem 
oa srs. Lopes e Serra, juntando as notas; 
458, Carraresi e Comp.: o endosso não 
está completo; 426, D. Fiorita e Comp.: 
deferido; 425, Emílio Carolino Ferreira: 
informe a segunda secção; 417: Flli. Ma/- 
tinelli e Comp.: como requerem ; 424, 
F. Matarazzo e Comp.: deferido; 418, 
Flli.   Martinelli  e  Comp.:      certifique-se. 

vapor   nacioiml   nAIeundflan 
rio» cencros,   p.irs   Lai-una ; 

rapar   Italiana   aMendaaa», 
para   Nápoles. 

SANTOS 
Knporas rni-fintlfit 

IIIICIION  Aires,   vapor  Italiano 
BicnnH   Aires,   rapar  holhinde 

lundii 
Rlinnoi AircH,  vupnr frimcez >.HIIIIIIII 

lluiinn Aires, rapar Italiana nllolognaii 
Buenos Aires, vapor '•.■,. anho   iiVal- 

baneran 
Hnmliiirpo   o   escalas,    vapor   alIemDo 

"San nlcolaan 
AniNtcrdiiiii o oscalns,   lapor  hollandcz 

Kaalandu 
Poporc» a «iMr 

Hamhurun   o   escalas,    vapor   allcmlo 
«Csp Roca» 

Itália    vapor   italiano,   uMinaihi 
llnrdeaiix o escala <, vupor friineez "Si- 

nai» 
Anisterdiiiu  o CSCIIIHH,   vapor  liollandez 

"MaaHlandii 
Hnmburgo   o   escalas,    vapor   ailcniAo 

iiCordoba» 
Itália    vapor 'tarano "lloliignaii 
Baieclnna   o «scalns,   rapor   hespanhol 

•iValbiineraii 
Buenos   Aires,   vapor   hollandur   nZaa- 

land» 
RIO 

Vnpnrw espardi/ci 
Santos, "Cai   Rocim 
R'i da  Prata, nAriigonu 
Itio da Prata. i<MenJoznii 
Gênova '   escalas, nVirginia» 

Vapiirtê a mhir 

Southampton e escalas,  nAragonii (m. 
d.) 

(ii novii o  Nápoles,   uMendorrn 
liam burgo o escalas, eCap itoca» (2 h.) 
R'" da Prata o escalas, iiOriomi (m, d.) 
Santos e Buenos Aires, 'iVirg'níaii 

Ifl 

,0 
18 
34 

90 

25 

20 

ÇltEMlí) DO OOMMRRCIO Dlí S. I-AV. 
i T   i    """""""'da, hnntom, u nora dl- 

rertorla •lesta Gremln. «sslin Donstltuiila: 
. I r...id..iit..   Alberto Roíisa: rien .i  .. I.a. 

rio Ifnrilna fínMuium; In n>eretarla, F* 
torain   SM.,,,   ,|iln,.,r   (ronlalto);   2..i  dito, 
Arthnr   Nii,»,|..Ao   dn   A ilda   (ri«.Wto> 
-   tliesnnmlra,   A",s(i,,|iri   |-.   ,(„ 

■i": 3.a dito, Joaquim Corrt-a di. 
Iirncurador. i',.,|r„ n»nnd .Iniiior 

Conselho fivcal: Joaquim  liilonu.   ir   Ca- 
ir  fliilmniBns,  eapHgu   ^,,1,,^  t]    ,. 

««"■Uns   Joio Manuel P..|i., „ da í nslró, 
ir.  Carlos     Pcnin. do Castro  freolelto)! 
;'„ '..' "l:1"'" ,,B ' 'm  ■   Orei-orlo 'lar- 
II   MIIIIIIIS. 

Cnmmlasfio 

Amlra- 
Mello, e 

d-  •viidiini ■!«!     Saliiini o 
.\liRllsto dn  (.arv^ilbo,  JuliSa  i|a   Souiii  e 

oniii   rln    \raiiio. Itoiioilletfl    \nt 

SOCIRDAOE RKCRRATIVA .I.VItA 
'IA SERRA», — Esta sncicdiidi-, eonslltni. 
' i  dos ompragadas da S,   Panln  llnlliray 
'■■intianv,   eleücu   em   sua   altltnn   asem- 

"i   geral,   a  sogninta directoria: 
■ reaidnnto, Manuel Gonçalvns: rio presi- 

dente, Manuel Amaral; l.o memtnrio, llnn 
rlqilO Fernandes; 2.o dito. Atrffle Rninlnni | 
1.0 tliesinirniro, .Imf Cucfltn; 8.0 to, 
''r.lIlc.«co C, Leitão; l.o fiscal. .1 MO C. 
Miranda; 2.0 dMíi, Frederico Fnrtiinato) 
l.o dirmfir niii«!en|. Manual Vn<ii*nneolln*; 
''< rlifo, Jniio lluldiin; 1 o iirocnnidor, Jo- 

;   Moraes;  2.o dito,   Paulo Cftvalllnij   Io 
lireet.ir   .!<■   scenn,   Jnsd   Aninral;   3.n   di- 
to,   Felii.ne   Vim   FTanto;   e   IMI,1í,,( lei ario, 
losuino Rosa. 

Ajudantos:   A.   Peccini.   Au-usto   Duprd 

13 
13 
I I 
15 
1« 

VAPORES  POSTAES 
Durante o mez de janeiro seguem d' 

Rio para a Furopa, os seguintes vapuu.- 
postaes: 

dia   13,   iiAragomi; 
dia  20,   nCordillére»; 
dia  22,   eCrefeldii; 
dia  27,  iiTbamcs   ■ 
dia  28,   iiAinstelIandii, 

Varias intormações 

PAGAMENTO DE JUI '1S 
A Rmpreai do Melhoramentos rba- 

nos está pagando juros de suas doben- 
tures. 

A Sociedade Anonyma «O Estado <Ie S 
Pauloi está pagando o 2.o coiipoo de suas 
delientures o o l.o sorteio. 

A câmara do Capivary está paKando m 
ooupons de suas letras da I.a o .:.a emissões, 
nesta capital, na Galeria do Crystal 

A câmara da capital está resgatando 
as letras do 3.o e 7,o empréstimos, aqui, 
e   do   2.o,   no   Rio, 

•V câmara nicipal do Santa Cruz das 
f almeiras está pagando os juros e letras 
sorteadas, no escriptorio do corretor E. do 
Carvalho, 

O Bineo União está pagando os jnro& 
de suas letras. 

A uTlie S. Pnulo Liglit and Pon-eni es- 
tá pagando, no London Bank, nesta ca. 
pitai, o dividendo do ultimo trimestre de 
1008, á razão de 10 por cento ai anno 
equivalente a 8$I40 por acção no porfn 
dor. 

A câmara municipal do Campinas está 
pagando os juros das letras do calçamento, 
vencidos em 5 do corrente, na sua the- 
aouraria. 

DIVIDENDOS 

O Banco Commercio o Industria está pa 
gando o dividendo do suas acções, á razão 
de 16 por cento, ou 16$ por acção, oorres- 
pondente ao semestre Ando. 

— O Banco do S. Paulo começa bojo o 
pagamento do dividendo de suas acções, 
a razão do 12 por conto, ou 6$ por acção. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA !MAO 
INTERNACIONAL, - Na asoomblda des- 
ta benemérita assecinção realizada no dia 
10 (domingo), foi eleita a seguinte dineto- 
ria, para o exereieio de 100!): presidontoa 
napitün Arthnr Rodriguos da Metia; Wc«. 

residente, Curiós Augusto Vorglloiro; l.o 
"eretario. Frnneisco Augusto Sampaio o 

Castro; 2.o secretario, nalrador Antônio 
Senone; thesonreiro, Abilio Ribeiro; di- 
rectorea effeetivos, C'i;r'os A Ilícito Men- 
fi.rd o Manuel Mattos da Silva Rego; di- 
nrtores substitutos, José Ferreira Mar- 
tins o Affonso Toscbi ; commissão fiscal d« 
contas, Kmygdio l.ino Moreira, Custodia 
Vieira Pcc'iincha e Antônio do Alm ■■•!« 
Campos; commissão do finanças, Antinio 
de Oliveira Castello, Uencdicto Anselmo, 
Francisco Micle, Luiz Pinto Nunes e .fosí 
Alfredo da  Fonseca. 

Inoicaçüíis ôo 
MÉDICOS 

OR.   ALBERTO   SEABHA 
Medico  nomcsopatha 

Consultei in, rua Qutnzi   de Novembro n. 
4.   Da   1    áa   3    Residência-   Liberdade   n. 
148. Telephone n. 118). 

Or. Monteiro Vianna — Especialista em 
nidlestias das crianças, coro pratica Jos prin- 
ci| ais hospitaes da Europa .- Residência, 
rua Maria Theroza n. 23 — Telephone n. 
66 - Consultório, rua Quinze do Novembro 
n   03 Telenhone n. 608 

Dr. Caramurú Paes Lsrna. - Espeuialinta 
em moléstias da pelle e syphiliticas Consul- 
tas : Das 8 ás 10 d i manhã e das 4 As 5 ho- 
ras   da   tarde,   rua   •'■   Thesouro  n.S. 

Or. Amarants Crux. — Operador e partei- 
ro Consultório; i do "besouro n. U, itl 
12 áa 2 horas da tarde. Telei :.one n. . U9, 
Residência, rua Sete de Abril n. 68 SVi 
Paulo. 

NOTAS Ea: RKCP ll.MENTO 

Continuam em recnlhiinento sem pra 
«o limitado, u aotiu da 1$000 o 'i^OdO 
com excepção das de I *nri0 .!« 7.a estan. 
pa e 2$000 da  9.a  «sta.-npi.. 

Junta Commercial 

Sessão de 12 de janeiro de 190', 

Presidente, João Cândido Martins; se- 
cretario, dr. J. A. de Andrade; depu- 
tados, coronel Rodovalho, Pereira Lima e 
Hippolyto   da   Silva. 

EXPEDIENTE 

Of f icioa: 
Do escrivão interino do 2.0 offioio destu 

capitai, communicando as falleneiaa de 
Kalil Karam e Zalzki Sobbag, negocian- 
tes desta praça; 

do escrivão do 2.o officío da comarca 
de Santos, communicando a fallencia de 
Prudencio F. Silva, negociante daquolla 
praça. — Inteirada. 

Requerimentos; 
Do Fonseca e Emmench, AI"C8, Azeve- 

do e Teixeira, José Isern e Comp., desta 
praça; Amaral Leite e Filho, da de 
Avaré, para archivamento de seus distra- 
ctoa sociaes.  — Archivem-se; 

de Piza e Loreto, M. Gomes e Comp., 
Alves e Azevedo, G. Buono e Comp., Car- 
raresi e Comp., José Isern e Comp., desta 
praça ; José Gobb e Irmão, da de Igacaba ; 
Rosa, Silveira e Comp., da de S. Roque; 
Fratclli Stefani, da de Ribeirão Preto; 
Arantes e Comp., da de Cravinhos, para 
o archivamento de seus oontractos so- 
ciaes.  — Archivem-se ; 

de Santos Carvalho e Comp., desta pra- 
ça, para o mesmo fim. — Provem o estado 
civil da sócia d. Joaqnina Fernandes e 
juntem procuração da mesma para assi- 
gnatura do contracto social; 

de Oliveira e Faria,  da praça de Cam 

Or. W. Gordon Speert, f ""lico-opeiador a 
parteiro Consultório, rua -.'o S. Rento i. 
63. sobrado, de 2 ás 4 horas da tarde le- 
Icphone n. 1.028 Residência, alameda 11*- 
rão do Rio B ico n. 1, (antiga ah meda 
dos   Rambus)    Telephone o.   464 

Dr. Ul.-.ies Paranhot. — Medico d* 
Hospital ..a Misericórdia o do Instituto 
iJastenr Clinica medba u especialmente 
'Ias criança.i. Consultório: Rua de Sio 
Bento n ), das 4 ás 5 Residência: Rua 
Maior   ' rtorio n.  91. 

Dr. A. Oinii — Com pratica nos hoapl- 
tscN da Europa. Consultório, rua Direits 
n 38, de 1 ás 3 horaa. Residência: — rua 
Maranhão n " Especialidade em moléstias 
de senhora Teleph   ic   n.   1 129 

não havendo inconveniente;     419 a 421: | pinas;   Genin   Fréres,   desta  praça;   Raul 

BOLSA DO   RIO 
Ultimas offerta» .J 

Fundos públicos : 
vend. i «omp 

Apolicea geraes da 5 \ 1:012 1 
1:0081 i 

1:0II| 
Empréstimo de 1897 . IrfXtGí 
Empréstimo de 1903 . ».-006( W>04| 
Empr. municipal •   * 182J 
Dito {nota.).    ... 175É 17M50Ü 
Dito (1906) .... 173| 172» 
Dito (lhe. 20)    .    .    . 276» 173» 
Estado    do     Espirito 

Santo  _ _ 
Estudo de Minas .    . •a 806$ 
Estado do  Hio (4.f) . ««SOO 
Dito ( í 0|0 )    .    .    . 430» 
Dito (nom.).     .    .    . M» 

Empréstimo    Munici- 
pal de Nictheroy    . «ao» 147» 
Companhias de tecido»: 

Allian^a ..... 260» _ 
America   Fohril.    .    . _ 
ilrasil Industrial   .    . _ **)( 
Carioca  _ 
Confiança Industrial . 185»   
Corcovado   .... 190« 185« 
Matéensc ..... 80* 
Petropolitana   .    .    . 

^ iTOgressu    Industrial.   
Santo Aleixo.    .    .    . M» mm 
Cometa    ..... 220»   

os mesmos: idem ; 420, Flli. Gragnani: 
rectifiqno-se; 434, H. Pupo de Moraes: 
so sr. Cavalcante, para attender; 438, o 
mesmo: assista o sr. Roberto Lopes ao 
examo prévio; 196, José Pasqnal Gomes: 
diga a primeira secção; 369, J. Martins 
de Almeida: informe a segunda secção; 
427, .Tnão Jorge Figueiredo e Comp.: 
como entende a commissão da Tarifa ; 
443, LIoyd Brasileiro: deferido; 363, Ma- 
nuel Praça: informe a segunda secção; 
346, Noves e Gonçalves; attendido, me- 
diante as formalidades legaes; 378, Ro- 
dolpho M. Guimarães: informe a segunda 
secção. 

PASSAGEIROS ENTRADOS 

Vindos "elo vapor inglen «Aragom, pro- 
cedente de Buenos Aires: 

José Sallemand. José Pagano e família, 
Ci.rmen Peres, Silvino Mincrvino, Emmy 
Wiiiiiton e senhora, John Stavers e senho- 
i:i, Wa^rr Bort, José Gay, Charles Wad- 
deil, 5 de 2.» classe, 6 de 3,a e 366 em 
tranaito. 

— Pelo vapor nacional tAlexandria», 
procedente do Rio: 

Augusto Duarte Oliveira, Albino Casto, 
dr. Heitor Telles, e 4 de Ca cf 

Movimento marítimo 

SANTOS, 13. 

Entradas de hoje: 

De   Rio   de  Janeiro, 

de Carvalho « Comp., B. Villcla e Comp., 
da de Santos, para o archivamento das 
modificações do seus contractoa sociaes.— 
Archivem-se; 

de M. Gomes e Comp., Octaviano de Al- 
meida Prado, José Orai, Gustavo Fi- 
gner, G. Bucno e Comp., José Isern • 
Comp., Piza e Loreto, Alves e Azevedo, 
desta praça; Fratclli Stefani, da de Ri- 
beirão Preto; Arantes e Comp., da de 
Cravinhos; Kenworthy e Comp., da de 
Sorocaba, para o registo de suas firmas 
commerciaes. — Registem-ee; 

de Issa Antônio de Mello e Comp., des- 
ta praça, para o mesmo fim. — Cumpram 
o disposto no art. 11 do decreto n. 016, de 
1890, letra g, ultima parte; 

de Caldeira Sampaio e Comp., desta 
praça, para ser annotado no exemplar do 
registo de sua firma ter transferido o sen 
estabelecimento para a roa Alvares Pen- 
teado n.  40. — Deferido; 

de Gustavo Figner, para o canccllamen- 
to da firma Figner Irmãos. — Deferido; 

de Anna Luiza Teixeira, para o regis- 
to da eorríptnra publica de autorisação 
que lhe concedeu sen marido, João Antô- 
nio Teixeira, para commerciar. — Regis- 

da Companhia Internacional de Arma- 
zéns Geraes, Companhia Paulista de Ar- 
mazéns Geraes, para o archivamento de 
aens   documentos.   —   Archivem-se. 

Dr. Rezende Puech. — Ua Santa Casa de 
8 Paulo. Consulto, io: rua S. Bento n. 41. 
— Das 3 ás 4 horas. Residência; Rua Via 
etoria n.  166. — Telephone n. 1.68S. 

Dr. Carlos de Castro — Medico c phar- 
maeeutico pe! . Faenldade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Especialidades: Tratamen- 
to da sypbilis e da tubereoloop reles pro- 
cessos in.is modernos Consultas em sus 
residencis de 8 ás 10 da manhã. Rna Dr. 
Abranehes n. 61-A. — Consultório, rna 8. 
Bento  n.   25-A,  do  meio  dia  áa  2 horaa. 

Dr. Silva Rodrigues, medico e parteiro 
Residência e consultório: Alameda dos 
Andradas n. 17. Consultas de ás 10 Te- 
lephone n. 648. 

- 
Dr. Antônio ii., Camargo, medioo-op» 

rador. — Cirurgia em geral. Gyneeologia, 
partos e vias urinaria». — Consultório: -Ia» 
12 ás 8 horas Ia tarde, < rua de 8. 3enta 
n 26 (alto da Drogaria do Leio). Tele- 
phone do consultório, l.C*t. Residencial 
rua Rego Freitas n 60 B ; telephone da «si- 
dsncía, I.67S. 

HYDROCELE, recente ou ehronies, oura 
radical, sem operação cortante, pelo espe- 
cialista dr, Lsonidio Ribeira, com uma sim. 
pies applieação do seu processo ser dflr, sen 
febra e isento de reprõdueçSo da moléstia. 
Residência e consultório: avenida Tirade» 
tos n. 32. Telephone a. 468. 

r-RADUCT0RES 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO 
PROFESSORADO PUBLICO. — Sio con- 
vidados oa associadas quites, pare se re- 
unirem em aaaembléa geral, no dia 14 
do corrente, ás 7 horas da noite, na aéde 
social, para oa fins determinados no art. 
61 dos Estatutos. Sendo em segnnda con- 
vocação, a assembléa resolverá com o nu- 
mero   que  comparecer. 

4 
ALCM.NOS DE TALMA. — Dia 16   fea- 

tiv^l   em firio   dos   cofr i   sociaes. 

/ 

M  hora. de wA.»«OCÍaÇí*Of9» 
viagem, o vapor nacional nAlexandriau, 
de 3U0 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a R.  M. Guimarães; 

de Buenos Aires, oom 3 di... e 20 horaa 
de viagem, e vapor inglês «Aragoo», de 
Õ.037 toneladas, carga- varias gêneros, 
consignada a ti.  W. fnnur; 

de Buenoe Aires, oom 4 dias de viagem, 
vapor italiano «Mendosaii, de 4.310 to- 

neladas, carga em transito, consignado a 
D. Fiorita; 

de  Cardiff,   com   27   dias de   viagem,   o 
vapor   inglês   «liarlow»,   de   2.667   tonela- 
das,   carga   vários  gêneros,   consignado   á' 

Paulo  Raílway. 
Sahidas de hoje: LlúA AGRAR       BRASILEIRA. — Dia 
Vapor ingiez «Aragon»,  eem café,  para ' 17, ao meio dia. á i   s Direita, -    12 R. as- 

Sonthampton ; : sembléa  geral   para  disci—ão,  approvação       Dr. P. Pontual de ulta da Knropa. Co* 
vapor   inglês   uLewisham»,      em   lastro,   dos estatntcs,   eleição   da  directoria.   eon- ! loltorio.  ma Vumze de  >   vembro,  •>    B*> 

nara  Rosário: 

E. Hollsndsr, troduetor publico, ma Se. 
nador Peijò n. 37; telephone n. 661, para 
e inglês, allemio, francês, italiano, boa- 
panhol e hollandea. 

FABRICA DE PIAÜOS 
CASA NARDELLI 

*   RIM Direita n. 41 — S. Paulo    )t 
Deposito permanente de  pianos daa ssei 

lhores marcas. 
Concertos o atnao6aa. 

Vsn-*--   a praitaçest mansaas 
TELEPHONE N.  806 

——t 

INSTITUTO    PSYCH0-PHYSI0L0OICO 

Moléstias aerroaaa, Hypsnotisiuo e saf- 
gestão. Os dn. Domingos Jagnaribe • 
Ulyssea Paranhoa, daa 8 áa 10 a do I áa t 
Sanatório para doentes, Estabeleeimea- 
to lalnesrio e electro-therapico. Cura d* 
arterio-ecleroe a bemorrhoidas 
correntes de Arcoord 

^       MEDICO HOÉTEOPATHA 

Or. Affansa Aaayada. — * 
concurso da eliaiea da moléstias 
e syphiliticss da Faculdade do Medicina de 
Rio de Janeiro, ex-cbefe ds clinica da* »•• 
Isstisa da garganta, oa ridos a aaria da Po- 
l.vcbnioa do Rio de Janeira- Espacialnsa 
das aolastisa dss crianças e aaahnraa. (Me* 
dico bomeopatba) — Residência, ree Co*- 
sslheira Nebias n 117. Consaltorio: ma ;o 
Theeouro a. 3, sobrado, daa 3 ás S da tarde. 
Tcl.phone n. 970. 

PRIVILÉGIOS — Moura A Wilson, rua 
Primeiro a M > ■, 37, encarregaiB-sa 
de obter  patentes  de invenção e  registe» 

ircaa -' fabrica e commerrio, T-> Btaail 
e no «xtrangeiro. (Informações ' rirenle- 
res gr MIS) 

Cartel "Ollsr, professor, traduetor ■■ 
blico para aa ling ia aUemã, francesa, iar 
glesa, italiana e heapanhola. Roa Joié B» 
nitacio  a.   "!. 

OCULISTAS 

I selho  fiscal  e  consultivo. I ídMicia. raa Victorinc ''armiUo. 83. 



CORREIO  PAULiGTANO - QUAR fA-FnínA. 1^ Dl-' üANeiKO Uc  I-íUH 

(Cento e oito mil quatrocsnlos e cinco contos, quatrocentos e trinta e seis mil seiscentos e sessenta e seis 
SUCCKSSO   COLOSSAL   ~   MAGNÍFICO    RESUI/TADO 

A essa elevada somma attingiram as operações de SEGUROS   MARÍTIMOS, TERRESTRES e de VIDA durante o anno de 1908 

DA 

RUA 
SÓLIDAS   GARAMIAS, TAXAS 

DE   S-   BENTO 
E* o melhor attestado da   acceitaçfio pelo publico e do credito desta poderosa e acreditada empresa paulista 

MUITO MÓDICAS,  PKOHPTIDÁO  E  SERIEDADE  NA LIQUIDAÇÃO   DE   SINISTKOS 

N-35 S-   PAULO 
on- Or.   ThMdemlro  TtllM,  oeulisU. 

«oltorín: roa DiraiU n. 88, d»» MU" 
ia tarda, Raaid'.*    In, raa Duqua da Caxia< 

_ — DENTISTAS 

Ort. Mautran • Barreiret — clrarniAn» 
dnntinta*. Cnhim-to, rua Qninm da Ht* 
romhrn, 6, aohrado   l)nn 8 <a IS da titrri* 

Álvaro    Caitalle    (oinirRiHn dentilta) 
ünmniunica ana urna amieni a elientmi   in- 
■imfou o VII cahinptn dentário para a ma 'i* 
8    Dento   n.   S8   (anbrado). 

Britai Alvarai — rinirgill-denlista. - 
Rraidoncia i» cahinMa, Inrcn dn Aroaoh» » 
100. 

CORRETORES  •"-  FUNDOS 

Lconld.it Moreira. -   Toloplinm- n  "■■'« - 
Csrriptnrin, rim dn Cominerolo n. 80 

Eloy Cerquera.  Trlnphnnr        328    fjKri 
plorio: Travesu dn Cominerefo  n.  S. 

"'""        ADVOGADOS        """"      " 

Or. José Brasil Paulista Piedade, ndvo- 
viuii), o o Holicitndnr Alencar Piedade. Es- 
criptorln: I.nrpro da Misericórdia, n. 2, (al- 
tos iln Casa nnlivaes). Ilcsiilenrin: rua Vo- 
rldinna, n. 31. 

Dr.  Virgílio de Carvalho Pinto. —  K<- 
jfiptorio:   "im do  Commercio n.  37. 

Dr. Joaqu; i Álvaro Pereira Leite, ndro 
gndn     -   Jahu'. 

Os drs. Siqueira Campos e Darlo Ribeiro, 
transferiram o seu escriptorio | —a a mesma 
m    Direita n, I2-B. 

Dr. Antônio José da Silva, tem sen escn 
ptnrio na iCnea Tiofí», á rua Dlipita u 
tniiiilna da rua Qninxe He Novembro Salas 
na 16 e 17, onde será encontrado todoa ns 
dins úteis da» 9 horns rln mnnli" As 4 da 
tardj 

O dr. Arthur S. Ferreira buimarSe? 
transferiu o seu escriptorio de advocaciu 
pura a i ia de S P^nlo n. 41, onde é eu 
centrado todos os dias úteis das 11 4s 1 
líorns fl!i tarfio 

w EGOÂO LIYHS 
DECLARAÇÃO 

Declaro paro os fins lej^aos, que nesta 
daca revoguei os podoros concedidos em 
procuração ao dr. Henrique Coelho, para 
a entrança da dífforonça dos vencimentos 
3or; professores publicos, ficando por isso 
desde já som offeito para todos os íins do 
direito a referida procuração. 

S. Luiz do Parahytinga, 9-1-909. 

Maria Thereza de Toloza. 
Professora do grupo escolar de S. l.uíz. 

CÂMARA   MUNICIPAL  DE S.   PAULO 
EDITAL 

Concurso p ;ra a publicação dos actos da 
Câmara e fornecimento de objectos de 
expediente  á   Secretaria. 

De urdem do sr. dr. presidente da Câ- 
mara Municipal, faço publico que se acua 
aberto concurso pelo prazo de 15 dias para 
a publicação do expediente da presidenjia, 
editaes, etc, em um jornal diário, por li- 
nha. 

Outrosim, fica também aberto coneurn, 
iuraute o referido prazo para o forneci- 
mento do objectos do expediente á Secreta- 
ria, onde serão prestadas todas as infir- 
mações. 

Ás propostas selladas c lacradas deve -ão 
ler entregues até o dia 28 do corrente, 
»j meio dia, sendo abertas nesse mesmo 
dia, ás 2 horas da tarde. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo,  13  de janeiro de 1909. 

O Director, 

Antônio   Vieira  Braga. 

CONCORDATA   PREVENTIVA   DE 
ABRAHAO NICOLAU 

9 dr. João Baptista 1"".. > de Toledo, juiz 
de direito da primeira vara commercial 
desta comarca de S. Paulo. 

Faço saber que por parte de AbrauSo 
Nieoláu, negociante de fazendas, com firma 
inscripta, estabelecido á rua de S. João 
a. 116, desta capital, me foi representado, 
]UO em virt U; da crise que affecta o com- 
niercio desta e de orlT»» praças, viu-se n» 
?ontingeneia de fazer um accordo com es 
leus credores, pagando-lhes vinte e um por 
jento sobre a totalidade de seus crcd'tiS 
em letras da torra endossadas por João 
Nieoláu ou Felippe Ferreiro, a 60 diaa de 
prazo, a contar do dia em que fôr booo- 
logada a concordata, no q'ie aliás, já os 
tavam de accordo os seus credores em nu- 
mero e quantitativo necessários. E, visco 
o seu requerimento, que se acha instruvlo 
ca forma exigida pela lei e depoia de    u- 

blico por edital o pedido do devedor para 
que os credores ou interessados possam rr- 
clemar o que fôr a bem de sem direito» e 
interesses, designei o dia 27 do corron « 
mez de janeiro, á uma hora da tarde pira 
a aasemhléa dos credores, na sala das au- 
diências deste juizo no «Forumi, e nom-ei 
para comrniasarioa aos credores Chaddad ,% 
Hfnry, Jorge Aidar <& Comp., e José Joio. 
Assim, pois, pelo presente convocados fi- 
cam todos os credores do requerente Abr.i- 
hõn Nieoláu para, ara assembléa que se le- 
ilizará no dia, hora e logar acima indicados, 
vih a minha presidência, ouvirem a leitera 
do requerimento do devedor e o relatório 
dns commissaríos, que serão postos em 
liscussão; e, verificada a legitimidade 'es 
sreditos, darem o sen voto de acreitaç-io 
>o recusa á concordata proposta. F, pa-a 
jiie chegue ao conhecimento de todo» rs 
nteressados, mandei expedir o preserte 
tdital, que será nffixado o publicado na 
róima da lei. S. Paulo, de janeiro de 
1809. Eu, Climaco O-sar de Oliveira, esc-í- 
rão, o escrevi. — JoSs Baptista Pinto 't 
Toledo. 

PROTESTO   DE   LETRA 

Existe  em  meu   cartório,   á ms   Alra'« 
Penteado   n.   34,    (antiga  do   Commerciii, { 
para ser protestada por falta de  pagam» i- 
bo, uma letra do valor de 1 :75õ$0í)O,acccKa 
por  A.  Tambellini  e Comp.  Por nã'i terem 
ndo   encontrados   os   referidos   acceitan'es,} 
pelo   |i  sente   os   intimo   para   pagarem   sj 
im[Xyrtancía  da   mencionada   letra   ou   -ee-l 
prnoerem porque não fazem; e, ao me^mo 
tempo, na falta  do  pagamento,   as oceifi^o' 
Jj co-  .-etente protesto. 

S. Paulo,   12 de janc.ro de  19C9. 
O l.o tabeilião de pretestoa, 

Oscar  Bueno  Pereira. 

PROTESTO DE   LETRA 
Existo em meu cartório, á rua Alvni •« 

Ponteado n. 31, (antiga do Cummerenl, 
para ser protestada por falta dn pagamen- 
to, uma lotra do valor dn 064$00O, neco-ta 
por A. Tamliellini o Comp. Por não ter m 
aido encontrados os referidos acceitnntei 
polo presente os intimo para paguruin * 
importância da menrinnndn letra ou resp in- 
derem porque não o fazem; e, ao mesiiin 
tempo, na falta do pngnmunto, os nnlifi- 
ci dn competento  protesto, 

S. Paulo,   12 de janeiro dn 1909, 
O 1,0 talielliiio do protestos, 

Oscar Bueno Pereira, 

PROTESTO   DE  LETRA 
Existo em meu cartório, á rua Alvares 

Penteado u, 34, (antiga do Conunoroto), 
para ser protestada |H>r falta do pagamon- 
t«, uma letra do valor de 866$00O, aooaita 
por Luiz Manuelli. Por niío ter sido encon- 
trado o referido acceitnnte, pelo preso ito 
o intimo para pagar a importância da mon- 
cicnnda lotra nu responder porque não u 
faz, o, ao mesmo tempo, na falta do na 
gnmento, o notifico do competente pro- 
testo. 

S. Paulo,  12 de janeiro de  1900. 
O l.o tnhellinn <le protestos, 

Oscar Bueno  Pereira. 

riOTESTO  DE  LETRA 
Existo em meu cartório, á nia Alva.es 

Penteado n. 34, (antiga do Commercio), 
para ser protestada por falta de puganii'!- 
to, uma letra do valor de 1 •.31.'j$200, <ie- 
coitn por João Cardoso. Por não ter -i '.o 
encontrado o referido acceitante, pelo pre- 
sente o intimo para pagar a importância 
da mencionada letra ou responder porq.ie 
não o faz; o, ao mesmo tempo, na falta do 
pagamento, o notifico do competente pro- 
testo. 

S. Paulo,   12 do janeiro de  1909. 
O l.o tnbellião de protestos, 

Oscar Bueno Pereira. 

PROTESTO  DE  LETRA 
Existe em meu cartório, ú rua Alvn'<s 

Penteado n. 34, (antiga do Commercio, 
para ser protestada por falta de pagam u- 
to, uma letra do valor de 9(il$000, accoita 
por Cesare Salvatori. Por não ter sido .-n- 
centrado O referido acceitante, polo pre- 
sente o intimo para pagar a importância ta 
mencionada letra ou responder porque r5o 
o faz; o, ao mesmo tempo, na falta do ua- 
gamento, o notifico do competente pro- 
testo. 

8. Paulo,   12 de janeiro de  1909. 
.   O l.o tabellião de  protestos, 

Oscar Bueno Pereira. 

THES0UR0 MUNICIPAL 

Edital n. 77 
Faço pnllico, para eon.ieciinnnto dos in- 

teressados, que no dia 2 do janeiro próximo 
vindouro, ás II horas dn manlill, em rma 
ilas salas do Thesourn Municipal, se i.nv 
dera no lortoio do» titules do 2.o emprés- 
timo municipal, rontrahidn em |HH'i, que 
tem d« ser resgatado un lemestrn prnsimo. 

RecçAo de Contabilidade de Thesnuro 
Municipal do S. Paulo, 18 de dnzombro do 
1908. 

O chefe, 

Francisco Gnlvio. 

THES0UR0 MUNICIPAL 
EDI I Al, N. 1 

Do nrdem do ar prefeito, fa<, > piibli.- > 
que, de accordo com o disposto i > urt. ''i 
da loi n. 1.064, de 12 de novembro do uniio 
passado, se está procedendo ao resgato rtos 
titules dn divida municipal, pelo que eoiwi- 
dn os portadores das letras dn 3.o emprésti- 
mo, omittidas de ncenrdo com n doo. n. 41 
do (inverno Provisório do Estado, de 30 de 
abril do 1890 e coutrnctu de 20 do i.';ns'o 
do mesmo nnno, e dn 7.o empréstimo, "ii- 
torizndo pela lei n. 655 do 30 de junho de 
1903 n apresontiueni os seus tilulos A "hj. 
somaria, do dia 2 n 15 de j;ineirr> do ;<r- 
rente anno, para serem pagns o resunt.n.l"- 
Ounntn nos portadores de títulos dn 2.o -n- 
prestimn, autorizado pela lei provineial li 
69 de 24 de março de 18B8 e conlrncto de 
8 do nutnbrn do mesmo nnno, devem 'irí- 
gir-se nn llnnen da Republica dn Rrasil, que 
está habilitado nrn o mesmn fim, nos ter- 
mos do referido contracto. 

Thesnuro Municipal de S. Paulo, l de ja- 
neiro  de   1909 

O   inspector, 
Paulino  Guimarães. 

PROTESTO   DE   LETRA 
Existo cm meu cartório, á rua Alva. ?s 

Penteado n. 34, (antiga do Commerci 0, 
para ser protestada por falta do pagamoii- 
to, uma letra do valor de 1:574.$ 100, acei- 
ta por Firmino Estoves, Por não ter ido 
encontrado o referido acceitante, pelo pre- 
sente o intimo para pagar a importaiuna 
da mencionada letra ou responder porque 
não o faz; o, ao mesmo tempo, na falta 
do pagamento, o notifico do compoteute 
protesto. 

S. Paplo,   12 de janeiro de  1909. 
O l.o tabellião de protestos, 

Oscar  Bueno Pereira. 

PROTESTO  DE   LETRA 
Existo em meu cartório, á rua Alvocus 

Penteado n. 34, (antiga do Commercio), 
para si :• protestada por falta de pagam 11- 
to, uma letra do viilor de 2:000$000, o- 
ceita por Giuseppo Carolli. Por não UT 
sido encontrado o referido acceitante, pi>lj 
presente o intimo para pagar a importância 
da mencionada letra ou responder porque 
não o faz; e, ao mesmo tempo, na falta >lo 
pagamento, o notifico do compoteute pro- 
testo, 

S. Paulo,  12 de janeiro de  1909, 
O l.o tabellião de protestos, 

Oscar Bueno Pereira, 

ESCOLA   AGRÍCOLA   PRATICA     «LUIZ 
DE   QUEIROZ» 

Piracicaba 
Faço publico que do 10 a 17 do próximo 

mcz do janeiro se acham abertas as matrí- 
culas para os cursos «preliminan e regular 
destu Kseola, devendo os candidatos .iT>re- 
sentar   os   seguintes  documentos: 

Para o curso «preliminar» Cinternato o- 
brigatorio): 

a) attestado de bom comportamento, 
'assado  por autoridade ou  pessoa  idônea; 

b) attestado  de   ter   sido   vaccinado   ha 
TS annos, quando muito, e de não =offrer 

i   jlestia  contagiosa; 
c) certidão de edade demonstrando ter 

pelo menos dezeseis annos e no máximo • 'ti- 
te annos; 

d) certificado do escola ou estabelecimen- 
to de ensino publico ou particular reco- 
nhecido, provando ter o candidato eniiheci- 
rnento pratico da língua pnrtugueza e das 
operações fundamcntncs de arithmetica, no- 
ções de geographia e de historia do Brasil; 
«) recibo, passado pela secretaria 'Ia Ks- 

coia, de haver pago a primeira prestnção 
semestral do internato, bem como n tuxa 
de matrieiila ou jóia de admissão (50*000), 
paga em qualquer colleetoria estadual. 

tObservaçõesi: — As firmas de todoi os 
documentos que acompanharem o requeri- 
mento de matricula na Escola devem ser 
reconhecídis  por tabellião. 

í)s candidatos one não dispuzerem do cer- 
tifieatlo de que trata a letra «d» deverSo 
declarar em seus requerimentos c.ue se 
submettem a exame vago. o qual terá logar 
do 14 a 17 de janeiro, sendo de 5?n00 a 
taxa de inscrípçáo no mesmo, paga na col- 
lecfotia local, 

Para o primeiro anno do curso «regu- 
lar.: 

Além do» documentos constantes dos le- 
tras «a» e *h», deverão os candidatos apre- 
sentar  mais: 

l.o) certidão de edade demonstrando '.er 
pelo menos diwsete annos; 

2.o) recibo de nma colleetoria estadual, 
dn nual resulte ter o cerdidato pago a ta- 
xa de matrícula de 50Í000. 

•Observações»: — O candidato á matri- 
cula no l.o anno do curso regnlar deverá 
sujeitar-se a etnme vaüo de nortniruez, ari- 
thmetica. fr.ineez. geographia geral o do 
Brasil e historia do Brasil, além do de tra- 
balhos pratico» qne fazem parte do enrso 
preliminar. pagando pela inseripção no 
mesmo uma taxa de 10?00O, na eollectoria 
local. 

Pelo artigo 45 do Reírnlamenlo, o nn- 
me.-n dn» alunino» effortivo» da Escola se- 
rá limitado de accordo com a» instailações 
do estabeleeímento. irorjindo de preferen- 
cia, em caso de grand** afflner^-i^ Ãn «-andi- 
datna: 

l.o) n» candidato» nn~e:de« no Ksfado .?e 
<?    Panlo; 

2.e) os que d"re-n m^P-ore» pr™ -«« ^e 
r*rnrrn ntH c-.todo» ' íto» nn» e«t»,selecí 
nH»T?í'-» ri*!*-;-»*»»: 

3.o> on on cone**~"'refn miíor m**íim 
*-tm exam"»  vsso» de  .-ítrr-^^^o  na   !•  e.'-» : 

*.n> o» ene r#»la ^-f-^^ rn r^'» con-tttei. 
■Ti    phTr~r'-t    ijnlli Mi|l iiesi     Iffli-T    ..:*    fã 

-.—    i^;^,--*.--    r  -,-,-:':-  -        r-firr*    ffo    ^"r»f~ 
rbanrsfa.  22 de '!'        fcre <le   l'**1. 

D. s.o.m, 
Ihreetor. 

THES0UR0 MUNICIPAL 
Agencia  da   Ponte  Grinda 

EDITAI, N, 1 
ArrecadaçSo de impostos sobre r-an-.portes 

Fluviaes 
O agento da Estação ia fonte (jronde 

faz publico que de 1 a 31 de )nn»i'o pró- 
ximo, esta agencia procodorj á arrocndação 
sem multa dos impostos sobro natsportes 
fluviaes, oxtracção de areia, burro, etc., o 
findo o referido pi azo, incorrer ío .>s con- 
tribuintes que por ventura não tinham 
pago o imposto, nas multas o outras penas 
do regulamento. 

Escriptorio da Agencia, nvenida línuliu- 
tes n. 60. 

Estação da Pente Orando, 23 do de/ciu- 
br) do 1908. 

O agento, 
Manuel  Nunes Q-ie-Pr.So. 

ASTHMA, BRONCHITE ASTHMATICA 
 «•♦  

O PO' liVIll \.\4> do Oifloni h o molh.ir meilkamento contra a ASIIIUA e luas 
divenit* nanifastacAen. Da todos os «ofírimonU» que arflireB a liumanlilsde <■■ a 
ASIIIHA Mia duvida um dos mais terríveis lUlioldo |>«r ntliirou. lomba ipiaii um- 
|ira de lados se esforços da selenela. Kalá hoje eviiloiilomanto |irovado que «Ms 6 firo- 
dmida por um eepatmo R«rsl dos másculos da respIraçAo, nto •< «• daparodr lliorsxlca, 
ronio ilo» próprios hronelilos, dovldo a oma novron» lieada a mulliplsa ciuus dlatlioni- 
vas. Uuitss vosos i: «liflicil, ienãu impoulvel, conliecur usuas esu,at para cnnibalel-SH 
com Tsnlagon, rastandit ao clinico e unlco roenrso ilo dubolltr o accassu pars allivisr o 
doento. Hondo de obiorvsfAo conhMldo qne a iDDervsçlo bronchlcs reproMmtn um pn- 
p«l pioisuidoranto n«« asnlfosUçSesda ASIIIUA, do hn multo iOtmproRiim st funiimiçAo» 
do varias naturesas psra aealmal-s, undo corta qne osse procosio conm>Kiie multas vozes 
uU a cara completa. Foi obodecando a oaaaa Idéaa baseadas na oburvaçUo dns faetos 
averlgiiodos que noa rosolvenoa o fabricar ooosso PA ■nillnn», quo mereceu a uppro- 
vaç/lo da lllustiada Olroetoría Geral da Saúde Publica e tom eonquislailo na pratica os 

,; roKiilUi'loB favoraveia qno oram de antemão eaporados, como o provam os attestado» 
', quo temos recebido, tanto de médicos como do doentes. Vide sa InstrncçOes c o modo 
||   do u.K.ir na bnlla quo acompanha cada frasco. 

Encontra-M nos boaa pliarmaclas e drogarias desta capital o dos Eatados e no ilcpotlto floral ■ 

Pharmacia e Drogaria da FRANCISCO 6IFF0NI & COMP, 
Rua Primairo da IWarça   n. 9       ^ » ^l *       Rio   da   Janeira 

BE DD AO ESPECIAL 
MUTUA   PAULISTA 

Fallecimcnto 
Tendo     terminado     hontem   o   primeiro 

prazo do 5 dias para pagamento de pecúlio 
I)elo f-.ilieeíinento da sra. d.   Maria   Freire 
de  Campos  Prado,  portouconto á prinieiru 1 
série, convido os srs. associados, qno deixa- j 
ram do pagar naquolle prazo, a contribui- 
rem   com   11$000   (onze   mil  réis),   r,tó  ao' 
dia '22 do corrente, ás 4 horas da tarde sob 
pena de eliminação de  accordo com  os es- 
tatutos, 

Todas as importâncias deverão ser pagas 
diroctamente ao thesouroiro na sedo social 
á rua do Thesouro n. 11, de 1 ás 4 horas 
il.T  tarde. 

S.   Paulo,   12 de   inn"iro  do 1909. 
O   segundo   secretario, 

Mello  Franca. 

rOLLEGIO FL0RENCE 
Jundiahy 

INTERNATO PARA MENINAS 
FUNDADO EM 180-'' 

Reabrem-se as aulas no dia 1 de feverei 
ro, achando-se desde já aberta a matricula 
deste   conhecido  e   acreditado     estabeleci- 
mento de ensino, 

A  Directora, 
Rosa  Fladt. 

Drs,  Hercuiinn  de Freitas,   a,   n»    íJ- 

mio.    ebastiSo   Lohn e  Castor   "abra,    iJ 
vogurloa,     Escriptorio á  rua da   Fundi ;.*i ' 
O. S. 

Para que se ba-do ser calvo e 
parecer velho antes de tempo 7 0 
:' spreso do eabello 6 a causa da 
ciispa e esta 6 a origem da perda do 
'■ liiello e da calvicie.   0 remédio 6 

0 Vigor do Gabeilo 
do Dr. Ayeri 

TTm cavalheiro, que reside om Duno- 
din, N. Z., escreve em data do 7 de 
Janeiro, 1907: 

" fi com (tratiiiao que vos i>articlpo qne 
tenho agora um eabello magniü-jo, gi-opso e 
macio, devido ao uso do vosso maravlllioso 
Vigor do CabelIo do Dr. Ayor. Ea estava 
qiiíisi calvo antes de usar o Vigor do CaboIIo, 
Faço ainda uao d'ello umavczijor dia, frlo- 
clonando de modo a penetrar a ril» do ca- 
tello. Costumava nsar nm liarrote, o niíora 
einto-me grato pelo gramlo molhoraraento 
que o Vigor do Cabollo üo Dr. Ayei proüuiiu 
na minha appavencia.'1 

Aeautelao^ot a tempo. Usae o Vigor 
do Cabollo do Or. Ayer e consorvao a 
vossa mooldajlti 

Porguntao e vosso medico o que cila 
pensa do Vigor do Cabello do Dr. Ayer. 

PremraJo B«lo Dr. J. C. hv * C«.i l.i»»H M»"N E<U.*. 

A*   PRAÇA 

Os nSaixn n-HÍgnades, tendo nesta du'o 
comprado t"<ln ,, activn e passivo da -a ei 
qne nmla praça gvrnvu com a dnsígna.-m 
du Viuva Mernmnn Theil, romiíiunieam n 
tixlns os seus amigos e freguezes que oonf>'i- 
tuiram uma nova snciedaile, snh a raziln de 

SCHEEL, WARNECKE & COMP. 
da qual fazem parte cnmn sncins solidai i is 
os srs, Alfredo Scheel o llermiuin Wnrnft- 
cke e como cnmmnnditorio o sr, llerli i»t 
O, Schmidt, e continuando no antigo esta- 
belecimento á rua Direita n, 9, — 8, Paul i, 
— osporain merecer a mesma honrotía •" i - 
fiança dispensada ú antifr.-i firma, pelo qi 9 
des<|e já so confessam sunimamente agrude- 
cidos. 

S. Paulo,  1 de janeirn de 1909. 

Alfredo Scheel, 
Hermann   Warnecke. 

A' PRAÇA 

AMÜHCIOS 
CEGO E ENTREVADO - 

Uma sonliorn viuva e dosamparad^ 
tendo um unlco iriuío cAgo'i entrovado^ 
Implora nos bons corneflos o As aliaat 
caridosas, uma esmola polo nmor da 
Dena. 

Todo e qnnlquur donnilvo pode maa* 
dor íi reiiiieçiio desta lollis. 
 jt B 

SALKINOLT 
r< soras r 

Os  abaixo   •■■■ icnadns  conimunicam   y-ie 
tendo so dissnlvidn, por mutuo accordo dnsjsos d. 
seeios, a sociedade esttibeb-cida em Santos 
sob a razãn eocial de Lara Campos, Tnl.^lo 

SOCIEDADE   INC0RP0RAD0RA o  Cnmp., da  qual eram sncios solidários e 
2,0 dividendo gerentes, ennstitniram na mesma data, uni: j1"^'-   ÍÍOOO 

Na sede da Soeiedade Incorporadnrn,  pn-' nova sociedade para a continuação do   n»s-j Kebl e Cnniii 
ga-se todos m dias úteis, dns 10 ás 3 horas   mo rumo de negoeio — eommissões de caf' 

2.o dividendo, á  rnzno do  10  por cento | — sob a razão social do 

O Salkinol cura iufluenza em 

cnnslípaçilo cm  algumas horas. 

O Salkinol 6 o especifico infnllivel na i 

dn influenzn E' o unien preparado que ooo- 

segue abortar a infln :a em ulgumns hofa| 

c profluzir n -un cura em 24 horas Hoa p« 

inflnenzn sem tosse usem n Salkinol 

D I e nos casos de inflnenzn acompanhada 
de tos»- n«em n n. 2. que é infnllivel Una 

Depnsilnríns om ''. Pnili, 

Rna FInrenein de Abreu n  28 

sobro o capital realizado dos srs. necionistas 
primitivos. 

8. Paulo, n do janeiro do 1909. 
Pela Sociedade  Incorporadnrn, 

Antônio Mr-vido   César, 
Ooronto. 

I veolnl  nifTonl 

Orsnularto efervescente. — Approvafto pais 
D rrcor a Cera   de £suiln Puhli"a. 

Podernsn iliseolvenie ilo o-idn urlcn.—In- 
dii-nflo fempre com «egurança ns—Òlatheít 
l rica. n/yifis, . nlenlos hil ores n veslcsns. in- 
flflmmnç^cs dos r'ns e Hn bexitra. rheumalis- 
mo, goPo, dermeioses inflsmmatonas, rtis- 
belis srlhrltico, artorio-e-lerose, '■oleas no- 
phriliCB». etc. único Li/eelol quo produz nn 
rerultadoa deaeiados Nilo confundir cnm pra- 
parodos de epunl nome snnunciados com 
pompOFo« reparos. O verdadeiro rraz no rólu* 
o o nome <le Hrnncineo  (iiffoni. 

A' venda cm 'odasas boas pharmaclase dro- 
gai ns 

Lara  Campos   e   Comp, 

e  solicitnm  de  seus   amigos  o   fre^nezes  a 
mesma  confiança e ns mesmos  favores qm 
sempre  lhes dispensaram. 

Santos. 11 de janeiro dn 1909. 

Theotonio de  Lara Campos, 

Gustavo de Lara Campos. 

A'  PRAÇA 

Declaro   que   nesta   data   deixou   de   v 
meu prncnradnr n sr. Rnla Giovanni. 

8. Paulo, 11 de janeirn do 1909. 

Ida Norza. 

neqocio 
r*Imrmnclíi 

Vende-se nn cidade de Pirnclcabn ama 
pharmnnio miigniflcnmonto montada, Bí« 

luniln no pontn mnis central dn cidadã 
ClnrL'i dn mnlriz) com bon e escolhid» 
frogue/.ln, proouchendo, nlénn disso, Iodas 
ns cnndiçOos dn um nstnbnlocimonto pei^ 
fnitnmonto montmlo o tudo novo. A cnss 
onde funcriona n phnrmneia    tom   opti» 

! mns nccomrnodnçOes pnrn Inmilin lnfor> 
mnçõos nesto escriptorio   ou   com o co» 

! roncl Jonqulm Sampaio,  largo da Sé n. 
12 — sobrado. 

ARADOS    OUVER" 
32 MEDALHAS   DE  OURO 

CURSO DE SUFFICIFMniA PARA A 
ESCOLA NORMAL 

Dirigii1 pela professora Agnlma Silva 11o- 
drignes abrir-se-á, no próximo mez de fe 
vereiro, um cur: preparatório para os exa- 
mes do giifliciencia da   Escola Normal. 

Encarrega-se de arranjar pensão para as 
almnnas do interior. 

Informações é alameda dos Andradas n. 1" 

A' PRAÇA 
Adelaide Theil,   proprietária do  estabele- 

cimento com'  f rcial cnm a firma de \ íuva 
Hermann   Theil,   participa  a   esta  praça e | 
ás demais com quem   mantinha transacç )vs 
que,   nesta   data,   vendou   a   sua   casa  do 

j commercio   do   artigos   para   água,    gaz   e 
j electrícidade,   aos seus  antigos   gerentes  o 
j interessados  ns   ora.  Alfredo  SebeeI e   fl,>r- 
j mann  Warnecke,  os   quaea assumem   a rj. 
spensabilidade  de  todo   o  activo   e   passivo 

■ da firma ora oxtineta. 
S.   Paulo,  1   de janeiro   de  1909. 

Viuva   Hermann  Theil. 
Concordamos:  — Alfredo  Schoel 

Hermann   Warnecke. 

DEPOSIITARiOS 

Hasenclever & Comp4 

■'-■■■, 

% 

G5KL0S DE   CAMPOS 

gyiitflO DE CAMPOS 

Advogadri. 

FRANCISCO DO NASCIMENTO 

>Sii 

e rachitícaa «uo geralmente 
creatura* que nascem de 
pães enfraquecidos ou que 
teem sido geradas no ocaao 
d* vida. Torna-se pois ne- 
cessário ajudar a natureza 
destas crianças em lhes 
dando sob uma forma apro- 
priada os elementos que a 

nalurexa lhes bavia ncuadm 
Phosphoro» Cal, Ferro • 
Gordura assumlaToi. 

A EMÜLSÁÜ 
DE SCOTT 

tífiem destes elementos, • 
com o sen nto as crianças 
rachitica* tornam-•« robai tas 
• fartem, como ai ellaa fosaem 
originadas de psaa vige 
• jovens.    Os «as- 
flicoa rccemmen. 
dc:n-na por isao cr". 
como   o melhor 
especifica para os 

SCOTT A BOWHE, 
CM 
a. 

tscriplorloi 

PR^CA 

SOLICITAnoR 
Casa  Murtinicu -Sobruioja 

10.  13 

DR. BUENO DE  MIRANDA 

MOLBSTIAS   POB  OLHOS,   OUVIDOS. 
OABCANTA   E  NARIZ 

KIIH   Ulreitn, :i — de    1^   á«  U 

ASSOCIAÇÃO   BENEFICENTE   DO   PR0- 
FESS0RAD0  PUBLICO 

Segunda convocação 
São convidados os srs. associados - uites 

para se reunirem em assembléa geral, no 
dia 14 do corrente, ás 7 horas da noite, 
na sede social, par» -s fins determinados 
no art. 61 dos estatutos. 

A assembléa resolverá com o numero que 
comparecer. 

S. Paulo, 11 de janeiro d» 1909. 
O l.o secretaria, 

Oemosthenee Marque*. 

Deposito pei-manerite <!e ILiOI>T .A^ JK vJPIS- 
OIA-TCf^ para, ISrVOI2ÜA.I>OS para vi«o nos 
Teri^eiro®   <Ie   Oafo. 

Oarantimos que nossos ipannos não 
contêm "«ÍUTA" ou outro qualquer 
lio inferior. 

^Vlèm da» <limeBiw<^eí8i» connrrmiis cie KI^ÍOE- 
I^A.I^>C_>Í5í «siem^re ea¥i stoclc, coiifeT-cionannos os 
tamanlios que forem exigidos pelos senliores 
fazendeiros. 

ROGAMOS     PEDIR     AMOSTRAS 

= PREÇOS   SEM   COMPETÊNCIA = 

SUSM  FUCHS 
S. Paulo Rua de S. Bento, 83-A 

BIJOU THEATRE 
Empresa F. S«rratf«r 

HO.IK HOJE 

13 DFr JANEIRO 
Ias • • mala hara* ém tmrém mm 

VARIADAS SESSÕES 

o*.    Hvrm Yovfc l--:tt—• 

O ADVOGADO 

i)r Garoa Cen]aeira, (lc-i,te da facul- 
dade de Direito). — Escriptcnu largo :'i 
6é, 13, aobr. (junto á egreja de 8. Pedro). 
Hesideocia. largo do PaTiando'.  Í3-B. 

Sensacíonaes     novidades 
cinematographicas 

Serio exhibidas todoa on dias 
fitas de    actualidade   completamente 

desconhecidas  em S. Paulo 

0 maior suecesso até boja co- 
nhecido! II 

Preços popolarissiaioa para cada  sessão 

Camarotes (com 4 entradas;.    2i •■• 
Caüeiras    .     .     .     •     .     .    .      tSM     . 
 mo 

Polytheama 
Empraia'I'hestral llrasileirs, director J. Cslsyison 

Graide companhia 
T> i a s    I$rasa 

KmpraM — I.AOOS â COMP. 

Hoje —  4.*-feira, 13  — Hoje 

A's 8   boros e meia 

Grandiosa novtdade para «ata capital 

Extraordinário suecesso lheatral 

Segunla representação da deliciosa 
burleta de costumes nncianaea,d« gran- 
de espectacnlo, em 3 actos, 7 quadros e 
S apotbeoses original dos distinetos co- 
mediogrspbos brasileiros José Piza • 
Ruul Pederneiras, musica do inspirado 
maestro José Nanes 

Flor de Junho 

M0ÜLIIT-E0U3B 
Larga da Paysandd 

Emprcsi Paso toai áo^rjO 

Toornée Seiuia de 1'ATIJPí IIí li JiJ 
HOJE-   13 di janeiro   -HOJE 

A's 8 e S|*   boroa   do uoile 

Attrahente espectacnlo 
6randiosi SUCCMM dn lom ntrias 
KAYMONUE MAhTT, cantora excêntrica [ 

LAVILLE, cantora hanceza 

JUieatro San t'Anua 
Empresa  Paichoal Segreto 

Grande Companhia  Italiana 
DE OP::RETAS E Fí 'ERIE 

Dirigida por 

ETT01*E    VITAL.» 

igíaa Wartliar,   cntura   a   diction 
takf Qarmmwnillm,  cantora franeeza 
Um Fritei Braaa — coutara allemi) 

Jaaaaa D,Arcal  cantora franreze e 

SCMAFPER'S 
Satao and Venua 

25 artistas de ambos os sexos 25 
Crlan.-aa 

|e« 

Brôvemente - 3 estréia 3 
OLGÁ VILKOijSKr, c-.nt.ii nu*: I.ILI 
WAKTilU.N. caatara <x Mtríca; AM KUA M-J- 
V hX LI, can Kora   • * 1.3 u. 

HOJE- 4.a-íe ra, 13 -HOJE 
A's 8 • .".[t da soite 

K.s   recita   da   temporada 
e anis r«pr«senuc . • J* aaf ailea  opareta tna 
3 actos, d.-.t sn.   L-oo e buin 

CraseaNte   «athaaiaaaaa 

La Vedova Allegra 
O.a LaaUaa Uitwa) 

Mouca    lia    asatro   tran*   Lekar 
No .  > e 3 „  acMM — BAILADOS A.NALO- 

UO- peio esryo  4e baila «m  união das 
raa bailsrisa»   T.   Brachi  • A. <>arcis. 

M 
Fra 

coocer- ,lor  • étrec^t 
di 

Ia 

t..-ii   empresa,   sendo    possuidora    dei 

am cnormissimo «stook» de   filas   cine- ; 

matograpliicas, rende e aluga blaa, Un- I 

i Ia para a capital, como para o interior. I 

PKfc<,Os liü   COSTUME 

Oi billMtsa   4mJt jl s    nada ma Cale Cmm- 
tmtLj, raa Uaisz* M ÜOTembrSk 

PREÇOS   00   COSTUME 
Noto: --  iiilUu^   das II I.. ■^<ie  aaaMJ 

áa ü da tattfe, i. 
raajs. 

utüru Uw ti     ú \Mua- 

N-íU—Brerea»«atc a e^pcctacaloaa erersta 
kaila, mm * metam a S qaaãros' miu.ea da aa 
eatto ortamback 

Orfaa    aiPiafe  9? 
uaceçio rigorosa e mias-ctt-scê .        .- iimtraatt 

Aviso—Prsriae-se M sn. freqaauiadaraa de qae 
aa frn*i a eamaroW*  tario direito a & estradas. 

X B.—Oi tilbet» para ai rrritas s Mvsf 
acbaa-s* deiii •« á rmmém mm ('*'* Brmnddm 
das li sara» da maúá aa ã de Larúa» 
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Soffrem do estômago ? 
Para sarar usem o 

Papel para carta 
Km eloRanta* ealxinhaa de to folhai • 

•O anvelonpa^ 1*0001 na LIVRARIA 
MAfiAI.HAKS. 27. rua do Commarola 27 

6EMENTBS NOVAS 
r«tnnr amni aOmuMln wrt 

Ualee* iaraMaiiarai 
BHnt l*kin> t Seutámat   ■■ da9. ■•illl 

mm  FRANCA— 

Loterias da Capital Federal 
EitratyòM publicas sob i flsealizaoio do GOYBRNO PBDBRAL 

A*» 3 • IfS • «ou uhtwdos ás S horu 

Hoje 
26:000$000 

por afOOO 

Amanha 

I 6:000$000 
por  1|00» 

SABBADO PRÓXIMO 

50:0008000 
Bilhete inteiro. 4$000; fracç&o, 1$000 

SABBADO, 23 DO CORRENTE 

w 100:000$000 
por S^OOO 

Pedidos do interior aoompn,nhn.doH de ■yoo 
réis pnríi o porte do oofrelo devem «er dirigido* 
ClOfü ojíentoN yernoH 

Monteiro  & Tavares 
( VAKB  QUIOM TRM. 

4 —  Hnn J Mreitn — 4 
CAIXA,  167 — S. PAULO 

Eua Barã.0 
^.iitonio 
de Jaguara n. 15 

Jnlio Anlimes le AüPBD & Comp 
39, Rua Direita. 39 

Caixa,    77 
S.   PAULO 

>Viicli*atle 
-   Caixa, 8   -   Campinas 

A ELECTR1CIDADE 
l.inur   Hnbonlnnlct 

Ttliphonss,   campainhai,   oara-ralos 
Largo do Ouvidor. 3—Caixa Postal. 567 

W. PA UL.O 

Os livros 
ao   alcance 
do todoa l 

Obras de 
Olinot, An- 

nunzlo, Znla, Hnl/.ar, Daudot, ünclirlcb, 
Pedro Ivo, Kça de Quelror, ele. etc, o 
B00, 600, 1000 e 1S0OI, Cliarutupla Leal- 
dade, rua S. Iluntu, SI. 

'■- 

■ 

f PRi^ElROV <;^L0RES 
. 

R.PiRKTím««ft3f 

■■: 

■ 

Companhia Meclianlca e Importadora 
de S. Panlo 

RH* OHINM  d» Novambro, 36 
MACHINA8   PARA    HKNKriCIAR    CA73 

A*   in»lhore« maeMiia* •<•» iwinl» 
E»r»rflo   de   eefé   perlkl •  •» TtnaUl» 

MaebiBSt pars lodst s< iap»ai<taá»t s pr*)* 
•cm (onnpclcliois 

Chroraos e Cartões 
Livraviu 

Masralhaes 
Rua do Com- 

raercio, 27 
e«t.i faznndo • 

mais baila E»- 
peal«le da 

Cartões 
ballisaimaa, • m 
••da • calluiolda, 
daada Soo rél« 
ato 8$ooo. 

l*t»|»el  «le 
plmiitnNin 

Para eartas,   verdalclra novidade, dos 
de l$500 ali 10j;C00 cuda   eleitanto   onl- 
xiiiha. 
INn Lilvrarln MaarnlIitleH 

27. Rua do Commerc^o. 27 

TRILHOS 
Trübos osados noi otnieiio estado 

Preços reduzidos 
FUNDIÇÃO DO BRAZ 

Rua Correia de Andrade, 20 

AVISO 
Os Ranços e a Sociedade abnixo-osuiKnuilo*   avisuin   no   puhlico   quo,   RO- 

RUIIKIO o oxucnplo dos ostabolnclmuntos coii^ciiures do Kio do Jnnnlro n do Norts 
da Repuhllos, nwolveram do oommum acuordo reolinr o seu   cxpallent» to.los os 
sabbados, A uma liora da tarde, a comeijnr do dia 0 do feverolro próximo Tuturo. 

S. Poulo, 0 do Janeiro du 11109 
London Rrasliian Hank Ltd, 

f, Ford, tfbruntu 
London Rlver Piato Bank l.td, 

A. II. fíutler, iterente. 
Brasllianisclie Bank für noutschlond, 

A. Plasg, Koronlu. 
The Rritisli Bank oi Soutli America Ltd., 

P   Dmhl, corente. 
Banco do Commercio n Industrio do Sflo l'nulo, 

■ f. ftlelsen, garonto. 
Banco Coromorcialo Ilaio-Braslllano, 

V. Frontini. 
Banco de SSo Paulo, 

J. A   Garcia, geronto. 
Sociotó  Flnanclòru  et Conrimorclolo   Frnnco-Ureslllenno, 

P.p. Edirard W   Wnsard. 

O ARAME FARPADO 

Marca cabeça de índio 
E* O MAIS FORTE 

E MAIS BARATO 
PARA   CERCAR 

l>epoMitn.rioM 

HASENCLEVER & COMP. 
•    S.   PAULO    • 

PHRDMnQ i>arn <'oll'!';i;<,es. lestas, 
UnnUITluO construerno, nasamen» 
tos. baptisados, lolicítaçSos, vlsltn, etc, 
prundo variedade na LIVRARIA MA- 
CiALIlSKS. mn do Commorcio, 27. 

CARTÕES POSTAES 
Gromie o variado sorlimenlo nu LI- 

VRARIA MAGAI.HAKS, 27. run do Com 
tnercio, 29. 

Felizmente jA hn bons ci- 
parros caipiras 
om S. Paulo, 

bem como fnm» Guaraná e cm rolo 
D«sto especial para 12í0l)0 o kilo. Rua 
6. Bentü, 51.    Charutarla   Lealdade. 

rouquidão, 
bronchite, 

influenzn, etc. 

c«ram-Rc com o 

Xarope de Grindeiia 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Tosse impertinente 

O cxmo. sr. coronel José 
Domincuns Mondes curou-se 
de tosse impertinente e abor- 
recida, com o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVEIKA JÚNIOR 

Nâo podia d:irmir 
Tosse continua 

A exrna. srn. d. Aiinu Mu- 
las, partoira de Ia classe, 
curou-se com o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVEIKA  JÚNIOR 

Asthma ha 11 annos 

A cxma. sru d. Sornli 
Cliarby, ileAgon, França, diz 
que solfrendo ha 11 annos, 
curou-so com o 

Xarope de Grindeiia 
DE 

OLIVKIRA   JÚNIOR 

Faulo   —   BARUKU &   COMF.   --   S.   Paulo 
A' venda em aualquer pharmacia e drogaria - Vidro 2$000 

li II 

Moléstias do estomap 
I >os   ptil»nrt«íH 

Do coração  e  das senhoras 
Dr. A. P.   Nunes Cintra 

Tons. rua de S. Rcnto, 72, do 1 As 3 
Tei. 1502—Ros. dlamoda Rnrflo do Piro. 
cicaho n. 15, ondfi lambem dA consultas 
as 3 horas da manhü—Tel. 912. 

CARTÕES DE VISITA 
Manilum imprimir nu LIVRARIA MA 

GALIlAES, que possue um variado sor- 
timento por preço sem competência. 

1-t.iin do Oommeroio, 39' 

CCmm*DEiÍVEGAÇÍ0D0*PACiri!10 
ü .'l   ' j :.) A S    PARA   A    EUROPA 

,«,    v   OKOOIVIA,   3   cie   fevereiro 
*ây OfíBA-IVA, J€5 cie lovereiro 

ORlíSfSA, 3 <lo innrvo 
Viagem á Europa em 13 e 15 dias 

Oro 
O novo   paquete   inglez 

rtnliirá   do   Soutos    no   dia  19 cio  ionoiro  para 

RIO, BAHIA, PERNAMBUCO, São Vicente, USBDA. LEIXOES, VIG0, 

LA PALLICE, LIVERP00L s NJVA YORK via  LIVERP00L 
Esplendidas acuommodaçSas om iodas a» tros classes. 

Em terceira classe para Lisboa e Leixões 6S$ooa; Vigo » 72  ooo 
Incluindo o imposto do governo, vinho de mesa, ele. 

Vonde-Mo billielo lie E.   I'.  ilo l.a  Pnlllpc a   farii 

RI SS A 
SablrA de Sar.to? no dia   21  do janeiro paro 

Wontovidéo, Punta  Arenas, ^V.» H »T» t» iv» S w** 
Coronel Tacahuasno e      ▼  aipaB'ÍHíí»0 

Este paquete recebo passageiros fiara  BUENOS AIRES. 
Bilhete de chamado de todos os portos. 
Paro passagens o outras inrormaçõos com os acentos 

Rua do Commercio n. 19—S. Paulo Rua tüauá n. 17-Santos, -««MUI,!. 

F/.IÍEÜEG AMERICA LINÍE 
;ii>lí vapureM traonatiantie»* uoiil 

Uíltí.-iM-.t luueiaila* 
VAHOaiiSASAHIK 

CÜRr.OVADÜ.in   »   março   de 1909 
yPIRANGA,      7   >   abril        ^       > 
CORCOVADO.19   .    maio       »       » 
V etpleodido paquete allamio 

YPIRANGÍ 
ti   IteltucM 

10.000 tonolado»   Cominandonto :    G. 
Rnclitnonn. 

Soliipá  no dia 27 do Janeiro para 

Rio, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Leixões, Boulogne SiM 

e HAMBURGO 
•"KliÇO    DAS  PASSAGKNS: 
Terceira classe — l'ara a Madeira,Lisboa, 

LüíXOí-H "íltUHHt, incluindo o mpoi o Pa. 
ra liamburgo, t() Ibraia mai» ò$UUU de im- 
poi-o do governo. 

lurb pankBRoiros. com os aj{aat.ai gerae« 
no lira* 1 

THtOüOR   WILLE   &   COMP 
^•.VAViM. Laruit   <iu Ouvíaor.  - — 

S*A.%'l'!»».    Kuu Saulo   Auloulu. .". í o 
&ti   itobrado) —   Kl.»    UL.   tt/kA^llc». 

Norddeutscher  Líoyd - Bremen 
SAHIDAS     PARA     A    8UR0PA 

HADLE, em   2 de   fevereiro de 
O    |.!H|TinLB   allemâo 

1909 

í *. 

CREFELD 
Commundante,   G. Lindemunn 

Sahirá em 20 do "orrenU para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira,  Leixôes, Kotterdam, 

Antuérpia c Bremen 

Esto mftguiflco n rápido paquete posnue ole- 
f^anton e luxuosos snln^s e aa mais con^rtavois 
e inoilorniis accummoda^es ! psra pAsaa^eiros de 
primeira o torcolra classes,:.sendo profiisnmeiite 
illilminadoá luz electrica.' j 

Todos os paquetes desta oompanliia t^m niodlcu 
a bordo, como tanibnm cozinheiros o criados por 
tii^noies. e todas as passagens ião diroitu a 
TÍnho   do mesa. • 

PREÇOS DAS PASSAGENS:—Em nmsrute; 
pari Rottnrdam, Antuorpia ou Rramen, marcos 5(KI 
em camarote, para o Ria de Janeira, rs tO.íDOO' 
em 3." classe, para o Kio de Janeiro, 2050 Kl; em 
3.* classe, para Madeira o -Leiiõos. incluindo o 
imjiosto (edural. rn. tiHWlttit; em terceira clas- 
se, para llotterclam, Antuérpia ou liremen, Ibs 
10-041 e mais   rs. S$e<» dt  imposta 

Para fretes, passagens   e   mais   inloi- 
macrtüs. com os a^enles 
Zerrenner, Oulow  Jk. CJ. 

Em Santos, rua Santo Antônio, 33 e 
Em S. Paulo  rao.S. Bento. 81 ' *'' 

Sociedad   Anônima 
UE 

MAVEGACION   TRANSATLANTIGA 
(Antes A.  Knlcli y C—S. on C) 

BAECELONA 
0 vapor hospanhnl 

mmm EL SRAIíDE 
Curnmanclonte; D   Evetio Más 

Esperatlo   do    iMo     da    Prata     om     2')     du 
corrente, saliirá   depois   da   iiniisponsavol   domora 
para 
Rio de Jane3roy 

Leíx5es« Vigoy   C9iiizv 

Malaga e Darcelona 
Todos cs vapores dostu compunlua •rosutiom as 

melhores accom mo ilações para passiiproiros do l.a, 
2.a e -l.n rtas^os e sdo ilIuminudoH a  luz olt-ctrica. 

Todos (>; vapores ilosla linha aceeítam carga 
para todos os portos da Mospapha. com baldea- 
ç&o em   Vigo, Cndiz,     Mala^a o Harcclona. 

Preço dan passagens, em terceira '--las.u) para 
Vi^o. rs.  7;($0UI)t incluindo    o    imposto   laderal. 

Idem, para I^QíXòOS. incluindo o impost» ffido- 
ral, rs   tí8$(KJ0 

Idem, para ^adix, Mala^a  oa Barcelona, in 
cluiudo o imposto, rs.  i:!"$i)n0, 

Para (retos e mais informaçAea trata-se'com 
os agentes 

Zerrenner  Bülow   &   Comp. 
Etn S. Pan/o—Rua S. Bento n. 81 

Em SantoÊ   —   Kua Santo Antônio ns. 33 e 35 

ES.0J B. s. e. G. 
HaiIiDit-Siileiierftiiiísiilii! Hímn^íiitfíitim MMú 

Herviçio rie   F^nssnsreiros 
CAP VRRDK, ?4 do fevereiro, 

Vmores mírtos e de carga 
S. NIOOI.AS, S do fovorolrn. 
PRTROPOI.IS,  10 de fevereiro. 
PIÍRNAMRUCO. 3 de março. 
ASüNCION. 17 de mnr(;o. 

Sorvido rápido ontro      Kitropa, Hrasil o Rio da 
Prata.    Próximas sabidas. Para a Kuropa: 

rAP AIU;ONA, 10   do foToroiro. 
CAP   BI ANCO   fi do marco. 
CA"' ORIIOAL, 17 do março. 
CAP VILANO, 10 do abril: 

Para o Rio da   Prata: 
CAP ANCOVA. 93 da   Innefro 
CAP Rf.AVCO, IS de    loverelro 
CAP ORTEOAL,  1 demarco 

süervlço de   pnswniroiros 
**   paque'<? 

':omrnandant(j, W. Haveker 
Sabirá de Santos no dia U  do ianoiro paim 

Rio rie Janeiro, Rahla. Madeira, Usboa. 
Le'xões, Pouio^n? sün ■? Hanròorro 

Proco das passagens—Para o Rio da Janeiro j 
l.a classe. 40* i S.a classe, 21*000 

Km 1.* classo nara Msdoira, Lisboa e I •!• 
IíIOS MU. 560; pars Boulourne sim e HambnrifO 
MU. fiBO. 

Para Madeira. Lisboa o Loix^es — S.a classe, 
71t<60<M». incluindo o imposto do   joverno. 

Para Hamburi;»: terceira classe. Ibs 10— -^ 
mais 55 , de Imposto do ffOTorno. 

Os paquotos t*12-\P'* tora * bor-io. à disposiçSa -los SPI. nasja^oiros. uma lastallafAo «1» 
(.»lr,(|i*;iplii» Mnin ii«». Todos os psqmtos lista Go-ntnaMa slo illiimínalos a luz elootrics. 
proridos com os mais moloruo* laolhon-miitoí o offareííara. portanto, o maior conforto aos pas- 
saiceiros, tanto do l.a como de 3.a classes. 

A bordo do to lo< os paquotss ha nolico o criado, isíim co:ao cozinheiro portusuas, e atl 
Portugal as passagens da todas as classes ineluora vinho da mesa 

Para frates, passagens? ma\3 liifornaç335, coii 03 agitas 
E.   JOBNSTOfl   &   CO.,   Üílliteíl   BM S   PAOLOt ttjwÂnehista'*. 3.A 

1^ o L 11 Ií: T 1 >i 
(5:i) 

i HERANÇA DO ENFORCADO 
POR 

PAULO  SAUN1ERE 

SEGUNDO VOLUME 

XVI 

Sm ipn  moéo tinha   procedido até aqui o 
agente   ^ ihoit 

— E' minha emquanto a tiver, diaee 3 
operário. 

— Como? 
— K'   minha,   porque a   adwi. 
— Onde? 
— Ein   'Bssy, 
— E ha moita tempo? 
— Ba om mex pouco mais ou menoa. 
— E' celefare! tornou o afgente. 
— O que? 
— Conheço um sujeito que perdeu im» 

•gua) em  a  noite de 31   de jnlho ultimo 
— Ra qne sitie? 
— Perto da casa DeligDy. 
— Kntão 6 «mm maama. Achei a a doswt- 

toa paaaos densa caaa. Como ae chama «se 
■njeito? 

— Oetavio Stepben. 
— Justamente, tem um O e nn 8 no eat 

Uo. 
— Já  vi 
— Quer encarregar-ee de lh'a eaW>- 

(ar? 
— Sim, porém  com uma condição... 
— Onal? 
— K' qup ha de bplwr uma  pinza. 
— laao não se reema, dísae ale-^rrmrn- 

te o operário. Venha então para aqui, 
para  o  pé de  nda... 

— Ea é que paeo,  toraou  Dnboàa. 
E como o operário qaoria raeoaar, com 

Mm gesto aocreaoenton:. 

— Soccgue, quem ha do «andar» com 
a   despesa   é   o  dono  da   bengala. 

— Lá isso sim. 
O agente examinou attentamente o RTU- 

po qne o rodeava. Tinha grande pratica 
de physionomias, para que ae enganasse. 
Tinha na sua presença bons e honestos 
tmlialhadores. 

Fingiu-se pintor de fino, pagou litros, 
mais litros c coroou a festa por uma ro- 
da   de   cópinhos. 

Terminada a sessão, pediu no operário 
que o levasse ao sitio onde achara a ben- 
gala. Era á esquina de uma estreita viel- 
IR, situada a uns duzentos passos da casa 
de UeliLTiy. 0_ operaria apanhára-a da la- 
ma,   seriam   cinco   horas   da   madrugada. 

Diiboís deixou-o, depois de lhe pergun- 
tar o nome e morada, para o ir visitar. 

Percorreu, com nip olhar praserutador, 
o logar onde estava, o ^qmrín a oonsri- 
cção d; qne, si realmente Oetavio tinha 
sido assassinado, os autores dn crime de- 
veriam ter-se escondido na viella, para 
ao deitarem á soa victima, sem lhe dar 
tempo   para   se   defender. 

Munido da preciosa bengala, dirigia-se 
á ma d'Amsterdam, onda morava Oeta- 
vio. 

Baptista   veio   abrir a   porta. 
— fveeoBBeee este olijeLto? pertmntou 

Duhois.   apresentando-lba   a   bengala. 
— A bengala do potrãol exrlamon Ba- 

ptista, com um raio do esperanea. Sabe 
onde e!le está? E' elle qne o manda cá?... 

— Estima deveras se i amof diaas o 
agente,   nas   tanto  snipiesu. 

— Ora ne perguntai Então não o hei 
de estimar I 

— Então não diga n psoson alguma 
que viu esta  bengala. 

— Porque? E' perigoao para eus qne 
se saiba?... 

— Mas muito perigoso f... 
— Mss quetn é o senhor ? perguntou o 

Bspttsta,   muito  intrigada. 
O agentn mostron-Uae a carta de qne 

era portador. O pobre Baptista 6ooa atar- 
radissimol 

— Não se assuste,  homem.— 

— A  culpa não 6 minha... 
— Isso é o que nós veremos, disse o 

agente, franzindo os sobrancelhas, para 
dissimular  a  vontade de rir. 

E rct!roii-sc. O sou instineto guiára-o 
perfeitamente. 

Voltou a Passy. A sua primeira idéa 
foi ir :1 cosa de Deligny; mas não goeria 
dar a saber a nutrem o que elle ji sa- 
bia. Reeeiava qne uma imprudência lhe 
viesse transtornar os planos. 

O exame dos logares confirmou-lhe as 
suspeitas. Oetavio fora ferido á quina da 
vndla e doi-ára provavelmente cahir a 
bengala. Este ou aquelles qne levantaram 
o corpo, não deram por elfa e deixaram- 
n*ii  no  theatro do crime. 

Foi, pois, par» oa arredores qne trans- 
portaram o artista — admittindo sempre 
qne fora alvo de uma tentativa de assaaai- 
nato, 

No momento em qns Dnboia prnseguia 
nas suas investigafSes, viu um aeoupé», 
que ae dirigia para allí. O trem vinha de 
Paria. 

Arredou-sn para e deixar paasar e rio-o 
parar á quina  da   viella. 

O homem que as apeoo trazia gravata 
branca e vinha todo vestido "le preto. 
Era sem duvida um tabellião, om «aedioo 
ou um  magistrado. 

O agente segnin-o com a viste o viu-o 
bater á porta da uma caaa próximo, n 
quarenta passos de distancia. Esto porta 
Mtnsa aberta no muro de um jardim. A 
casa não tinha janiüss pnrn a rna, a 
frente deitava  para o jardim. 

Oubois metten conversa com o eocWirs. 
— Aptol nome o cavalio vem anad»l_. 
■""■ si vem I 
— Vem de longe? 
— De  Paris. 
— Todos  os dias. 
— Ao principio, havevá ms mec. vínha- 

mos ri todoo os diss... mas presentemente 
apenas duas veaes por semana. 

— Então seo  patrão  é... ? 
— Medico. 
— Ah I EnUo tem aqni algum ilusals, 

não é assim? 

— Naturalmente um ferido, porque nos 
primeiros dias trouxemos ligaduras, fios, 
pontos, o diabo a quatro, na caixa do 
trem... 

Nisto sahin o doutor. Demorára-se ape- 
nas   cinco minutos,  quando   muito. 

O trem rodou para a cidade. 
Dubois   via-o,   machinalmente,   afastar. 
— Temea nesta casa um ferido, pen- 

sava elle, o esse deve ir melhor, porque 
o medico pouco ou nada te demorou. 

XVII 

0 dia do combata 

Th-, oís informou-se pela vuinhança. Era 
o mais diffieil. porque não existiam alli 
estabelecimentos de qualidade alguma... as 
fslndorss é qns disseram «Iguma couea. 
A' força de prudentes perguntss soube qua 
a casa ora habitada par deis homens, amo 
e criado. 

O nome dado pelo criado aos fornece- 
dores era o ds TWnnsníi. Todas ao ma- 
nhãs o carniceiro o o padeiro lhes leva- 
vam o pio o a carne. O criado ia depois 
comprar o  que  faltar*. 

■Sappnnham-nos estrangeiras. Viam-os 
muitas venss aahir juntos • acharam-lhes 

T  , bem trajara o amo como 
isto é. eom a maisr simplicidade. 

O primeira era alto, ainda robusto, pa- 
recendo ler tini i—<n onaoa. ITsnra o eo- 
bello curto o a barba ereacida um pouco 
semeada de cia. Tinha m tasta larga, gran- 
des olhos sanes e ná faca esquerda da cara 
uma enorme cieatrm. Tinha o andar deevf i. 
do. ar altivo a am toda a aaa pissos essa 
rodes qne di o nniforme militar. 

Qnanto ao criado, não trajava libre. Era 
um hom* ; de quarenta o cinco annos, bai- 
xo, gordo, vigoroso^ olhar inteflígente e 
falar breve. Oa se1» grandes bigodes e 
compridas suissao amiildarsirsm Ihi ama 
cara larga que respirava saúde e força. A 
ponta do queixo, borbeada com cnidado, 
qnadrada e saliente, era inicio certo de 
resclução e de energia. 

Ambos, amo e criado, tinh; ■■ a pelle 
queimada, indicando teren estado por mui- 
to tempo em climas quentes e "o ar livre. 

Tinham vindo para alli havia pouco tem- 
po, p-is só estavam na casa ha seis .sema- 
nas quando muito. 

Tinhnm-sa installado no dia 15 de julho. 
Durante a primeira quinzena tinham-os 

visto quasi todos os dias so dirigirem para 
Paris donde voltavam qnasi sempre pela 
noite velha e a pé. 

Mas nos primeiros dias de agosto, um 
on outro sahia sósinh-), de me To qno um 
delles ficava sempre cm casa. 

Foi tudo quanto o agente poude saber 
acerca desses dois individiios. 

Comtudo, por muito insignificantes que 
fossem na apparencia, estes esc' trecimentos 
confirmavam o que o cocheiro do medico 
dissera com respeito a existir alli um fe- 
rido. 

Além disto esses estrangeiros residiam a 
quarenta psaaos do aitio onde Oetavio de- 
via ter sido ferido si a bengala achada pelo 
operário indicava realmente o logar onde 
o crime fora praticado. 

Era pois para rasa domes desconhocidos 
que o artista devia ter sido transportado 
o si um delles sahia sempre só desde essa 
época, clara estava que o outro ficava para 
cuidar do doente. 

Qnasi convicto, desta ves, qne o inatineto 
o guiava bem, Dubois dirigiu-ss a essa ca- 
aa. A hulha da campainha agitada por 
elle fél-o eatnmecer. Onbois tinha tanto 
a peito cote negocio que quando ae tratava 
de ss informar sentia sempre sohresaltar-se- 
Ibe o coração como si fosse uma rapariga. 

Foi o criado quem veiu á porta. 0 agen- 
te rconheceu-o logo pelos signaes que lhe 
tinham dado. 

— O sr. Oetavio? perguntou elle com a 
maior naturalidade. 

— Ka» conheço, respondeu lacosltcainen- 
te o criado. 

— T"m rapna de viste e três onaos. alto, 
jTolbos axueo e qno o medico vem visitar... 

O criado corou  levement 

— Não mora aqui, respondeu este fe- 
chando n porta na cara do agente. 

Dubois, no pequeno intervallo cm que a 
porta estivera aborta, conseguiu num re- 
lancoar d'ollins abranger tudo quanto es- 
tava no jardim. 

Na oceasião em quo se abriu a porta, 
vira fugir para um car -nanch-j os vultos 
de dois homens, ambos altos. O da esquer- 
da quo dava o braço ao outro, era prova- 
velmente Devonson, o dono da casa, logo o 
outro ora... 

-- Oetavio! disse comsigo o agente. 
E tinha razão para suppor ngor» que ti- 

nha toda a certesa que nessa casa existiam 
três homens. 

Portanto não lhe restava a menor du- 
vida. O choque que acabava de soffrer não 
o dasauimou. Apenas compreheodeu que 
não era elle quem podia ir do encontro ás 
ordena dadas, quer por Devonson, quer por 
Oetavio. 

Bsannrisndo ao disfarce que tomara e 
qaa não deixara havia três semanas, foi 
á csaa, vestiu-se do outro modo o dirigiu- 
ss a procurar a fcra, Moore. Era a primei- 
ra vea <i .'> alli ia durante um me». 

Branca e sua mão acompanhavam 
Jenny. 

O agente solicitou uma audiência par- 
ticular, porém, havia muito tempo quo 
Jwmmj não tinha segredos para as duas se- 
nhoras e bem qtm ells comprchendesse qos 
significação precioso tinha a presença do 
agente, julgou não a dever rccultar á sra. 
Sarrelenia   nem   a   sua   filha. 

— Pede falar sem receio, disse ella para 
Dnbeia. 

Este não podia guardar por mais tempo 
os segredos que »-Trprehendera. No clia se- 
jiuinte, era 5 de setembro, em que se de- 
viam reunir os herdeiros de .Torpe Moore. 
Oneria que Jenny alli so apreaentasae 
armada  com   todas  as  provas. 

Principiou por lhe explicar a intriga 
crdida pelo conde de Camaieux. o barão 
fie Liebemau e o marqnez de Ias N'ava- 
jas. Depois demonstrou que interesse im- 
peüia  Xboraas   iloore. 

Jenny não podia acreditar no que ou- 
via. Espantava-na tanta perfídia! Branca 
desviava  o  rosto  de  horrorizada. 

Deante dellas o agente enumerou com 
corta complaoenci-i as astucias a quo recor- 
rera o as deducções qv.e tirara dos factos, 
Finalmente, quando ckugou a concluir que 
0 oeculptor era o verdadeiro Stephon 
Moore, Jenny não poude conter-so e ex- 
clamou : 

— Eu adivinhava tudo isoot Não era 
uma vã curiosidade que me fszia interes- 
sar por elle desde que soube das suas 
desrenturas: era o meu coração de mão 
que me compcllia a issol Porque o perdi 
eu no momento em que o ia a encontrar f 
Sim, não duvido! Foi o »r. de Camaieux 
qasm o fez desapparecer... quem, talvea, o 
matou, porque ha seis semsnas que esm 
miasravel tem a certeaa de que Oetavio é 
mau filho! Ah! meus amigos! Que jatali- 
dnds implacável me persegue! Morto! 
KIW-!  Ohl  não...  isso não é posãvel! 

— Espere, minha senhora, disso final- 
mente  Dubois.   Eu  ainda  nôo conclui. 

E retomou o fio da sua _ narração, ex- 
poa oomo á força de paciência e moderação 
e. por que estratagemas conseguira sabor 
quo Oetavio fora victima de uma sggrea- 
sõo a transportado depois para eass «Io 
Devonson. 

- Jsoay o Branca prestaram-lhe a maior 
aMoação. Ouviam-n'o falar como si fora 
um oráculo, aqnelle qne ainda na veapera 
eonsidsravam como reprêaentante de nm 
mialér ihapnsivel. Achsvam-lhe agora ta- 
lenta a admiravam-se de que o espirito 
de nm só homem pudesse conceber tantas 
idéos. 

Rnacs estava radiante, parecia renas 
cer para a vida. Sua mãe via cheia >le 
pasme eaoa sabita trsnsfigursçâo qne M 
operava a seus olhos. A verdade transpa- 

' reeia. A doene» de Branca era apenas i 
lamor!... Percebia agoia porque oa médicos 
! tinham «do impoteates pars a curar. 1*0- 
1 timava a sua cegueira. Abraçava a filno, 
I cobria-a   de   beijoa,   como   ajudando ^ oom 

canoas  a sua resurreição    (CoaftnnO) 


